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Es te  documento a n a l i s a  conce i to s  t e ó r i c o s  
de economia r u r a l  e  de  c o n t a b i l i d a d e  zootéc- 
n i c a ,  a p l i c á v e i s  à empresa pecuá r i a  do Pan- 
t a n a l .  Apresenta também f i c h a s  p a r a  r e g i s -  
t r o s  c o n t á b e i s ,  a s  q u a i s  deverão s e r  cuida- 
dosamente es tudadas  e adaptadas às condições 
e o b j e t i v o s  de cada produtor .  
Visa apr imorar  a adminis t ração  do imóvel 
a f im de aumentar a r e n t a b i l i d a d e  a t r a v é s  de 
melhor c o n t r o l e  dos r ecu r sos  produt ivos  e 
menores c u s t o s  de  produção. v á r i o s  conce i to s  
s ã o  i l u s t r a d o s  com exemplos nos q u a i s  ficam 
embutidos aspec tos  t é c n i c o s  . 
Nos c a p í t u l o s  de i n fo rmá t i ca  ap l i cada  à 
agropecuár ia  e a spec tos  de organização l e g a l  
da empresa pecuá r i a  s ã o  apresen tadas  i n f o r -  
mações de importância  p a r a  o produtor .  
Emiko Kawakami de Resende 
Chefe Adjunto ~ é c n i c o  
do CPAP 
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ESCRITURAÇÃO CONTABIL PAU A EMPRESA 
PECUÁRIA DO PANTANAL MATO-GROSSENSE 
Eduardo Alfonso Cadavid ~ a r c í a  1 
INTRODUÇÃO 
O volume de produção e  os índ ices  de produ- 
t iv idade  da agropecuária ,  num dado período,  po- 
derão v a r i a r  em v i r tude  de f a t o r e s  não contro- 
l á v e i s ,  t a i s  como fenômenos c l imát icos  e  hidro- 
lógicos  - enchentes,  e s t i agens ,  geadas e t c .  - e  
como respos ta  à s  ações governamentais vol tadas  
ao s e t o r ,  t a i s  como p o l í t i c o s  de preço, c réd i -  
t o ,  t r i b u t a ç ã o ,  comércio in te rnac iona l  e t c .  Po- 
r é m ,  o  elemento mais importante da produção é o  
produtor .  Das decisões do produtor sobre o  que,  
como e  quando produzir ,  apoiado nos conhecimen- 
t o s  das re lações  f í s i c a s  e  t écn icas ,  a t u a i s  e  
po tenc ia i s ,  e  nos conhecimentos sobre os  merca- 
dos dos produtos e  dos insumos a g r í c o l a s ,  é que 
dependem, na maioria dos casos,  a  produção e  
os n íve i s  de produtividade. 
Na e f i c i ê n c i a  do processo de tomada de deci-  
sões destacam-se quat ro  f a ses  : 
1 Eng. -Agr. Ph.D. do Centro de Pesquisa Agro- 
do Pantanal - CPAP. 
- O d iagnós t ico ,  que c o n s t i t u i  o pré-requi- 
s i t o  para a s  boas decisões e é apoiado, em par- 
t e ,  nos r e g i s t r o s  das informações t écn icas  e 
econÔmicas, associadas à a t iv idade  agrope- 
cuá r i a  . 
- O elemento c r i a t i v o  na tomada de decisões 
que, com base no conhecimento, procura encon- 
t a r  boas soluçÕes a l t e r n a t i v a s  para os proble- 
mas i d e n t i f i c a d o s  no d iagnós t ico .  
- Para d e c i d i r  e n t r e  os cursos de ações a l -  
te rna t - ivas ,  consideradas v i á v e i s ,  é necessár io  
comparar os prováveis resul tados  das soluções 
a l t e r n a t i v a s .  
- Escolha da melhor a l t e r n a t i v a ,  conforme 
c r i t é r i o s  r a c i o n a i s .  Na economia c a p i t a l i s t a ,  as 
melhores decisões são tomadas por escolha ra-  
c iona l ,  livres de i n t u i ç o e s ,  premonições, t r a -  
dicionalismo e/ou c r i t é r i o s  d iv inos ,  e n t r e  ou- 
t r o s .  
Uma boa administração da empresa agropecuã- 
r i a  s e  sus ten ta  numa boa tomada de dec isões .  
Por sua vez,  nesse processo,  destaca-se o diag- 
nós t ico ,  ta lvez  o mais d i f í c i l  e ,  geralmente, 
negliçenciado das f a s e s .  No d iagnós t ico ,  obser- 
vam-se t r ê s  elementos or ien tadores ,  que,  colo- 
cados em forma i n t e r r o g a t i v a ,  s ã o :  a )  Quais  são  
as brechas que existem e n t r e  os  r e su l t ados  de- 
sejados e  o  a t u a l  es tado da empresa? b)Quais são 
as  causas d i r e t a s ,  in t e rmediá r i a s ,  aparentes  e  
o r i g i n a i s  das brechas? c )  Quais  sao as  l imi ta-  
ções dent ro  das quais  s e  deverao procurar a s  
soluções a l t e r n a t i v a s ?  O d iagnós t ico  começa com 
uma d i f i cu ldade  s e n t i d a ,  um problema i d e n t i f i -  
cado, que requer reparo ,  t a lvez  por um dese jo ,  
à s  vezes vago, colocado na forma de "as co isas  
poderiam e s t a r  melhor", "o es tado de conserva- 
ção de maquinarias e  b e n f e i t o r i a s  poderiam s e r  
super iores  e t c .  Em todos os casos ,o  d iagnós t ico  
começa com o dese jo  de uma oportunidade de me- 
l h o r i a  colocado em declarações e x p l í c i t a s ,  ob- 
j e t ivos  concretos ,  dos r e su l t ados  desejados,  
p rev i s tos  e  prováveis.  
A s  informações t écn icas  e  econÔmicas da a- 
gropecuária ,  ob t idas  de maneira s i s t emát i ca  e  
organizada, poss ib i l i t am ao produtor e/ou admi- 
n i s t r a d o r  e s t abe lece r  a s  proposições de deci-  
sões mais re levantes  (o  problema p r i o r i t á r i o ,  o  
ob je t ivo  de f in ido ,  a s  condições em que s e  devem 
propor a s  soluçÕes a l t e r n a t i v a s  e t c . ) e  escolher  
aquelas de maiores vantagens econÔmicas. Neste 
processo de tomada de dec isões ,  o  produtor con- 
s i d e r a  e  a v a l i a  cada a l t e r n a t i v a ,  u t i l i zando ,a -  
lém dos c r i t é r i o s  r a c i o n a i s ,  os c r i t é r i o s  sub- 
j e t i v o s  de  r i s c o  e i n c e r t e z a ,  conforme o n íve l  
de aversão.  Em termos g e r a i s ,  quanto maiores a s  
consequências e r i s c o s ,  mais r e f l exão ,  maiores 
e mais detalhadas a s  informações que serao  re-  
queridas  e em mais julgamento s e  deverá basear 
a dec isão  f i n a l .  
Es te  t r aba lho  é d i r i g i d o  aos ex tens ion i s t a s  
e pecuar i s t a s  do Pantanal Mato-grossense e tem 
como ob je t ivos  aprimorar aspectos r e l evan tes  da 
administração r u r a l  decorrentes  da implantação 
e uso de um sistema c o n t á b i l  de infomç&s téc-  
n icas  e econômicas da pecuária .  A a n á l i s e  des- 
t e s  r e g i s t r o s  o r i e n t a ,  sobre c r i t é r i o s  rac io-  
n a i s ,  o processo de tomada das melhores deci-  
sões e o manejo e f i c i e n t e  dos recursos  produt i-  
vos, contr ibuindo para a reduçao dos cus tos  de 
produção. 
O t r aba lho  f o i  d iv id ido  em quat ro  p a r t e s :  na 
pr imeira ,  definiram-se aspectos metodológicos 
relacionados com a e s c r i t u r a ç ã o  rura1;na segun- 
da p a r t e  mostra-se um modelo simplificado de re-  
g i s t r o s  técnico-econÔmicos; na t e r c e i r a  p a r t e ,  
apresentaram-se exemplos de apuraçao dos cus tos  
de produção e de orçamentos pecuár ios ,  enquanto 
que, na Última parte,apresentam-se aspectos  ge- 
r a i s  da o r g a n i z a ~ ã o  da pecuária do Pantanal Ma- 
to-grossense . 
Com a l e i t u r a  a t e n t a  des te  t r aba lho ,  espera- 
-se que o pecuar i s t a ,  com a ajuda do extensio- 
n i s t a ,  possa organizar  o  s is tema de registro con- 
t á b i l  mais adequado e  de conformidade com suas 
exigências .  É c l a r o  que o s is tema con táb i l  i n i -  
c i a l  poderá s e r  ampliado e  ainda s e r  modificado 
de acordo com novas c i rcuns tâncias  e  exigências. 
O presente  t r aba lho  e s t á  baseado em d e f i n i -  
ções e  concei tos  t eó r i cos  da - contabi l idade  zoo- 
técnica  e  da economia r u r a l  apl icados ã pecuá- 
r i a  do Pantanal .  Quando julgado necessár io ,  es- 
t a s  apl ícações são  i l u s t r a d a s  com exemplos h i -  
p o t é t i c o s .  
A contabi l idade  zootécnica é a p a r t e  da con- 
t a b i l i d a d e  apl icada 2s a t iv idades  pecuárias  (bo- 
v i n a s ) ,  tendo por obje t ivos  o  estudo,^ r e g i s t r o  
e  o  con t ro le  da gestão econômica do patri6nio da 
empresa. Por sua vez,  e s t a  gestão desdobra-se 
em operações in te rnas  e  ex ternas :  a s  pr imeiras  
--
de c a r á t e r  técnico-zootécnicas ( r e g i s t r o  e  con- 
t r o l e  de insumos, t r a t o  do gado e t c . )  e  a s  Ú 1 -  
t imas,de c a r á t e r  comercial e  f inanceira(compra,  
vendas, obtenc;ào de c r é d i t o ,  pagamentos e t c  . ) . 
O patrimonio da empresa concorre com seus 
bens e se rv iços ,  pa ra ,den t ro  de c e r t a  e s t r u t u -  
r a ,  ge ra r  produtos pecuários .  A s  tecnologias que 
o produtor r u r a l  e s t a r i a  d ispos to  a adotar  de- 
verão modificar e s sa  e s t r u t u r a  de produção au- 
mentando de maneira e f i c i e n t e  a produtividade 
de seus  recursos .  Enquanto não forem adotadas 
novas tecnologias ,  ora  porque não atingem seus 
ob je t ivos  e/ou não s e  aplicam às  condições do 
Pantanal,  o r a  porque nao e s t a o  d i spon íve i s ,  o 
produtor deverá aprimorar a administração do 
imóvel, como condição prévia  para colocar  em 
evidência os verdadeiros problemas da pecuá- 
r i a .  Com i s s o ,  s e r á  poss íve l  procurar soluções 
tecnológicas  e açoes p o l í t i c a s  e f i c a z e s ,  que,  
com a pa r t i c ipação  e apoio decidido da soc ie-  
dade, em g e r a l  e dos p e c u a r i s t a s ,  em par t i cu -  
l a r ,  o desenvolvimento harmônico do 
Pantanal .  Por out ro  lado,  o aprimoramento da 
administração r u r a l  destaca o desejo de opor- 
tunidades de melhorias,  de maneira e x p l i c i t a ,  
mudando f a l s o s  concei tos  de economicidade . 
0s bens patr imoniais  são c l a s s i f i c a d o s  em 
a t i v o s  (como f o i  ob t idc  e apl icado o c a p i t a l )  
-- 
e passivos (origem desse c a p i t a l )  . O quadro 
s inóp t i co  (Aloe & Valle ,  1975) , apresentado a 
Capital de 
~xploração 
Capital 
BENS ~undiário 
Capital 
PASSTVOS próprio 
Capital 
Alheio 
Capital Circulante Cativo 
~i sponível 
Capital Fixo Animado 
Inanimado 
Terras e aguadas ~ o n s  truç&s 
Benf ei torias P lantaçk 
Dotação de capital 
Lucros, reservas etc . 
Débitos de funcionmnto 
Débitos de financiamento 
No a t i v o ,  consideram-se duas ca tegor ias  de 
c a p i t a l :  c a p i t a l  de exploração e  c a p i t a l  - fun-
d i á r i o .  Dentro do c a p i t a l  de exploraçãs,encon- 
-- 
t r a - s e  o  c a p i t a l  c i r c u l a n t e ,  cons t i tu ído  pe los  
bens de produção consumidos durante o  processo 
de produção, sofrendo mudanças de forma, e  o  
c a p i t a l  f i x o  que sobrevive ao processo produ- 
t i v o ,  ao qual  concorre,  mantendo sua forma o r i -  
g i n a l .  Por sua vez,  o  c a p i t a l  c i r c u l a n t e  toma 
a s  formas de ca t ivo ,  quando perde sua caract.e- 
r í s t i c a  i n i c i a l ,  integrando-se em ou t ros  pro- 
dutos de maior va lo r  comercial, t a i s  como: su- 
plementos minerais  + produtos v e t e r i n á r i o s +  ... 
+ kgs. de  peso vivo e  produtos d isponíve is  co- 
mo o s  produtos de venda, c r é d i t o s  de f inancia-  
mento e t c .  O c a p i t a l  f i x o  s o f r e  desgaste  du- 
r a n t e  sua vida ú t i l ;  é formado por bens anima- 
dos (gado, animais de t r aba lho  e t c . )  e  bens i- 
-- -- 
nanimados (maquinaria, ferramentas , a r r e i o s ,  mó- 
- 
v e i s  e t c . )  . No c a p i t a l  fund iá r io  r destacam-se 
t e r r a s  (açudes, poços e t c  . ) e  b e n f e i t o r i a s ,  co- 
mo construções ( casas ,  c u r r a i s ,  cercas  ,galpÕes, 
obras h i d r á u l i c a s  e t c . )  e  p lantaçÕes(cul turas ,  
pastagens e t c .  ) . 
O passivo é formado pelo c a ~ i t a l  própr io  
(patrimônio l iqu ido  da empresa) e  pe lo  - c a p i t a l  
que compreende a s  d iv idas  contraídas pe- 
la empresa para funciammento lcampra de wzpJe- 
rnentas alimentaresr s a l g r i s  etc,) e para f inan-  -.A 
cinmento. 0 - cr6di ts  rural 6 r e s t r i n g i d o  ao fi- 
nanciaments das a t i v fdades  rurais e pudera ser 
para custeio, destinada para qualquer despesa 
nurnal  da cria$Zs, investimento, de% t inaao à 
forrnaçao de capital  fixo fbonf ei t o r i a  ,maquinã- 
r ia  e t c - f  ou se3ifixo (compra t4e gado etc.1 e 
segundo S t i g l e r ,  citado por R e i s  et ali2 
(19781, a economia rural pede ser d e f i n i d a  co- 
m o estudo dos princ3.pios que deterainarn a 
d i s t r l b u i - % ~  dos recursos escassos entre f i n s  
a l t e rna t i vos  do meio rural., quando o ~bjativo 
da BistxibuigZo & elevar no máxins os rendã-  
mentes dos f kns- N e s s ~  daffniqã~, destacam-se 
dois elementos: recursos escassos e f i n a  al- 
t e ~ n a t i v o s  , para canfàgurar  wrei groblema e@#&- 
mico, Se OS recursos p r ~ d u t i v ~ s  eram terra, & 
f e i t o r i a s ,  gado atc., kga forem escas~as,gual- 
quer pessoa poder5 se apsonrlãr de qualquer 
quant idwk desses bn$; na pra t i ca ,  i s s o  
acontece, pe la  rnsnaa nos tempos ataais.Psr ou- 
tra lado, se 0% r e c u r s ~ ã  foxem e s e ã ~ s o ~ i ,  
extst ir  apenas um Único f i m ,  o problema de ca- 
mo usar e%o;er; recursos E --. teçnoPBgico e r& eco- 
,mim. 
Da ewnonia r ~ r a l  ~ e r & ~  utilizadas, n e s t e  
t r aba lha ,  os seguintes aspertos te@rims: cus- 
to d e  produqgo a anz l i s e  3e pxeqo, O elemento 
r s n t r o 2 a d o ~  do necmisma de  t roca  e qce reqe 
as fluxos de recursos e bens na sistema sccns- 
mice é a preçs ,  reyresentaCo por m a  ~ r i 2 a d e  
nonetarja. O age como um ter~~8rnetro Ca 
s i s t e m a  mediante a velocidade S e  seu aumento 
: inflãçiiaf OU d es tab l l ida&e &e s e u  comporta- 
men t ~ .  
4 ~ p c s  v á r i a s  textativas de d i s c i p % i n m ~ t o  Ga 
variagzo ! a l t a )  d o  nhve3, g e r a l  d~ preçcç, con 
P. 
resultadas aquêm dcs esperados, o Governo, a- 
t ravgs d a s  Decretos-Leis n?s 2283 e 2 2 8 4 ,  de 
2 8 / 0 2 / 8 6  e 10/!3%/85, r c s p e c t i v m e n t e ,  implan- 
tez; a ----------..- P l a n a  de ~ s r ~ f * ; i l i z z E r ~ . o n õ l r i l i c a ,  elari+%- 
---- 
~ a n d o  a cor~eqaa  monètzrla, criands s CRUZADO 
f C z $ %  coma nova c . n ~ d s 2 e  da sistema monetario 
braçile$ro, ex. s : % b s t i t u i g a ~  cc 2ROZE;RQ ( C r $ )  , 
e congelando os preqos dos bens, serviços e 
s n 2 k  i a s .  Cerkamente q u e  ess c couge l a n e n t s  dc 
preços d e v i a  S ~ T  te:rporSr3_c, serdo a p e n a s  urn 
d 3 ã  Lns t rmen?ms  para a deslndexa@ãa da emna-  
n i a ,  que, o te EevJ86, awresentou  ccmpar t m ~ n t o  
e :end$.írcia C T ~ S C ~ T ~ ~ P  de indexação,  sin-tro!riati- 
a s  d a  descr6di tú  da unidade rnonet&ria daquela 
época. O congelamento de preqos, quanda s a n t i -  
do após ce r to  prazo, elimina a s  forças de mer- 
cado, leva a d is torções  da e s t ru tu r a  de preços 
e incent iva  o s  mercados pa ra le los .  
Em termos ge ra i s ,  qualquer que s e j a  a uni- 
dade monetária, registram-se mudanças no poder 
aqu i s i t ivo  ( in f lação  e , ã s  vezes, deflação)que,  
em condições "normais" não permite comparações 
de valores monetários de d i f e r en t e s  periodos. 
Seja o caso h ipo té t i co  de um produtor r u r a l  
que em jan/1979 comprou um trator(CBT 54,s  HP) 
por Cr$ 346.500,00, o i t o  anos depois espera ven- 
der por Cz$ 18.000 (sucata)  e deseja  ca lcular  
o montante a depreciar por ano. i? c la ro  que a 
est imativa da quota de depreciação, em função 
da vida u t i l  esperada desse a t i v o ,  deverá s e r  
precedida de outros cá lculos  que permitam ex- 
primir o s  va lores  monetários correntes  de dois  
periodos d i s t an t e s  (1979 e 1987) numa unidade 
monetária de igual  poder aqu i s i t i vo .  No A r t .  
50 do Decreto-Lei n0 2 2 8 4  apresenta-se a solu- 
ção da segunda pa r t e  do problema, r e l a t i v a  à s  
diferenças de poder aqu i s i t i vo  pós-cruzeiro 
(fev/1986 a dez/1987). "serão a f e r i da s  pe 10 
~ N D I C E  DE PREÇOS AO CONSUMIDOR ( I P C )  a s  osc i -  
lações do n ivel  ge ra l  de preços em cruzados, 
incumbida dos cálculos a ~undação  Instituta Bra- 
s i l e i r o  de Geografia e E s t a t i s t i c a  e observada 
a  mesma metodologia  d o  Í n d i c e  Nac iona l  d e  Pre-  
ç o s  a o  Consumidor (INPC) ". A p r i m e i r a  p a r t e  do 
problema poderá  ser r e s o l v i d a  u t i l i z a n d o  o  - f n -  
dite G e r a l  d e  P r e ç o s  - D i s p o n i b i l i d a d e  I n t e r n a  
-- 
(IGP-DI) , sem a j u s t a m e n t o ,  p u b l i c a d o  p e l o  I n s -  
t i t u t o  B r a s i l e i r o  d e  Economia da Fundação G e -  
t Ü l i o  Vargas (FGV) e m  - Conjun tu ra  ~ c o h Ô m i c a .  O 
p r o d u t o r  r u r a l  poderá  e n c o n t r a r  nessa  r e v i s t a  
d e  c i r c u l a ç ã o  mensal ,  o s  s e g u i n t e s  i n d i c e s  : 
F i n a l  d e  IGP-DI  ar i a ç ã o  s i m p l e s  
p e r í o d o  (1977=100) do  IGP-DI 
1979 213,5 - 
1980 427,5 200,3 
1981  897 ,3  209,9 
19 82 1 .753 ,7  195,4  
mar/1986 -0,78 ~ e f  l a ç ã o  
abr/1986 0 ,32  I n f l a ç ã o  
O que  s i g n i f i c a  IGP-DI e como o p r o d u t o r  
rural poder2 u t i l i z a r  esse 2nBf ce mr, 5 w  COE-- 
tas? 6 EGP-DP, calcuJ,adu pe la  FGV com base nag 
infarmqk s amastxais obtidas dos principais 
cantrss urbanos da ~ a x s ,  reflete o auxento ge- 
neralizada das preçoa(infhc$d ;V e ma mêdia, 
em que as v a t l a ~ i h g  dos preqos doç diferentes 
itens (materiais de constru$ãcí bens de consu- 
mo durzveis e não d u ~ a v e i s  : matér % a s - n r i ~ a s ,  
Aquinas, veXcufa9 a equipamentos, produtos a- 
grZcolas, produtos industriaisr sexvigos, mão- 
t3e-obra e tc , ) , em determinada perxodo , p ã r t  i - 
c i p m  desse índice, de acoxdo cam a impartan- 
c i a  relat iva  do mesmo. Algumas c<anaidertãq&s 
do indice, t a i s  coma acidentes climgticss ad- 
versos, provocando quedas na produ~ãa agr$cola  
e conoeqflentea a l t a s  nos preços ou os csmpo- 
nentes  da inf lação davido 2 indexaqão e s x p c -  
tativas f n f k à ç i s n & r i a s ,  entre outros ,  não se- 
rão consi6eraclos na defzniçae da ~ G P - D I ,  
A utikizãças do IGP-DI, ap l icavul  8s IPC 
( a t ua l )  ou ãa XMRCr ser5 iluskrrada con o exem- 
plo  da cmpra do tratar: 
ComgJra ds at ivo ,  a 19991  Cr$ 346.500,00 cru- 
zeiros nominais, corre spondantes a *$ 162.295 ,lQ 
cruzeiros reais au de E937 $Cr$ 344,500/2,135). 
De 1977 a fevPf986 registrou-se m a  a l t a  de 
prepos de 1.060 ,O8 vezes, Desta f o r m ,  C r $ .  . . . 
Cr$ f & . 2 , 2 9 5 , l . f )  d e  L977 equivale a Qr% l"f2.63f4,30r3, 
cruuei ros  de fev/l986. Nessa data (Decueta-Lei  
nQ 2 , 2 8 3 1  Cr$ 1.000 equivalem a C z S  ,,OU, As- 
sim, a t ra tor  t2 ràa  um prego e q ~ l v a l e n t e  a 
Cz$  172.034,UO. 
Para e f c i t c s  da exemplo anafiaads, canside- 
rã-se (hipQtiesef qas entre marf1986 c de~;1987~ 
data da venda do ativo, o Tndice de Preqc ao 
Censumidau iIPC) , s e j a  184,5, cu se ja ,  Uma 2n- 
Elãçio acum~lada de 84 ,5% eF 22 r e s e s .  Os va- 
lores manetãràos de compra e venda do a t i v o  
poderao ser d e f i n i d o s  em CzB de mar i 1 9 8 6  OU 
C2$ G e  de2/1487. Para s p r i m e i r o  caso, verifi- 
Ca-SE?: 
P r e p  de sucata de Cz$ 18.000,OO em dez11987 
corresponde a Cz$ S.f56,10,em rarJ1906 
Desta ~ O K W ~  UeR-?ie: 
Se a opção  fo r  a  s e g u n d a ,  o s  r e s u l t a d o s  s ã o :  
P r e c o  d e  s u c a t a  d e  Cz$ 1 8  .O00 ,O0 , e m  dez/1987 
P r e ç o  d e  compra d e  Cz$172.034,001em mar/1986, 
c o r r e s p o n d e n t e  a  Cz$317.402,73 e m  dez/1987. 
Quota de depreciação= Cz$317.402,73 - Cz$ 18.000,OO = 
8 anos 
Observe-se  q u e  Cz$ 20 .284 ,74  e m  mar/1986 e- 
q u i v a l e m  e x a t a m e n t e  a  Cz$ 37 .425 ,34  de dez /1987 ,  
quando  c o n s i d e r a d o  o IPC= 1 8 4 , 5 .  
D e  q u e  forma o p r o d u t o r  r u r a l  p r o c u r a  co r -  
r i g i r  a  v a r i a c ã o  d o  p o d e r  a q u i s i t i v o  dos  p r o -  
d u t o s  q u e  vende?  
O p r o d u t o r  r u r a l  u t i l i z a  relações d e  t r o c a ,  
n a  m a i o r i a  d a s  v e z e s  com boa ap rox imação ,  de- 
pendendo  d o  t i p o  d e  n u m e r á r i o  u t i l i z a d o .  A o  
comparar  d o i s  ~ e r í o d o s  , o p e c u a r i s t a  c o n s t a t a  
q u a l  é s u a  s i t u a c ã o  r e l a t i v a .  Para ilustrar esse 
caso, consideram-se cs s e g u i n t e s  exemplos  : 
1) 27 b i s  magros/trator maio 39 b i s  magros/trator médio Queda de 44,4% 
o u  83 k z e r r o s  çohreano/trator 117  b e z e r r o s  s o h r e a n o / t r a t o r  Queda de 40,9% 
m a i o  maio 
IU 
0-l 
2) $ U S  3 0 8 / b i  magro $ US 1 1 2 / b i  magro meda de 63,6% 
3) ~3,4roiosdearamrtfarpado 1 2 r o l o s d e a r a m e f a r p a d o  
(400 m) por b i  magro (400 m) p o r  lmi magro Queda de 1 0 , 4 %  
4) 1.310 doses de vac ina  c o n t r a  1.859 doses de v a c i n a  c o n t r a  
febre a f  tosa/bi magro f e b r e  a £  tosa/boi magro Alta de 41,9% 
Dos três pr imei ros  exemplos, o peaiarista po- 
d e r á  c o n c l u i r  que houve av i l t amento  no preço  
de venda de seus  produtos .  No pr imei ro  caso,  o 
produtor  r eque re rá  4 4 , 4 %  a mais ,para  adqui- 
rir um t r a t o r  médio; no segundo c a s o , r e g i s t r a -  
-se uma queda de  63,6% no preço de venda do boi  
magro, enquanto que,  no t e r c e i r o  caso,  o p rdu tor  
receberá 42% a m a i s  e m  doses  de  vac inas  con t r a  
a f e b r e  a f t o s a .  N e s t e  t r a b a l h o  não se discutem 
o s  problemas dess.as r e l a ç õ e s .  Cadavid ~ a r c í a  
(1984) ap re sen ta  uma d i scussão  sobre  o p a r t i -  
c u l a r .  F i c a  uma dúvida sobre  q u a l  das três p r i -  
meiras r e l a ç õ e s  r e f l e t e  melhor a s i t u a ç ã o  do 
mercado pecuár io .  U t i l i zando  o IGP-DI dos anos 
1979 e 1983, obtém-se as  s e g u i n t e s  informações, 
para  o julgamento: 
1979 : 
Preço nanina1 boi magro: Cr$ 8.288,00/&ça 
P r q o  real (def lacionado) : Cr$, 8.288,00 1; mp 882 , 00, 
2,135 cruzeiros de 
1977 
1983 : 
-
Prego rmninal boi magro: C r $ 9 5 . 9 6 S I O 0 / ~  
Preço real (deflaciomb):  Cr$95.965,00/44,635= Cr$... 
2.l50,00, 
cnizeiros 
de 1977. 
Comparando-se o s  d o i s  n i v e i s  de  p reços ,  e m  
termos cons t an t e s ,  v e r i f i c a - s e  que nesse  pe- 
r íodo houve uma queda de aproximadamente 45% 
do preço do boi magro. A s s i m  sendo, conclui-se 
que na re lação  de t r o c a ,  baseada no preço do 
t r a t o r  (numerário) ,  o  pecuar i s t a  t e r á  uma cor- 
reção muito boa da var iação  do poder a q u i k i t i -  
vo na venda de boi magro. 
Entende-se por cus to  de produqão todas a s  
obrigações da empresa para com a  produção, bem 
como os seus respect ivos  custos  de oportunida- - 
de. Esse cus to  de oportunidade ou cus to  a l t e r -  
na t ivo  representa  o  rendimento que os recursos,  
em sua forma f í s i c a  ou monetária, poderiam es- 
t a r  rendendo s e  est ivessem sendo u t i l i z a d o s  em 
ou t ra  a t iv idade  econômica que não aquela em 
que s e  encontra ap l icado.  O uso desse conceito,  
para a s  a t u a i s  c indições produtivas do Panta- 
n a l ,  reveste-se  de d i f icu ldades  e  l imitações 
dado que, em alguns casos,  no lugar de proble- 
mas econÔmicos, ident i f icam-se problemas t ec -  
nológicos.  Para o  caso da t e r r a  do Pantanal ,  
por exemplo, quando considerado aDenas um Úni- 
co fim a l t e r n a t i v o  - alocada na pecuária  do 
p r o p r i e t á r i o  - dever-se-á conclu i r  que o  cus- 
t o  de oportunidade da t e r r a  é ze ro -En t re tan to ,  
s e  o  p r o p r i e t á r i o  t i v e s s e  a  opção de alugar  
essa  t e r r a  ( 4 0 %  da á rea  com pastagens na t ivas ) ,  
então,  e s t e  rendimento, quando superior ao valor 
da produt iv idade  da t e r r a  c o n s t i t u i r á  o c u s t o  
de opor tunidade desse  f a t o r .  A d i s cus são  en- 
vo lve  muitos a spec tos  t e ó r i c o s  que escapam do 
n í v e l  e  o b j e t i v o s  do p r e s e n t e  t r a b a l h o .  
convém f r i s a r  a  importância  que tem a  aná- 
l i s e  2.0s cus tos  de ~ r o d u c ã o  na adminis t ração  
do imóvel,  sendo que a t r a v é s  d e s t a ,  d i agnos t i -  
cam-se os problemas,  em termos de suas  o r igens  
e seus  e f e i t o s  na r e n t a b i l i d a d e  econômica da 
pecuá r i a .  
A a n á l i s e  dos cus tos  de produção é f e i t a  
considerando determinado prazo ,  po r  exemplo: 
c u r t o  prazo ,  r e l a t i v o  a  uma s a f r a ;  médio, --- cor-  
respondente a  um c i c l o  pecuá r io  ~ / O U  longo 
r azo ,  de v á r i o s  c i c l o s  p a r a  f i n s  de p lane ja -  E- 
mento de inves t imento ,  em função dos o b j e t i v o s  
da empresa. Quando a  a n á l i s e  r e f e r e - s e  ao  cur-  
t o  p razo ,  compreenderá do nascimento do bezer- 
r o  (meses em que s e  r eg i s t r am a s  maiores f r e -  
qflências de nascimentos de beze r ros  na empresa 
de c r i a  e  r e c r i a )  ou compra do boi  magro (em- 
p re sa  i n v e r n i s t a )  a t é  a  venda dos produtos.De- 
ve f i c a r  c l a r o  para  o  produtor  que os g a s t o s  
com recu r sos  de produção (mão-de-obra, maté- 
r ia-pr ima,  equipamento, maquinaria, benfei to-  
r i a ,  t e r r a ,  c a p i t a l  monetário e t c . )  devem s e r  
computados somente no prazo es tabelec ido  para 
a n á l i s e .  
0s  cus tos  de produção são afe tados  por vá- 
r i o s  f a t o r e s ,  e n t r e  o s  qua i s  destacam-se: 
a )  o  E e ç o  de mercado dos insumos (quanto a  
empresa paga pelo recurso u t i l i z a d o ) ;  
b) a  e f i c i ê n c i a  com que a  empresa os  u t i l i -  
za ( i n c l u i  época oportuna de compra e  e -  
f  i c i ê n c i a  nos serv iços  de t r anspor te ,  
armazenamento e  alocação, i s t o  é, quan- 
t idade  e  maneiras como os  recursos  são 
u t i l i z a d o s )  e  
C )  a s  condições f í s i c a s  de produção das 
qua i s ,  o  pecuar i s t a  do Pantanal,  tem r a -  
zoável conhecimento. 
Os cus tos  de produção podem s e r  c l a s s i f i c a -  
dos sob d ive r sos  aspectos:  quanto ao modo de 
apuração, quanto ao período de abrangência e  
quanto aos ob je t ivos .  Do ponto de v i s t a  de sua 
apuração, os  cus tos  poderão s e r  d i r e t o s  e  - i n -  
d i r e t o s .  No quadro s inóp t i co  que segue, apre- 
-- 
sentam-se os  p r i n c i p a i s  componentes desta c las-  
s i f  icação: 
Custos de 
Produção 
Di re tos  I 
I n d i r e t o s  I 
s a l á r i o  e Trabalhador permanente; 
Encargos Trabalhador temporário ; 
S o c i a i s  Trabalhador eventua l .  
( Produtos  v e t e r i n á r i o s ;  
Compra Suplemento a l imentar ;  
de  ~ o m b u s t i v e l  e lubrificantes; 
Insumos N a t e r i a i s  de 'construção; 2 
( ~ l i m e n t o s  para  o pes soa l  
Impostos e Taxas; 
Despesas com adminis t ração;  
Reparo e conservação de a t i v o s ;  
C a p i t a l  f u n d i á r i o  
~ e p r e c i a ç ã o  
C a p i t a l  f i x o  C 
Quanto ao período de abrangência,os cus tos  
de ~ r o d u ç ã o  poderão s e r  de cu r to  prazo e de 
longo prazo ou horizonte  de planejamento, em 
que todos o s  insumos são va r i áve i s .  Para e s t e s  
-- 
d o i s  prazos,  registram-se d o i s  grupos de insu- 
mos com seus correspondentes cus tos  de produ- 
ção. A c u r t o  p r a z o ~ o s  recursos  f i x o s  determi- 
nam o tamanho da empresa ( t e r r a ,  rebanho, ben- 
f e i t o r i a s ,  maquinária e t c . )  com seus corres-  
pondentes cus tos  f i x o s  computados, geralmente, 
na forma de depreciação. Esses recursos  f i x o s  
combinam-se com out ros ,  de duração igua l  ou 
i n f e r i o r  ao período de a n á l i s e  ( recursos  va- 
r i á v e i s ) ,  gerando o s  cus tos  variáveis. 
Na pecuár ia ,  5 semelhança do que ocorre  na 
i n d ú s t r i a ,  também s e  r e g i s t r a  desvalor ização e 
obsolescência  dos bens patr imoniais .  A desva- 
lo r i zação  s o f r i d a  pelos  a t i v o s  é calculada em 
quotas ,  por periodo de produção ou .período a- 
brangido pe la  a n á l i s e  de cus to ,  em função da 
vida - Ú t i l  esperada do a t i v o .  Conforme a natu- 
reza do a t i v o ,  apl icar-se-á  um dos seguin tes  
concei tos  equiva lentes  : 
- ~ e p r e c i a ç ã o  é um concei to c o n t á b i l  cor-  
respondente a uma es t imat iva  de perda 
de va lo r  do a t i v o  como conseqflência do 
desgaste  e do obsoletismo; t a l  perda 
deve ser c o n t a b i l i z a d a  (a  produção deve 
pagar a empresa) para  even tua l  r epos i -  
ção do a t i v o .  A quota  de  depreciação po- 
de rá  ser d e f i n i d a  comoa: 
(VALOR I N I C I A L )  - (VALOR FINAL) Q= 
Vida Ú t i l  (r~? de período ou n? de anos) 
e m  que Q é quota  de  deprec iação  expres- 
sa em Cz$ com o  mesmo - poder 
a q u i s i t i v o  ( c o r r i g i d o s )  ;VALOR 
I N I C I A L  e  VALOR FINAL,expres- 
sos  em Cz$ com i g u a l  poder a- 
q u i s i t i v o .  
Reconhece-se que,  pa ra  as condições do 
Pan tana l ,  é muito d i f í c i l  e s t imar  q u a l  
s e r á  a  v i d a  Ú t i l  do a t i v o ,  uma vez que 
e s s e  per íodo  r e l ac iona - se  com a  i n t e n -  
s idade  de uso, a  na tureza  do s e r v i ç o  e  
com a s  condições de manejo e conscrva- 
ção do a t i v o .  Nesse s en t ido ,  observa-se 
que a  v ida  Ú t i l  de um t r a t o r , p o r  exem- 
a  Apresenta-se apenas o  método de depreciação 
l i n e a r  por  ser o  mais s imp les ,  embora o  me- 
nos apropr iado .  Outros métodos poderão ser 
encontrados  em Holanda (1969) . 
r - .  - 
" r /  
~ C C , ~  ' I 
----.-- 
p l o ,  poderá v a r i a r  de 4 a 1 2  anos. 
- ~rnor t i zação ,  de f in ida  como a eliminação 
gradual  e per iódica  das imobilizações 
ma te r i a i s  ou f i n a n c e i r a s  e do a t i v o  
d i f e r i d o .  
- ~ x a u s t ã o ,  corresponde à perda de va lo r  do 
a t i v o ,  s u s c e p t ~ v e l  de esgotamento; t a l  
o caso dos recursos  na tu ra i s  exaurbeis 
( t e r r a ,  e t c . ) .  
A quota de amortização e/ou exaustão é ca l -  
culada pela  mesma fórmula u t i l i z a d a  no caso da 
depreciação. No exemplo de cus to  de produção 
apresentado nes te  t raba lho  serão  u t i l i z a d o s  es-  
t e s  concei tos .  
Outras def in ições  importantes de cus to  de 
produção, são : 
CUSTO F I X O  TOTAL ( C F T ) ,  é a soma de todos 
os  cus tos  f i x o s ,  d i r e t o s  e i n d i r e t o s .  
CUSTO VARIÁVEL TOTAL ( C V T ) ,  é a soma d2 todos 
o s  cus tos  va r i áve i s  r e f e r e n t e s  aos gas- 
t o s  de insumos e ou t ros  recursos va r i á -  
v e i s  durante  o período de a n á l i s e  consi-  
derado. 
CUSTO TOTAL ( C T ) ,  é a soma do cus to  fixo to-  
t a l  (CFT) com o custo v a r i á v e l  t o t a l  (CVT). 
CUSTO FIXO MÉDIO (CFM) , é o cus to  f i x o  ne- 
c e s s á r i o  para a produção de uma unidade 
d e  p r o d u t o .  
CUSTO VARIAVEL MEDIO (CVM) ,  é o c u s t o  variá- 
v e l  n e c e s s á r i o  p a r a  se p r o d u z i r  uma u n i -  
dade  d e  p r o d u t o .  
Exemplo: Na a n á l i s e  d e  c u s t o s  de  produ-  
ç ã o  d e  c u r t o  p r a z o ,  e n c o n t r o u s e :  
produção  no p e r i o d o  d a  a n á l i s e  : 14 beze r -  
r o s  
CFM= Cz$ 3.500,00/14= Cz$ 250,00/bezerro 
CVM= Cz$ 850,00/14= Cz$ 60,71/1=ezerro. 
CUSTO TOTAL MEDIO= CM= Cz$ 4.350,00 - 
- 
1 4  
Cz$ 310,7ybezerro 
ou  CM= CVM + CFM 
2 MODELC) S I M P L I F I C A D O  DE R E G I S T R O S  'I!~?CNICOS E 
E C O N ~ M I C O S  
O  sistema c o n t ã b i l  a  se r  adotado pe lo  pe- 
c u a r i s t a  v a i  depender das pecul ia r idades  de 
sua empresa, da dotação de elementos ma te r i a i s  
e  humanos, das c a r a c t e r í s t i c a s  da adminis tra-  
ção e ,  principalmente,  das necessidades e  ob- 
j e t ivos  de t a i s  r e g i s t r o s .  Neste t r aba lho  pro- 
poe-se contas ,  r e g i s t r o s  e  formulár ios  para um 
sistema c o n t á b i l  incompleto em que a e , w r i t u r a -  
----
ção é f e i t a  por p a r t i d a  simples. Esses r e g i s -  
t r o s  e  formulár ios  deverão s e r  mcdificaas, quan- 
do necessár io ,  e adaptados à s  r e a i s  condições 
de cada empresa. 
A  implantação do s is tema c o n t á b i l  poderá s e r  
g rada t iva ,  surgindo com a s  necessidades de in-  
formações, nos n í v e i s  de de ta lhes  dese jáve i s  e 
poss íve i s ,  a t é  a t i n g i r  o  sistema " i d e a l U d e  ca- 
da empresa. 
Em v á r i a s  oportunidades,  apresenta-se mais 
de um formulário sobre um mesmo assunto,  con- 
tendo v a r i á v e l  número de de ta lhes .  Desta f o r -  
ma, o  e x t e n s i o n i s t a ,  administrador e/ou pecua- 
r i s t a  poderá f aze r  a  f i c h a  de r e g i s t r o  mais 
conveniente obtendo informações de um e  ou t ro  
formulário e/ou juntando formulários com a s  
simplif icações desejadas.  
A s e g u i r ,  especificam-se os  p r i n c i p a i s  mo- 
delos de r e g i s t r o  c o n t á b i l  da empresa pecuária 
bovina de c o r t e  para a s  condições do Pantanal ,  
alguns dos qua i s  foram obt idos  e  adaptados de 
B r i t o  e t  a 1  (1978).  
É um levantamento indiv idual izado,  q u a l i t a -  
t i v o ,  de todos o s  bens e  v a l o r e s ,  a t i v o s  e pas- 
s ivos ,  f e i t o  no i n i c i o  de um exerc íc io  e ,  de- 
p o i s ,  a  i n t e r v a l o s  de v á r i o s  anos. Este levan- 
tamento detalhado do patrimônio é um comple- 
mento dos orçamentos e  v i s a  a u x i l i a r  à admi- 
n i s t r a ç ã o  na es t ru tu ração  do patrimônio e  no 
planejamento, a  longo prazo, dos investimentos. 
O inven tá r io  pode s e r  -- f i s i c o ,  quando compi- 
lado mediante v e r i f i c a ç ã o  m a t e r i a l  da exis tên-  
c i a  dos componentes a r ro lados ,  e  c o n t á b i l ,  q u e  
do a  ve r i f i cação  é f e i t a  pe la  a n á l i s e  das con- 
t a s  que representam os va lo res  patrimoniais. Que 
va lo res  serão a t r ibu ídos  aos bens inventar ia -  
dos? ~ e v e r á  s e r  a t r i b u í d o  o  va lo r  de troca con- 
forme o  bem; aos estoques de matéria prima &ri- 
bui-se o  cus to  médio ponderado ou cus to  da 
-
Última aquis ição;  aos produtos acabados a t r i -  
biii-se o cus to  de produção ou o preço de merca- 
do, devidamente a tua l i zado  (nas mesmas unidades 
-- 
monetárias de poder a q u i s i t i v o )  . 
O inven tá r io  deverá i n c l u i r :  
2 . 1 . 1 .  Inventár io  da t e r r a  
- - - - - - - - - -  
A Tabela 1 mostra um exemplo de f i c h a  para o 
r e g i s t r o  de inven tá r io  da t e r r a .  Na coluna ES- 
PECIFICAÇÃO, anotar-se-á a  ca tegor ia  e/ou t i p o  
de so lo  observado. Exemplo: cer rado,  campo-cer- 
rado, campo aber to ,  caronal ,  b re jo ,  morro, a to -  
l e i r o ,  campo-degradado, vazante,  "ba ía" ,  campo 
de pastagem n a t i v a ,  campo de pastagem c u l t i v a -  
da, mata, ~ l a n t a ç õ e s  ou lavouras  e t c .  Seguida 
da espec i f i cação  tem-se a  descr ição  das p r inc i -  
p a i s  CARACTER~STICAS da r e spec t iva  ca tegor ia  de 
t e r r a ;  nessa c a r a c t e r í s t i c a  poderão r e g i s t r a r -  
-se t i p o  de so lo  ( t e x t u r a :  arenoso, a r g i l o s o ,  
misto e t c . ;  f e r t i l i d a d e :  boa, r e g u l a r ,  f r a c l  
e t c .  ) ; t i p o  de vegetação e/ou p lan tas  domi-nan- 
t e s .  Exemplo : "canj iquei ra"  , "assa-peixe" , "cam- 
bará",  " l i x e i r a " ,  "capim-carona" , " brach ia r i a"  , 
"colonião" e t c .  Na mesma l inha  aparecem o u t r a s  
informações como á rea  aproximada da correspon- 
dente especi f icação ,  dada em hectares  e/ou por-  
centua l  ( % )  da á rea  t o t a l  e o preço u n i t á r i o  
(Cz$/ha) , quando houver. 
TABELA 1. F i c h a  m o d e l o  de i n v e n t á r i o  da terra da e m p r e s a  p e c u á r i a  do 
P a n t a n a l .  1 9  86.  
INVENT~RIO DA TERRA 
FICHA NQ - 
FAZENDA: - ; PROPRIET~RIO : 
MUNICÍPIO: ; ESTADO: ; DATA: / / .  
(DIA) (MES) (ANO)' 
RESPONSÃVEL PELO INVENTARIO: ; PREÇO C z $ / h a :  
ESPECIFICAÇÃO CARACTER~STICAS AREA TOTAL 
( h a )  % ( c z $ )  
- -  - 
- 
a ~ u a n d o  possível,  a n o t a r  a i n f o r m a ç ã o  do preço de m e r c a d o  da terra es- 
pecificada p o r  categoria. C a s o  contrár io ,  anotar  o p r e ç o  m é d i o  de m e r  
cado da terra n o  c a b e ç a l h o .  
2 . 1 . 2  ~ n v e n t á r i o  do gado 
- - - - - - -  --  
O gado poderá s e r  aval iado aos preços de 
mercado das correspondentes ca tegor ias .  No ba- 
lanço patr imonial  o  gado pode s e r  c l a s s i f i c a d o  
como a t i v o  imobilizado, composto pelo rebanho 
reprodut ivo (matr izes)  e  pe los  animais de t r a -  
balho e  - a t i v o  r e a l i z á v e l  ou gado comercial ,  
composto pelos  animais des t inados  à venda ou 
para o consumo. 
importante,  na contabi l idade  pecuár ia ,  a  
c o r r e t a  especi f icação  da data  de imobilização 
do gado, porque é a p a r t i r  dessa data  que o a- 
t i v o  passará a  s o f r e r  depreciação, além de fa-  
c i l i t a r  a  baixa por venda, morte, consumo ou 
desca r t e  para o a t i v o  r e a l i z á v e l .  
No inven tá r io ,  os  animais poderão s e r  agru- 
pados em função de v á r i o s  c r i t é r i o s ,  t a i s  como, 
f ina l idade ,  r a ç a ,  es tado f í s i c o  e  procedência,  
e n t r e  ou t ros .  
A Tabela 2 apresenta  um exemplo do inventá- 
r i o  do gado. Na primeira coluna, denominada CA- 
TEGORIA, especif icar-se-ão o s  animais de acordo 
com o s  c r i t é r i o s  técnicos  e/ou out ros  de agru- 
pamento adotados pe 10 adrninis t r ador  e/ou pro- 
p r i e t á r i o  da fazenda. Alguns exemplos das in -  
formações recolh idas  na propriedade são apre- 
sentados a  segu i r :  
TABELA 2 .  F i c h a  m o d e l o  d e  i n v e n t á r i o  d e  gado da e m p r e s a  p e c u á r i a  do 
P a n t a n a l  M a t o - g r o s s e n s e .  1 9 8 6 .  
INVENTARIO DO GADO 
FICHA NQ:- 
FAZENDA :- ; PROPRIET~RIO: 
MUNICÍPIO: ; ESTADO: ; DATA:-/ / 
(DE4  (m (m 
RESPONShVEL PELO INVENT~RIO: 
k d e  PREÇO 
CATEGORIA a CARACTER~STICAS A n i m a i s  C z $ / C a b  TOTAL 
%ernplo: Touros ach i l t c s ,  tair06 de 6 anas ai m m ,  vacas p a r i d a s ,  vacas solteiras, 
mvilhas de 2 a 3 anos, b e z e r r o s  .en a l e i t í n i e n t o ,  b e z e r r a s  en alei-nto, 
milhas de 1 a 3 anos, bis magros, bis g o r d o s ,  cavalos, mulas,àuros, 
Gfalos, m i m ,  vacas p/abate, ímxunã, v a c a " b i a d e i r d '  etc. 
b~aracterísticas m o  o r i g e m  ai procedência d o  g a d o ,  rap ,  eçtado físicu - magro, 
g o r d o  etc - f i m l i d a d e  e outras. 
Touros mestiços de Provenientes do "plantel" 
6 anos ou menos cruzamento Nelore 1 2  
Touros mestiços c?e Comprados fazendas Panta- 
mais de 6 anos m1 28 
Touros da raça Ne- Prwenientes de São Paulo 
lore de idade 6 a  (Presidente Prudente) 
10 anos 8  
Vacas paridas Ane lo rada 12  0 
Vacas solteiras Anelorada 166 
Novilhas Nelore x G i r  canpradas em 
Campo Grande, M S  130 
Para o  r e g i s t r o  do gado do " p l a n t e l "  6 pos- 
s í v e l  que o  pecuar i s t a  dese je  um número maior 
de informações t écn icas ,  cu ja  a n á l i s e  per iódi -  
ca  permita exp l i ca r  a  evolução do desempenho 
do rebanho. Neste sent ido ,  a  coluna de CARAC- 
TERÍSTICAS poderá possui r  ou t ra  ( s )  l i n h a  (s)  pa- 
r a  a s  anotações de ta lhadas .  
Na empresa pecuária  com um sistema de pro- 
dução t ecn i f i cado  e com o  a u x í l i o  do computa- 
dor ,  6 poss íve l  t e r  r e g i s t r o s  individual izados.  
Com e s t e  p e r f i l  dos semoventes, o  pecuaris-  
t a  poderá est imar - í n d i c e s  técnicos  r e l a t i v o s  à 
composição eao desempenho produtivo da empresa, 
t a i s  como: re lação  touro/vaca ( t o t a l  de touros/  
t o t a l  de vacas) , r e l ação  bezerros ( a s )  r e g i s t r a -  
dos no " t rabalho  de gadoV/ to ta l  de vacas,  com- 
~ o s i ç ã o  do rebanho ( %  de cada c a t e g o r i a ) ,  a n i -  
mais para a  venda/rebanho bovi.no, animais de 
trabalho/rebanho bovino e t c .  
2.1.3 ~ n v e n t á r i o  de b e n f e i t o r i a s  
- - - - - - - - - - - - -  
Este r e g i s t r o  do inven tá r io  contém o  levan- 
tamento f í s i c o ,  após v e r i f i c a ç ã o  m a t e r i a l ,  de 
todas a s  construçÕes, ins t a l ações  e  melhoramen- 
t o s ,  com especif  icações de á r e a ,  comprimento, 
volume, ma te r i a i s  de construções,  tempo de se r -  
v iço  gas to ,  data  de i n s t a l a ç ã o ,  es tado de con- 
servação e  uso, en t re  o u t r a s  c a r a c t e r í s t i c a s .  
Quanto a  que va lo res  monetários a t r i b u i r  5s 
b e n f e i t o r i a s ,  reconhece-se que é t a r e f a  d i f í c i l  
e ,  em alguns casos ,  impossivel e/ou s u j e i t o  a  
e r r o s .  Ent re tanto ,  quando o  pecuar i s t a  possui o  
hábi to  de r e g i s t r o  s i s t emát i co  de todas  a s  des- 
pesas na sua empresa pecuária ,  en tão ,  r e s u l t a  
f á c i l  es t imar  e  a t u a l i z a r  os  cus tos  de produção 
ou i n s t a l a ç ã o  dos componentes a r ro lados  nes te  
r e g i s t r o .  
Na Tabela 3  s e  apresenta  uma ficha-modelo pa- 
r a  f a z e r  o r e g i s t r o  das  informações do inventá- 
r i o  de b e n f e i t o r i a s .  Em alguns casos,  e s sa  f i -  
TABEIA3. F i c h a  m o d e l o  de inven tá r io  de b e n f e i t o r i a s  d a  e m p r e s a  pecuária 
d o  P a n t a n a l  M a t o - g r o s s e n s e .  1 9 8 6 .  
INVENTARIO DE BENFEITORIAS 
FICHA NQ:- 
FAZENDA: ; PROPRIETARIO : 
MUNICÍPIO: ; ESTADO: ; DATA: / /- 
(DIA) (Mb) (rn) 
RESPONSAVEL PELO INVENT~RIO: 
UNI- ANO DE P R G O  
ESPECIFICAÇÃO DADE QUANTIDADE CARACTER~STICAS CONSTRUÇÃO TOT L 
c z $  
cha poderá s e r  desdobrada em duas ou mais; con- 
tendo re lações  dos bens mais homogêneos. Exem- 
plo: uma f i c h a  para casas  e o u t r a s  construções 
de moradia; ou t ra  f i c h a  para ce rcas ,  c u r r a i s ,  
mangueiros e construções de manejo dos animais 
e ,  f inalmente,  uma f i c h a  para melhoramentos co- 
mo sistema de captação de águas, e l e t r i f i c a ç ã o  
r u r a l ,  poços e aguadas, e n t r e  out ros .  
Na primeira coluna da f i c h a  do inven tá r io  de 
b e n f e i t o r i a s ,  espec i f ica-se  qual  é o t i p o  de 
b e n f e i t o r i a ,  seguido das informações quan t i t a -  
t i v a s ,  q u a l i t a t i v a s  e de preço. Alguns exemplos 
relacionados com a s  informações do inven tá r io  
são mostrados na fo lha  a segu i r .  
A informação de custo u n i t á r i o  da construção 
da casa sede i n c l u i :  compra dos materiais, trans- 
por t e  a t é  à fazenda e mão-de-obra,entre out ros .  
Este  va lo r  u n i t á r i o  é fornecido pela construto-  
r a ,  sendo acresc ido  das despesas com transpor-  
t e .  Se o inven tá r io  ao qual  se  r e f e r e  o exemplo 
f o r  rea l izado em 1987, o pecuar is ta  deverá 
2 t r a n s f e r i r  ( 2 2 4  m ) x Cr$  2.500,00 = CY$ 560.000,OO 
de 1975, para cruzados de 1987. Para i s t o ,  de- 
verá u t i l i z a r  o I P C  conforme o exposto i n i c i a l -  
mente, i s t o  é, transformar c ruze i ro  de 1975 pa- 
r a  c ruze i ros  de fev/1986; nessa d a t a ,  t r ans fo r -  
mar c ruze i ros  em cruzados e ,  f inalmente,  a tua-  
Casa sede 
Casa para 
enpregados 
Cercas ex- 
ternas 
Currais  
UNI- QUANT1- C A R A ~ S T I C F S  
DADE DWE 
ANO DE PREÇO UNI- 
~INSTRU@O TARIO (cz$) 
m 
2 224 Ti jo lo ,  t e l h a  francesa,piço 
de cimento, cozinha e banhei 
- 
r o  de azulejos.  
custo/m2 Cr$ 2.500,OO 1975 1.137.392,40 
2 
m 860 Alvenaria, p i so  de  chão 
batido telhado de E t e r n i t  1980 950.000,OO 0, P
h 36 Madeira-de-lei, 4 f i o s  - 2 
farpados e 2. l i so s ;  d i s t ânc i a  
en t r e  moir&s de 4 m 1980 2.480,OO 
m 1.860 Cerca de tábuas; 6 divis&s,  
embarcadouro, brete completo 1976 16.500,OO 
etc . 
l i z a r  o s  cruzados u t i l i z a n d o  o IPC.  Os c á l c u l o s  
e n v o l v i d o s  n e s s a  a t u a l i z a ç ã o  são: 
IGP - D I  m é d i o  d e  1 9 7 5  = 4 9 , 6 3 3 3  ( a n o  b a s e :  
1977=100)  
IGP - D I  f e v / 1 9 8 6  = 1 0 6 . 0 0 3 , 8 ;  
- 
- 560.000,OO c r u z e i r o s  d e  '1975,  e q u i v a l e m  a 
C r $ 1 . 1 2 8 . 2 7 4 , 7 0 ,  c r u z e i r o s  d e  1 9 7 7 ,  q u e  é o  
a n o  b a s e .  D e s t a  f o r m a  c o r r i g i u - s e  o v a l o r  
m o n e t á r i o  e m  f u n ç ã o  d a  i n f l a ç ã o  r e g i s t r a d a  
n o  p e r í o d o  1975 /77 .  
- 1 . 1 2 8 . 2 7 4 , 7 0  c r u z e i r o s  d e  1 9 7 7 ,  c o r r e s p o n d a n  
a Cr$1 .197 .255 .158  c r u z e i r o s  d e  f e v / 1 9 8 6 .  
O b s e r v a - s e  q u e  C r $ 1 , 0 0 ,  e m  1 9 7 5 ,  c o r r e s p o n -  
d ia  a C r $ 2 , 0 1 ,  e m  1 9 7 7 ,  e n q u a n t o  q u e  C r $  
C r $ 1 . 0 6 0 , 0 4  d e  f e v / 1 9 8 6 ,  e q u i v a l i a  a C r $ 1 , 0 0  
d e  1 9 7 7 .  
- Em 28/02/86 C r $ 1  .197 .255 .158  e q u i v a l i a m  a 
Cz$1 .197 .255 ,16  ( 1 / 0 3 / 8 6 ) .  N a  p r e s s u p o s i ç ã o  
d e  se regis t rar  um IPC=125 ,00 ,  e n t ã o  o v a -  
l o r  a t u a l i z a d o  da c o n s t r u ç ã o  d a  casa s e d e  
será d e  C z $ 1 . 4 9 6 . 5 6 8 , 9 5 .  
- Que v a l o r  a n o t a r  n o  p r e ç o  u n i t á r i o  d a  casa 
s e d e  n a  T a b e l a  3 ?  O  p r e ç o  da casa s e d e ,  n a  
d a t a  d o  i n v e n t á r i o ,  c e r t a m e n t e  n ã o  c o r r e s -  
p o n d e r ã  a o  i n v e s t i m e n t o  i n i c i a l  a t u a l i z a d o .  
Esse bem sofreu  c e r t a  perda de va lor  cor res-  
pondente à depreciação acumulada de 1 2  anos 
(1975/87) . Ao cons iderar  a vida Ú t i l  de 50 
anos, tem-se uma qiiota anual., na da ta  do 
inven tá r io ,  deCz$2.9931,38. Desta forma, 
calcula-se o resíduo a deprec iar  nos 3 8 
anos de vida Út i lgue  faltam &Cz$1.137.392,40. 
Com e s t e  exemplo, procura-se i n s i s t i r  no 
aspecto metodológico,em sua forma mais s i m -  
p l e s ,  o qual  deverá s e r  apl icado nos ou t ros  
bens ar ro lados  no inven tá r io .  
convém esc la rece r  que nas apresas pecuárias  
mais tecni f  icadas  e que requeiram um sistema 
c o n t á b i l  mais acurado, e s t a  metodologia não 
deverá s e r  ap l icada .  O s  aspectos de depreciação, 
por exemplo, envolvem, além de considerações 
t e ó r i c a s  complexas, aspectos  jurídico-contábeis,  
propositadamente excluídos des te  t raba lho .  
2 . 1 . 4  ~ n v e n t á r i o  de motores, máquinas e imple- 
- - - - - - - - - - - - - - - - - -  - 
mentos 
- - -  
Par te  das considerações f e i t a  no item 2 .l. 3 .  
' apl ica-se,  também, no inventár io  de motores ,má- 
quinas e implementos . 
A Tabela 4 ap re sen ta  a f i c h a  pa ra  i n v e n t á r i o  
de  motores,  máquinas e implementos; na primei-  
r a  coluna s e  e s p e c i f i c a r á  o a t i v o  podendo s e r  
agrupado conforme marca, po tênc ia  e/ou uso.  
2.1.5 ~ n v e n t á r i o  de  insumos 
- - - - - - - - - - -  
Nesta f i c h a  de i n v e n t á r i o  (Tabela 5 )  s e r ã o  
r e g i s t r a d o s  todos o s  produtos  es tocados  nos 
ga lpões ,  depós i to s  e armazéns da empresa,agru- 
pados segundo v á r i o s  c r i t é r i o s : p r o d u t o s  i n f l a -  
máveis - com a l t o  r i s c o  de incêndio  - combiisti- 
v e i s  , l u b r i f i c a n t e  e t c  - agrotÓxicos ,  produtos  
v e t e r i n á r i o s ,  produtos  de a l t o  v a l o r  comercial,  
produtos  com a l t o  r i s c o  de  contaminação e/ou 
d e t e r i o r a ç ã o ,  a l imentos  humanos, suplementos 
a l imen ta re s  do gado, peças de motores e máqui- 
nas e t c .  
2 . 1 . 6  ~ n v e n t á r i o  de r ecu r sos  f i n a n c e i r o s  
- - - - - - - - - - - - - - - - -  
O i n v e n t á r i o  de  r ecu r sos  f i n a n c e i r o s  c o n s t i -  
t u i  o es toque  de d i s p o n i b i l i d a d e  imediata  da 
empresa, que,  como f o r a  e s p e c i f i c a d o  i n i c i a l -  
mente, é composto pe los  r ecu r sos  p róp r io s  e 
a l h e i o s ,  conforme provenham de do tações  f e i t a s  
TABELA 4. Ficha modelo de  inventá r io  de motores, máquinas e implementos da 
empresa pecuária  do Pantanal Mato-grossense. 1986. 
FAZENDA: ; PROPRIET~RIO : 
MUNICTPIO: ; ESTADO: ; DATA: / /- 
(DW (m) (ANO) 
RESPONSAVEL PELO INVENTARIO: 
QUANTI- ANO DE PREçO 
ESPECIFICAÇÃO~ CARACTERTSTICAS~ DADE COMPRA cz$ 
a Quando poss íve l ,  f a z e r  grupos t a i s  como: t r a t o r e s  de  pneus menores ou igual 
a 60 CV; t r a t o r e s  de pneus e n t r e  61 a 100 CV; t r a t o r e s  de pneus maiores & 
100 CV: t r a t o r e s  de e s t e i r a ;  motores d i e s e l  especif icados por marca &ale, 
Tobatta, Yanmar) e potência  (menores de 7 CV,entre 7 a 10 CV, maiores de 
10 CV) ; barcos, canoas, veículos e t c .  
C a r a c t e r í s t i c a s  p r i n c i p a i s  que definem o grupo. Quando não é poss íve l  agru- 
par  o s  bens e o va lor  comercial é a l t o ,  deverá ind iv idua l iza r - se  a informa- 
ção. Exemplo: t r a t o r  de e s t e i r a .  C a r a c t e r í s t i c a s :  F i a t  Alhis AD 14 C -150 OI 
380 h de  se rv iço ,  u t i l i z a d o  para derrubada de mata/formação pastagens.  
TABELAS. Ficha modelo de inventa r io  de insumos da pecuária  do Pantanal 
Mato-grossense. 1 9 8 6 .  
-- 
INVENTARIO DE INSUMOS ( I a  FICHA N9:-; 
FAZENDA :- ; PROPRIETARIO : 
MUNICÍPIO: ; ESTADO ; DATA:-/ /-; 
DIA AN3 
RESPONSÃVEL PELO INVENTARIO: 
DISCRIMINAÇÃO CARACTERÍSTICAS ECNICAS QUANTIDADE PREÇO (cz$) 
UNI- QUWIT- ma- m 
DADE DADE RIO 
- - 
a ~ e s t e  espaço, quando conveniente, e s p e c i f i c a r  o grupo de insumo da f icha.  
Exemplo: Mater ia i s  para reparo de b e n f e i t o r i a s ;  peças de reposição para 
motores e maquinaria, alimentos humahos, suplementos al imentares  para 
animais - rações,  minerais  e t c . - ,  combustível e l u b r i f i c a n t e s ,  medicame* 
tos  e vacinas para animais e t c .  
pe lo  p r o p r i e t á r i o  e/ou a c i o n i s t a s  ou das  d í v i -  
das c o n t r a í d a s  pe l a  empresa ( c r é d i t o s )  para  fun- 
cionamento e f inanciamento.  A a n á l i s e  dessa  
p a r t e  permi te  ao produtor  i n f e r i r  sobre  o  e s t a -  
do econômico da empresa. 
A Tabela 6 mostra um modelo s imp l i f i cado  das  
informações a  serem c o l e t a d a s  sobre  recursos f  i- 
nance i ros  da empresa pecuá r i a .  
Que bene f í c io s  s e  derivam do i n v e n t á r i o ?  
Em mui tos  casos  o  i n v e n t á r i o  poderá s u b s t i -  
t u i r  o  %amento -- t écn ico-pa t r imonia l  no qua l  
especif icam-se  inves t imentos  permanentes de ca- 
p i t a l  f u n d i á r i o  e  de c a p i t a l  f i x o , e x p r e s s o s  pe- 
l o s  seus  v a l o r e s  t o t a i s .  
A a n á l i s e  de p a r t e s  do i n v e n t á r i o  
p l a n e j a r  a s  f o n t e s  de a p l i c a ç â c ,  se p r ó p r i a s  ou 
a l h e i a s ,  bem como sua a locação na a t i v i d a d e  pro- 
d u t i v a .  
A s í n t e s e  c o n t á b i l  d e  v á r i o s  per íodos  de  pro- 
dução, f e i t a  pe l a  a n á l i s e  dos componentes a t i -  
vos  e  pas s ivos  da empresa, denominado -- balanço 
pa t r imon ia l ,  é o u t r o  benef ;c io  do i n v e n t á r i o .  
Igualmente,  p a r t e  do demonstra t ivo das  con ta s  
de l u c r o s  e  perdas ,  d2nominado c r é d i t o  da em- 
p re sa ,  é r e g i s t r a d o  no i n v e n t á r i o .  
2 . 2  Reg i s t ro  de Ma te r i a i s  de Consumo 
A a t i v i d a d e  produt iva  pecuá r i a  requer  de in- 
sumos, d i re tamente  consumidos e/ou empregados 
no r epa ro  e  conservação dos a t i v o s  f i x o s .  A 
a q u i s i ç ã o  d e s t e s  m a t e r i a i s  c o n s t i t u i  uma ope- 
ração  t í p i c a  comerc ia l  e  como t a l  deve s e r  con- 
s ide rada  no seu  a spec to  c o n t á b i l .  
0s insumos devem s e r  con tab i l i zados  pe los  
s e u s  preços  de a q u i s i ç ã o ,  ac re sc ido  das  cor-  
respondentes  despesas  de t r a n s p o r t e ,  seguro e 
o u t r a s  que p o r  ven tu ra  forem cons t a t adas  na 
compra ou t r a n s p o r t e  a t é  a  fazenda ou durante  
o  armazenamento. Quando s e  t r a t a  de m a t e r i a i s  
produzidos na p r ó p r i a  fazenda,  t a i s  como moi- 
r õ e s ,  t ábuas ,  madeira r o l i ç a ,  lenha,  ca rne ,  sub 
-produtos pecuár ios  ( l e i t e ,  ovos,  couro ,"pe le -  
go" e t c ) ,  produtos  a g r í c o l a s  e t c ,  deverão ser 
c o n t a b i l i z a d o s  pe los  p reços  c o r r e n t e s  que t e -  
r iam no mercado -- ou pe lo  c u s t o  de produção,sendo 
e s t e  Último mais completo, embora s e j a  mais 
d í f i c i l ,  permit indo ev idenc ia r  a s  vantagens ou 
desvantagens de  emprego de m a t e r i a i s  a d q u i r i -  
dos ou produzidos na fazenda.  
O s  m a t e r i a i s  de consumo que servem ao pro- 
cesse produt ivo pecuár io  poderão s e r  c l a s s i f i -  
cados nos seguintes grupos : 
a )  Adquiridos no mercado: 
- combust~vel  e  lubr i f i can tes ;  
- produtos ve te r inár ios ,  t a i s  como dro- 
gas e  vacinas,  en t re  outros;  
- suplementos alimentares,  t a i s  como ra- 
ções, s a l  comum, s a l  mineral e t c ;  
- peças para reparo e manutenção de moto- 
r e s ,  maquinaria e  implementos; 
- mater ia is  para reparo e conservação de 
benfe i to r ias ,  t a i s  como arame, mate r ia l  
de construção, moirões, tábuas, sacar ia  
e t c .  
- produtos alimentares humanos,tais como 
açucar, macarrão, s a l ,  óleos cc~nestíveis, 
carne seca,  ar roz ,  verduras e t c ;  
- mater ia i s  diversos (ferramentas de t r a -  
balho, vestimenta e t c )  . 
b) Materiais de produção própria .  
0s impressos e  f i chas  necessários à boa or-  
ganização de entrada,  saida e  uso dos materiais ,  
são : 
- F.elação de entrada de mater ia is  à fazenda. 
- ~ e l a ç ã o  de saida e  uso dos mater ia is .  
- Mapa para o balanço ~ e r i ó d i c o  do consumo de 
mater ia is .  
Para cada uma dessas relações,  o administra- 
dor da fazenda poderá t e r  mais de uma f icha  de 
r e g i s t r o ,  uma para cada grupo de produtos ou 
materiais ,  conforme apresentou-se na c l a s s i f i -  
cação dos grupos 
A Tabela 7 apresenta um exemplo de impresso 
geral  para as  anotações de entrada de materiais 
à fazenda (armazéns e/ou depósitos) . 
A Tabela 8 mostra um exemplo de f icha para 
a s  anotações de saída de materiais com especi- 
ficação das atividades produtivas em que deverá 
ser  empregado o insumo. Para def in i r  responsa- 
bilidades, coloca-se uma coluna para anotar o 
nome da pessoa que recebe o material .  
O balanço periódico de entradas e saídas de 
materiais  à fazenda ~ o d e r á  se r  f e i t o  com base 
nos reg is t ros  obtidos do impresso apresentado na 
Tabela 9 .  Durante o período compreendido pelo 
balanço (um mês, um t r imestre ,  um semestre, um 
ano ,etc.) ,..deverão estimar-se os t o t a i s  de entra-  
da ( E )  e saida ( S )  de cada material ,  a p a r t i r  
das informações registradas nas f ichas  mostradas 
nas Tabelas 7 e 8 .  Esta diferença ( E  -S )  cons- 
t i t u i  o saldo ( Z )  , t ransferido para o período 
seguinte que, somado às  entradas nesse período 
determinam a disponibilidade de material .  Ainda 
que os períodos não sejam igualmente espaçados 
no tempo, os balanços periódicos se  sucedem em 
cadeia, ref le t indo claramente a s  caracter is-  
TABELA 6 .  Ficha modelo de inventá r io  dos recursos  f i n a n c e i r o s  da empresa 
pecuária  do Pantanal Mato-grossense. 1986. 
INVENTARIO DE RECURSOS FINANCEIROS 
FICHA NO 
FAZENDA: ; PROPRIET~RIO: 
MUNICÍPIO: ; ESTADO: DATA: / / ; 
RESPONSAVEL PELO INVENTARIO: 
VALOR 
CZ$ 
PRAZO 
- - 
aExigível ;  não e x i g í v e l ;  d i sponib i l idade  imediata ( c a i x a ) ;  r e a l i z á v e l  (mn- 
t a  c o r r e n t e ,  t í t u l o s  a  receber;  es toques;  par t i c ipações  ( p a r c e r i a ) ;  contas 
de compensação (ari-endamentos, hipotecas,  c r iações  apenhadas e t c ) .  
InBEIA 7 .  I m p r e s s o s  p a r a  a n o t a ç õ e s  de e n t r a d a  de m a t e r i a i s  à f a z e n d a .  
p a n t a n a l  M a t o - g r o s s e n s e .  1 9 8 6 .  
RELAÇÃO DE ENTRADA DE MATERIAIS 
FICHA NQ- 
FAZENDA : ; PROPRIET~RIO:  
MUNICÍPIO ; ESTADO- ; DATA: / 
& S  ANO 
APONTADOR : 
DiA ESPECIFICA@ODOMATERVL RECEBICO~ JXIRNECEE3Rb Ç U A N l T m  P W  
üNIDA- ?DTAL UNL- TD?nL 
- -- -- 
%orne c o m e r c i a l  do p r o d u t o ,  estado de c o n s e r v a ç ã o ,  t i p o  de e m b a l a g e m  e o u t r a s  
i n f o r m a ç õ e s .  
b ~ n o t a r  casa c o m e r c i a l  que v e n d e u  o p r o d u t o  e n ú m e r o  e data d a  n o t a  f i sca l  pa 
ra e v e n t u a i s  r e c l a m a ç õ e s  e / o u  t o m a d a s  d e  d e c i s ã o .  
TABELA 8. Impressos para  a s  anotações de  s a l d a  de  m a t e r i a i s  dos d e p ó s i t o s  e 
armazéns da empresa pecuár ia .  Pantanal  Mato-grossense. 1986. 
- % 
RELAÇÃO DE SAIDA DE MATERIAIS FICHA NO-; 
FAZENDA : ; PROPRIET~RIO:- 
MUNICÍPIO: ; ESTADO: ; DATA: 
NOME DA PESSOA QUE ENTREGA: 
DIA 
- 
- 
ATIVIDADE 
EM WE SE APLIíX 
a Anotar o volume do m a t e r i a l  que s a i  do depós i to  ou armazém nas mesmas unida- 
d e s  e m  que r e g i s t r a d o  quando en t rou .  Exemplo: unidades,  sacos  de  ( ) kg, 
c a i x a s  d e  (- ) unidades,  l i t r o s ,  g a l õ e s ,  l a t a s ,  l i b r a ,  a r roba  e t c .  
b ~ s p e c i f i c a r  em que a t i v i d a d e s  p rodut ivas  deverá s e r  u t i l i z a d o  o m a t e r i a l .  
Quando o m a t e r i a l  tem v á r i o s  usos,  a n o t a r  para  cada a t i v i d a d e  a quant idadede  
insumo que s e r á  usada.  
~ B E U  9 .  iqxesso para o inianp periódico de meaias e saidas de m a t e r i a i s  u t i l i z a d o s  M p&ia do P a n i m a i  Mato-grossense. 1 9 8 6 .  
MAPA PERIÓDICD DE E W E W l l  E &W DE K W E U A i S  
F I C W  i+2 ; 
FAZENDA: ; p E m R I E m U 0 :  ; RESEaaVEL:  
MUNICÍPIO: ; ES-: ; PEP.iOTO DE: / A 
CONSUMO PCR ATIVIDADE ~ / o u  FASE PRODUTIVA~ 
C R I A  RECRIA ENGORDA XLREhT.. AGRICUL- (U?WLS 
HmmiA 'NRA 
- - ---  
a A espzcificaç% dos gru~os de mi-r;umo de innrias p r  a t i v i d a d e  e/cu f a s e  prcüutiva poderá v a r i a r  de e s t a b e l e c i m e n t o  para estabeledmento. i? 
F i h  apresenta m exenplo de p s i v e i s  fases e atividades. Deve  ficar claro, entretanto, q u e  quaiquer q u e  s e j a m  os g n i p  mnsiderados,~- 
tes d e v a  ser ban defini& para facilitar a arreta escritura@. 
TABELR l O ( a ) F o r m u l á r i o  d o  l ivro  d e  r e g i s t r o  d e  e m p r e g o  n a  p e c u á r i a  d o  P a n t a n a l  M a t o - g r o s s e n s e .  1 9 8 6 .  
(FRENTE) FOLHA NQ- 
REGISTRO DE EMPREGO 
FAZENDA: : PROPRIET~RIO:  
MUNICXPIO: ; ESTADO: 
A .  CARACTER~STICA~,  IDENTIFICA~AO E IWOFW@E5 U3 EMPREGAW 
COR PELE:  COR DOS OLHOS: 
CABELOS : 
OLHOS : 
ALTURA : c m ;  P F S O  APROXIMADO: K 9  
- - 
O S r .  , P O R T A W R  DA C . T . P . S .  ( C a r t . T r a b . F r e v . S o c . )  - 
NQ: , SERIE: , C I C  ( C a r t ã o  1 d e n t i f . C o n t r i b . i  NQ: 
CEDULA DE IDENTIDADE R.G.NQ ( O u ,  q u a n d o  e s t r a n g e i r o ,  CARTEIRA MODELO 19 NQI ; F O I  
AOMITIDO E24 ( D I A ) ,  DO MES DE: DE 1 9  COMO (MODALIDADE DE CONTRA- 
TACÁO : , PARA EXERCER O CARGO E/OU FUNCÁO(BES) DE: 
COM S A L b I O  DE C z $  / , COM D I R E I T O  A :  
s a l a r i o  
E DESCONR) DE: 
B. OUTRAS INFORMACOES 
NACIONALIDADE: ; F I L H O  DE: E 
( p a i )  ( m ã e )  
NASCIDO EM:-/ NA LOCALIDADE DE:- ; ESTADO C I V I L :  
QUANDO CASADO, NOME W CONJUGE: M M E R O  DE F I L H O S :  
NWEL DE ESCOLARIDADE w  EMPREGA^: : EMPREGO (s)  ANTERIOR ( E S )  : 
o u  R e s e n h a  d a t i l o s c ó p i c a  d o  
A s s i n a t u r a  d o  E m p r e g a d o  p o l e g a r  d i r e i t o  
TABELA 10(b) (VERSO1 
C.  ALTERAC6ES DE S A L h R I D  
D I A  / MES / ANO - VALOR / PERfoDO vr\lon/ PEnfow 
EN / / .  
m-/ / , DE C I $ l  ) 1- P A m  C = $ (  ) / 
m / . D E C Z $ (  )/-.---.- PARA C z $ (  ) /  : 
mp/-/- , DE C z $ l  1 /- PARA C = $ (  ) /  
m / / . D E C = $ (  1 I--- PARA c = $ (  ) /  
PI / / , D E C Z $ (  1 /- wni\ C z $ (  ) /  
D. ALTERAC6ES DE FUNC6ES 
NOVO CARGO OU NOVAS F U N C ~ E S  
DIA / MES / ANO 
-I-/- i 
E .  IMPOSTO SINDICAL 
GUIA NV DATA SINDICATO 
F. FERIAS CONCEDIDRS PERIODO 
DIA / MEs / ANO A DIA / MES / ANO MEs / ANO A MES / ANO 
D E  A / /  CORRESPONDENTE / A -1- 
DE -1-1- A / / CORRESPONDENTE / A 2 
DE -1-1- A / /-- CORRESPONDENTE / A / 
DE-/-/- A / CORRESPONDENTE / A -1- 
G. ACIDENTES OU DOENÇAS NO SERVICO 
LICENCA MEDICA ORIGEM E GRAVIDADE W ACIDEhTE 
EM / / ALTA EM 2 ESPECIFICAR:  
D I A  -6?F%- ANO D I A  
- 
EM / ALTA PI / / ESPECIFICAR:  
H .  FIM D3 CONTRATO DE TRABALHO 
DATA DA SAIDA: / : CAUSA ( S I  : 
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t i c a s  do s i s tema.  Nesse balanço periódico ou 
mapa de entradas e  s a i d a s ,  poderá e spec i f i ca r -  
-se  o consumo de insumo por a t iv idade  e/ou f a s e  
produtiva ( c r i a ,  r e c r i a ,  engorda) e  por período 
do ano ,o  que permite p l a n e j a r  compras e  estoques 
em função das var iações do consumo. Igualmente, 
p o s s i b i l i t a  a  regular ização  de apl icação  dos i n -  
sumos . 
Registro de M~O-de-obra 
A mão-de-obra representa  um dos encargos 
mais onerosos do processo produtivo pecuário.  
Por ou t ro  lado ,  da e f i c i ê n c i a  produtiva da mão- 
-de-obra, pr incipalmente,  va i  depender o com- 
portamento de vár ios  índ ices  de produtividade da 
bovinocul tura .  Por tanto ,  é necessár io  f aze r  uma 
boa se lecão ,  incen t iva r  o  aprimoramento técnico, 
g a r a n t i r  a e s t a b i l i d a d e  e manter um cont ro lere-  
gu la r  das t a r e f a s  executadas pe la  mão-de-obra. 
Mediante um sis tema de r e g i s t r o  s imples ,  f á c i l  
de entender ,  de oreencher ,  de a n a l i s a r ,  e  de 
i n t e r p r e t a r ,  s e r á  poss íve l  a t i n g i r  um bom con- 
t r o l e  na alocação e  supervisão do t r aba lho .  
A contrataqão da mão-de-obra poderá enqua- 
drar-se  em uma das seguin tes  modalidades: por 
prazo indeterminado, por prazo determinado, por 
t i p o  de se rv iço  ("emprei te iro"para constuução de 
cercas ,  b e n f e i t o r i a ,  formação de pastagem e t c ) ,  
de pa rce r i a  r u r a l ,  por t a r e f a  e mediante con- 
t r a t o  de arrendamento. Para cada caso, a con- 
t r a t a ç ã o  da mão-de-obra deverá s e r  cuidadosa- 
mente or ien tada  pelos  termos de obrigações e 
responsabi l idades l e g a i s  cont idas  nas l e i s  per- 
t i n e n t e s  (Es ta tu to  cio Trabalhador Rural e l e i s  
complementares) .  missões nesse sen t ido  f r e -  
quentemente geram problemas e c o n f l i t o s  obreiro- 
-pa t ronais ,  o s  quais  se  ref le tem em elevaçao 
dos custos de produção. Qualquer que s e j a  a mo- 
da l idade do con t ra to ,  nenhum trabalhador  r u r a l  
a s sa la r i ado  deverá s e r  remunerado em base infe-  
r i o r  ao s a l á r i o  mínimo; no t o t a l  da remuneração 
a que t i v e r  d i r e i t o ,  poderão s e r  descontadas 
parce las  de a luguel ,  alimentação fornecida pelo 
empregador e adiantamentos em dinhei ro .  Todo 
adiantamento de s a l á r i o  deverá e s t a r  acompanha- 
do da expedição de rec ibo ,  com anotações do va- 
l o r ,  da ta  e periodo para o desconto. Quando o 
adiantamento se r e f e r e  a produtos ou a se rv iços  
recebidos pelo t raba lhador ,  é conveniente que o 
empregador forneça ao empregado todas a s  infor -  
mações de quantidade, qualidade, va lo r  do pro- 
duto ou serv iço  fornecido e  o  periodo em que 
se rá  debi tado,  observando-se os  l i m i t e s  e  de- 
mais normas que regem e s t a s  operações, e s t i p u l a  -
dos pela l e i  . 
Quando a s  deduções são permanentes, deverão 
s e r  expressamente autor izadas  no con t ra to  de 
t r aba lho ,  sem o  que serão nulas  de pleno d i r e i -  
-- 
t o ,  como o  serão  quaisquer o u t r a s  não p r e v i s t a s  
na l e i  pe r t inen te .  
O s  r e g i s t r o s  e s c r i t o s  de mão-de-obra poderão 
reduzir-se  a  do i s :  a )  o  l i v r o  de r e g i s t r o  de 
empregado;b) a  f i c h a  d i á r i a  de cont ro le  da mão- 
- - 
-de-obra. No primeiro r e g i s t r o ,  tem-se a s  inf  o r -  
mações g e r a i s  do t rabalhador ,  t a i s  como carac- 
t e r í s t i c a s  f í s i c a s  - cor ,  cabelos ,  o lhos ,  a l t u -  
r a ,  peso aproximado, s i n a i s  -, documentos de 
iden t i f i cação ,  n í v e l  de escolar idade ,  origem, 
de f in ição  do s a l á r i o  (monetário e e m  espécies  - 
moradia, al imentação, t r anspor te  e t c . ) ,  a l t e r a -  
ções de s a l á r i o ,  f é r i a s  concedidas,acidentes ou 
doenças no serviço e  informações da "Carteira de 
Trabalho e  previdência Soc ia l t ' ,  e n t r e  outras.No 
segundo r e g i s t r o ,  e s ~ e c i f  - icam-se as a t iv idades  
que o  empregado deve r e a l i z a r  e  a  duração pre- 
v i s t a ,  e n t r e  o u t r a s ,  conforme a s  l e i s  per t inen-  
t e s .  A s  Tabelas 1 0 2  e 10b r;mstr ,m exemplos dê  f o r -  
mulários para o r e g i s t r o  de informações de mão- 
-de-obra. 
O con t ro le  dos d i a s  de t r aba lho  de cada um e 
da remuneração a  que tem d i r e i t o ,  após a s  devi- 
das deduções dos adiantamentos, é f e i t o  no - li- 
vro - ponto. Nesse l i v r o  só figuram os  d i a r i s t a s ,  
excluindo-se o pessoal  adminis t ra t ivo  e  o s  em- 
p r e i t e i r o s ,  vinculados à empresa por se rv iço  em - 
pre i t ado  e  por con t ra to .  
Com base nas informações o b t i d a s  da f i c h a  diá - 
r i a  de emprego,é elaborado um mapa mensal da 
mão-de-obra a  s e r  debi tada a  cada conta do exer 
-- - 
c i c i o  agropecuário.  Igualmente, nesse mapa apre  -
senta-se o número de d i a s  t rabalhados e  o sa lá-  
r i o  que deverá receber ( s a l á r i o  Registrado na 
C a r t e i r a  de Trabalho correspondente ao periodo 
menos os  adiantamentos de s a l á r i o  para  d e b i t a r  
nesse per iodo)  . 
O sistema c o n t á b i l  mais comum e simples,cha- 
mado de monista r a d i c a l  ou único ind iv i so  con- 
s i d e r a  t r ê s  grupos de contas:  
- contas  do a t i v o ,  geralmente representadas 
pe lo  algarismo i n i c i a l  1; 
- contas do passivo,  representadas pelo a l -  
garismo 2 ;  
- contas  de e x e r c í c i o  ou resu l t ados ,  indica-  
das pe 10 número 3 . 
A esses  algarismos i n i c i a i s  seguem ou t ros  
indicando subcontas ou contas de 2 0  grau .  A 
especi f icação  completa das contas poderá en- 
cont rar -se  nos l i v r o s  t e x t o s  de contabi l idade  
a g r í c o l a .  O produtor r u r a l  poderá adaptar  sua 
própr ia  representação numérica das contas .  En- 
t r e t a n t o ,  s e  e s t e  método não f o r  s u f i c i e n t e -  
mente c l a r o  e  funcional ,  no mapa de r e g i s t r o  
de d i s t r i b u i ç ã o  dos f a t o r e s  de produção poderão 
espec i f i ca r - se  a s  contas pelos  seus respectivos 
nomes .Nas Tabelas 11 e 12, apreçenm-se exemp 10s de 
formulár ios  para r e g i s t r o  da d i s t r i b u i ç ã o  da 
mão-de-obra, f e i t a  e m  harmonia com a s  especi -  
f i cações  do ca lendár io  zootécnico e  de o u t r a s  
a t iv idades  programadas para  o período . 
Qual é a importância do r e g i s t r o  e  con t ro le  
da mão-de-obra? 
Essa importância decorre  do elevado percentual 
na composição dos cus tos  de produção e  do ca- 
r á t e r  de indispensável  na a t iv idade  pecuár ia ,  
dentro do a t u a l  es tado de tecnologia .  
Um número expressivo de índ ices  de produt i-  
vidade da pecuária  r eg iona l  s e  re lac iona  es-  
t re i tamente  com o desempenho da mão-de-obra. 
Ness? s e n t i d o ,  por exemplo, quanto mais a t e n t o  
'ABnA 11. FbnnilKio para registro e controle de furqõeç da mao-deobra M pecuária cb 
Pantard Matc-gmssense. 1986. 
a ~pecificar a ca-ia (wl-, paroeiro, posseiro, arrendatário etc) , profissão ( m e & ~ ~ ,  
k a t ~ r i s t a ,  camipeiro, carpfnteiro, m i r e i m ,  mestre de obra , -ee i ro  etc) ai -0 (pa- 
ra wrsertar cercas, -a, casas; para capinar: para f o m  de pas-- etc) m?! 
cb que currespnda à definida m livro de regiçtro de B0prW-J. 
Prevista a realizar durante o mIXriodo (dia, s-r m ê s  &c). 
C Oiserva+s: A m t K  aderde de trabiho,arnrmalidades rn entrada, durante o trabalin qai 
saída do local de tralalin. Na ausência de aitros registros espdficos para tais -si@, 
deverá arotar-se resta aluna, adiantamentos an dinheiro ai @toç especificadD am o - 
ro do r- da entrega. 
A ficha pcderá especificar-se p s m ,  quinzenal e/ai rrensal. 
TAB- 12. Exemplo d e  mapa de d i s t r i b u i ~ ã o  de mão-de-obra MS diversas  contas da empresa pacuiria do Pantanal 
Mato Grossanse. 1986. 
MAPA DE DISTRIBUICAO DA UKO-DE-om non 
PAZENDA, i PROPRIETAIlIOi i 
MINICIPIO~ i ESTAD3r . I 
RESPONSIVEL PELO REGISTRO: 
DIA C O U T A S  
Do 
HES 
1 I  
P 
EXERCICIO 
- 
e t re inado f o r  o peão, menor será  o índ ice  de 
mortalidade de bezerros na fase  de aleitamento. 
A e f i c i ê n c i a  dos insumos, t a i s  como vacinas,  
misturas minerais e t c ,  encontra-se,  também, re- 
lacionada com ce r t a s  técnicas  de aplicação ( peão 
a ten to ,  cuidadoso e devidamente t re inado para 
faze r  essas  t a r e f a s )  .Estes exemplos são  su f i -  
c i en tes  para re levar  a importância da mão-de- 
obra v i s  t a  pe lo  melhor desempenho produtivo e/ou 
pelos menores custos de ~ rodução .  
E oportuno f r i s a r  que e s t a s  mudanças no com- 
portamento da mão-de-obra não são  f o r t u i t a s  e 
de graça.  Requerem agentes provocadores, além 
de compensações s a l a r i a i s .  
O produtor poderá adotar  vários incentivos 
visando a fixar a mão-de-obra na sua pr-riedade 
mediante melhoras nas condições de vida (esco- 
l a ,  a t ividades rec rea t ivas  , e t c )  ou incentivos 
econômicos. Por exemplo, s e  a taxa de desmama 
"normal" na  região  f o r  de 3 9 % ,  o produtor pode -
r á  e s t i p u l a r  um "prêmio" e/ou par t ic ipação com 
base na produção f í s i c a  ou no valor  monetário 
que exceder o índ ice  de produção médio. Estes 
cont ra tos  deverão s e r  cuidadosamente elabora- 
dos para e v i t a r  duvidosas in terpre tações  e/ou 
inex i s ten tes  amparos l ega i s .  
2 . 4  R e g i s t r o  --de e unções ~ o o t é c n i c a s  
A e s c r i t u r a ç ã o  c o n t á b i l  d a s  funções zootéc- 
n i c a s ,  adaptada à s  p e c u l i a r i d a d e s  de cada m i -  
c ro- reg ião  e ao e s t á g i o  de  evolução de cada f a -  
zenda, bem como 3 f i n a l i d a d e  da exploração ,  au- 
x i l i a  a adminis t ração  e a p r ó p r i a  contab i l idade ,  
i d e n t i f i c a n d o  f a l h a s ,  apurando pe rdas  e s u a s  
causas  e apontando, em muitos  casos ,  soluçÕes 
a l t e r n a t i v a s .  
0s modelos apresen tados  nas  Tabe las  13, 1 4 ,  
15 ,  1 6  e 17  são exemplos de a lguns  controles re- 
la t ivamente  s imples  que,  após c r i t e r i o s a s  r e v i -  
sões  - o b j e t i v i d a d e ,  func iona l idade  e t c ,  podem 
ser i n t r o d u z i d a s  na fazenda.  
Alguns es tabe lec imentos  pecuár ios  do Panta- 
n a l  possuem r e t i r o s  ou invernadas  especializadas 
( " p l a n t e l " )  para  a produção do m a t e r i a l  repro-  
d u t i v o .  N e s . s -  p l a n t e l  observam-se p r á t i c a s  de 
manejo, a l imentação e sanidade mais t é c n i f i c a -  
das ,  merecendo maiores cuidados e a tenção  por  
p a r t e  do p e c u a r i s t a .  Para  e s t a  f a s e  da a t i v i d a -  
de  pecuá r i a  propõem-se o s  r e g i s t r o s  das  Tabelas  
1 8  e 1 9 .  
Qual é a importância  dos r e g i s t r o s  zootécni-  
cos?  
0s es tabe lec imentos  pecuár ios  do Pantanal pos- 
TABZLA 13. Modelo de impresso para r e q i s t r o  de a t iv idades  do " t r aba lho  de qado", no c u r r a l ,  da pecuária 
do Pantanal  Mato-grossense. 1986. 
PICHA PARA O "TRABALHO DE G R W "  N9: 
FAZENDA: PROPRIETiiRIO:  
MUNICIPIO: ESTADO: ; A P O N T m R :  ; 
RETIRO OU IWERNADA: D A T A : L  
D I A  K'T; 
ESPECIE E CATEGORIA QUANTIDADE REGISTRADA TOTAL 
VACAS COM C R I A  ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; i ; '  
; ; : ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ~ =  
VACAS FALHADAS 
(SOLTEIRA) 
NOVILHAS DE 2 a 3 ANOS ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; i L  
. . 
, , ; ; ; ; ; ; i ; : ; ; ; ; =  
NOVILHAS DE 1 a 2 ANOS ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ~ ; ; ; ~  
; ; ; ; ; . ; ; ; ; ; ; ; ; ; =  
BEZERROS IAS)  MAMANW ; ; ; ; ; i ; ; ; i i ; ; ; ; =  
; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; =  
BEZERRO ( A S )  DESMAMADO . . .  , , , ; ; ; : ; ; ; ; ; ; i ; =  
; ; ; ; ; ; ; ; ; ~ : ; ; ; ; =  
TOUROS ; ; ; ; ; ; ; i ; ; ; ; ; ; ; =  
TOURUNOS ; ; ; ; ; ; ; ; : ; i ; ; ; ; -  
NOVILHOS DE 1 a 2 ANOS ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ~  
, ; ; ; ; ; ; i ; ; ; ; ; ~ : -  
NOVILHOS DE 2 a 3 ANOS ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; '  
BOIS MAGROS 
BOIS WRDOD 
A N I M A I S / D E S C A c E  
ANIMAIS ALHEIOS 
a Anotar a s  p r á t i c a s  de manejo - vacinação, selega0 de matr izes ,  cas t r ap io ,  vermifugaçáo, tratamento d e  
miase e t c  - acidentes  ocorr idos no t rabalho de qado - marte, f r a t u r a s  e t c  do gado - e o número de 
peóes u t i l i zados  no " t r aba lho  de gado". 
TABELA 14. Modelo de impresso "ara o controle do rebanho da empresa pcuária  do Pantanal Mato-grossense. 1986. 
CONTROLE DO REBANHO= FICHA NQ:- 
FAZENDA:- ; PROPRIET~RIO: 
MUNIC~PIO: ; ESTADO:- 
RESPON~AVEL PEW REGISTRO: ; DATA: / /-; 
DIA MEÇ ANO 
CONTAGEM 
PERTODO 
ANTERIOR 
[A) 
mTRADA DE ANIMAIS [LI1 
kscIMENID anFQA -. 
--- 
TABELA 15. nodelo de Impresso para o r e g i s t r o  da d l s t r ibu ipão  do gado nas invernadas. Pantanal Mato-groosense. 1986.' 
FAZENDA: PROPRIET~RIO: 
MUNIC1PIo: i ESTAM: ; P E R ~ O W  
RESPONS~VEL 
-DA DCS ANIMNS 
DATA ESTADO OU 
 
UES/ANO CATEGORIA 
DE fflm 
-- -
S A ~ M  DOS ANIMAIS 
DATA ESTAM OU 
 ME^/^^ F l ~ I ~ E  
W ANIMAL 
-- -
a ~ s t a  f i cha  pbderi ser f e i t a  e. melhores e ~ p a c i f i c a ~ ~ ~ ,  quando requerido p e l o  propr i e t i r i o ,  incluindo a l u n a s  para ano- 
+= de orlgga -/ai d e s t l w  d0. anlm.1~ que entraram */ou salran de cada invernads, prá t i cas  de  manejo e outras .  
Para cada iwernada pZder.0 e spec i f i car - s e  mais de una ca tegor ia  l m v l l h o s .  bezerros sobreano, vacas otçl  d o u  estado 
lbol  gordo. boi  magro etcl  . 
TABELA 16. ~ o d e l o  impresso para regis t ro  de mortes de animais da empresa p c u á r i a  do Pantanal nato-grossenre. 1986. 
FICHA DE REGISTRO DE MORTE DE ANIMAIS~ FICHA NV- 
FAZENDA: ; PROPRIETARIO 
MUNIC!PIO : ; ESTADO:- 
RESPONSAVEL PEIC REGISTRO: 
DATA CATEGORIA DE ANIMAL INVERNADA OU RETIRO CAPACTER~STICAS E ANORMAIS 
DIA / MES / ANO SINAIS VIÇIVEIS~ 
--- 
a ~ s t e  r e g i s t r o  deverá ser f e i t o  no mesmo dia  em que ocorrer mortes de animais. Na coluna de categoria de animal de 
verá e o p c i f i c a r - s e ,  também, o sexo. A coluna de invernada f a c i l i t a r á  a interpretação da amplitude do problema,bem 
como suas prováveis causas. 
Nas carac ter iç t icas  ou sintomas aparentes deverio regis t rar -se :  posição do cadáver, estado, secrepões anormais (e? 
~ ~ r n a n t e ,  sangue, pus) nos o r i f I c i o r  naturais (nar iz .  boca, olhos e ãnue); pelo sem br i lho ,  arrepiados, sem p1o.p: 
10s longos; inchaçáo; ferimentos, inflamatães nas ar t iculaç6es ;  r ig idez  nos membros anter iores  ni posteriores; ve- 
s iculas  nas gengivas; deformapães e tc .  As infomações do 'peão. obt idas  d e  cartazes f a c i l i t a r á  o preenchimento mais 
complete d e i t e  fornulário. 
T A B E L A 1 7 .  M o d e l o  i m p r e s s o  para r e g i s t r o  d e  o c o r r ê n c i a s  de n a s c i m e n t o  e m o r t e  de a n i m a i s  n a  empresa ~ e c u á r i a  do P a n t a n a l .  
M a t o - g r o s s e n s e .  1986 .  
F I C H A  PARA O CONTROLE MENSAL DE NASCIMENTOS E MORTES ANO : 
FAZENDA: ; PROPRIET~~RIO:  
M U N I C ~ P I O :  ; ESTADO: 
RESPONSÃVEL PELO REGISTRO: 
JANEIRO 
FEVEREI  R0 
M Ç O  
A B R I L  
MAIO 
JUNHO 
JULHO 
AGOSTO 
SETPIBRO 
OUIUBRO 
NOVEMBRO 
DEZPIBRO 
N A S C I M E N T O S  
MACHO FEMEA TOTAL OBSERVAÇÕES 
- = -  
M O R T E S  
BEZERROS BEZERROS ANIMAIS ANIMAIS TOTAL OBSERVAÇ~ES 
MAYANDO SOBREANO JOVENS ADULTOS 
--- -- - 
TABELA 1s. Ficha de  con t ro l e  de reprodução de matrizes na pecuária do Pantanal Mato-qrossense. 1986. 
- 
CONTROLE DE REPRODUÇÃO DE M A T R I Z E S ~  N9 
FAZENDA: ; PLANTEL OU INVERNADA ; DATA / / ; 
PROPRIETARIO ; M U N I C ~ P I O :  ; ESTADO: 
REGISTRO DO ANIMAL CARACTER~STICAS COMPORTAMENTO PRODUTIVO OBSERVAÇÕES 
(RAÇA,  E/OU CRUZAMENTO, PROCED~NCIA E OUTRAS) 19- 1 9  19-
- - - --- 
-- 
a Nos casos em que o pecuar is ta  desejar  a formação de plante1 para melhoramentos genét ico ~ / O U  controle  do rebanho para a l imentar  
o sistema de seleção por computador, as  f ichas  17 e 18 deverão i n c l u i r  ou t r a s  informações de acordo com os  c r i t é r i o s  técnicos  
das Associações de Criadores de  Gado Zebu e/ou conforme obje t ivos  e e s t r u t u r a  da fazenda. Estes  casos não seráo considerados 
nes te  t rabalho preliminar.  
TABELA 1 9 .  F i c h a  d e  controle de nascimento e da a s s i s t ê n c i a  à cria da p e c u á r i a  do P a n t a n a l  M a t o - g r o s s e n s e .  1986. 
CONTROLE DE NASCTMENTO E ASSIS?.%NCIA h CRIA 
NQ- 
FAZENDA : ; PLANTEL OU INVERNADA: ; PERÍODO: A ; 
PROPRIET~RIO: ; MUNICÍPIO: ; ESTAM: 
DATA REGISTRO  CRIA^ PRATICAS SANITARIAS PRATICAS DE MANEJO OBS ERVAÇÕES 
/ DA (VACINAÇAO, VERMIFUGAÇAO ETC) (m, üEM?uYA, RSOS EIC) 
-- MATRIZ 
-1- 
a C r i a ;  M = MACHO; F=FEMEA o u  m a r c a r  com X na c o l u n a  c o r r e s p o n d e n t e .  
suem regis t ros  e sc r i tos  das principais a t ivida-  
des pecuárias. ~ n t r e t a n t o ,  na maioria dos casos, 
essas informações são incompletas, sem sequen- 
c ia  e ,  presumivelmente, pouco ut i l izadas  para 
o processo de tomada de decisões sob c r i t é r i o s  
racionais.  
Com os reg is t ros  das funções zootécnicas, o 
pecuarista poderá def in i r  índices de desempenho 
do rebanho bovino. Na Tabela 13,  por exemplo, em 
que há intervalos regulares de tempo, e s t i ~ a r -  
se-ão os seguintes índices técnicos: 
Bezerros (as)  desmamados 
no período 
-Taxa de desmama = - 
Tatal de vacas 
Vacas paridas ou vacas com 
-Taxa de parição = c r i a  no período 
Total de vacas 
Total de touros e m  serviço 
-~elação touro/vaca= no periodo 
Total de vacas 
Total de animais descar- 
-fndice de de--&= tados no período 
Rebanho reprodu t ivo 
- ~ e l a ç ã o  de animais de-  Total de animais de 
trabalho/total  de bo- trabalho no período 
v ino Total de bovinos 
Utilizando outras informações do sistema 
contábil;  poder-se-ão estimar-se outros índices 
técnicos, t a i s  como : 
-fndice de lotação = Total de animais (cab/hal 
média Área t o t a l  
OU 
Área t o t a l  (ha/- 
Total de animais 
~Ú1~~0dean-s  (cab/hd 
Área da invemak 
-Taxa de mortalidade de bezerros, 
animais adultos ou - 
mtal de mortes de Bezerros, animais jovens ou 
animais adultos, no periodo 
Total de animais 
Na comparação de alguns indices técnicos de 
diferentes periodos para acompanhar a evolução 
da pecuária ou entre  várias regiões de u m  mes- 
m o  periodo para análise comparativa, poderão 
s u r g i r  algumas d i f i c u l d a d e s  dada a  h e t e r o g e n e i -  
dade  da v a r i á v e l  d e  r e f e r ê n c i a  ( g a d o ) . P a r a  con- 
t o r n a r  es te  problema,  d e f i n e - s e  o  í n d i c e  e m  
termos d e  U N I D A D E  ANIMAL (UA) que pe rmi t e  t r a n s -  
fo rmar  an imais  de  d i f e r e n t e s  c a t e g o r i a s  e m  uma 
un idade  padrão  do P a n t a n a l .  
A UA é d e f i n i d a  a  p a r t i r  d a s  e x i g ê n c i a s  "mi- 
nimas" n e c e s s á r i a s  de um animal  a d u l t o  paraman- 
ter  c o n s t a n t e  seu  peso ,  v e r i f i c a n d o - s e  que a n i -  
mais  mais  pesados  t e r ã o  e x i g ê n c i a s  n u t r i c i o n a i s  
minimas r e l a t i v a m e n t e  menores.  Des ta  forma, um 
n o v i l h o  de  1 , 5  a  2,O anos  d e  i d a d e ,  com peso v i -  
v o  v a r i a n d o  d e  180 a  220 kg poderá  consumir e m  
t o r n o  d e  1 , 8 %  de  s e u  peso ,  i s t o  é, de 3 , 2  a  4 , O  
kg d e  m a t é r i a  s e c a ,  enquanto  que um t o u r o  adu l -  
t o ,  p a r a  as c o n d i ç õ e s  do P a n t a n a l ,  com peso  e m  
t o r n o  d e  450 kg, consumirá apenas  1 , 2 %  d e  s e u  
peso ,  c o r r e s p o n d e n t e  a 5,4  kg d e  m a t é r i a  seca 
por  d i a .  E s t a  r e l a ç ã o  consumo de  a l i m e n t o  - pe- 
s o  v i v o , v a r i á v e l  com a  i d a d e  a  t a x a  dec rescen te ,  
não s i g n i f i c a  maior  e f i c i ê n c i a  de  conversão a l i -  
men ta r ;  s implesmente ,  este an imal ,  e m  função  de 
s e u  maior  peso ,  demandará maior  q u a n t i d a d e  de 
a l i m e n t o s .  
N e s t e  t r a b a l h o ,  que não se c a r a c t e r i z a  p e l o  
r i g o r  t é c n i c o , m a s  p e l a  a g k a b i l i d a d e  dos  concei- 

Faixa de Peso a/ Faixa de Peso V a l o r  médio UA 
cATM;ORIA vivo (kg) ~ e t a b l i z á v e l  Peso M e t a  Pantanal (kg) l i z áve l  (kgr (450 kg) 
Vaca a&l ta-Pantanal 
Bezerro de 3 a 8 meses 
Bezerro de 9 a 14 rneses 
Wvilho Ct3 15 a 20 
meses 
Novilim de 21 a 26 
meses 
Novilho de 27 a 32 
mses 
Boi de 33 a 38 rneses 
1,oo (0174) 
O,  42 ( O ,  32) 
0,58(0,44) 
a/ Dados fornecidos pelo  pesqyisador da  EMEBAPA/CPAP D r  . J.B.Catt0, obt ido do 
acanpanharnrnto (10/1977 a 10/1980) no crescimento de 40 animais,nas condiç6es 
de  produção t í p i c a s  da s u b r e g i ã o  da Nhecolâridia do Pantanal Mato-grossense. 
b/ Eçtimado can base nos reg i s t ros  de p s o  Cb pecuar is ta  da sub-região dos Paia- 
guás . 
Utilizando o conceito de UA, o p e c u a r i s t a  poderá 
c a l c u l a r  c e r t o s  í n d i c e s  de produt iv idade ,  bem 
como expr imir  o consumo de insumos pecuár iosde  
maneira mais p r e c i s a  e t é c n i c a .  A cont inuação 
apresentam-se exemplos que i l u s t r a m  a aplicação 
do conce i to  UA: 
a )  O í n d i c e  de l o t a ç ã o  média do Pantanal tem- 
-se d e f i n i d o  como 1000 cab/légua,  i s t o  é 
3,6 ha/cab. Na composição média dos re- 
banhos (19 t r a b a l h o  de gado" do per íodo  
1979/83, sub-região dos ~ a i a g u á s :  es tudo  
de ca sos )  r e g i s t r o u - s e  (Cadavid Garc ia  
1986) : 
Vacas de 3 a s  
ou mais 49,1% 491 491  (363) 
Navilhas de 1 a 
2 anos 1,1% 11 8 ( 6) 
Novilhas de 2 a  
3 ams  3,1% 31 29 ( 21) 
  ouros em servi 
- 
ÇO 3,6% 36 46 ( 34) 
mis 1 2 ~ 0 %  120 120 ( 8 9 )  
Bezerros em a l e i  
- 
tamento 5,3% 53 22 ( 17) 
Bezerros desma- 
mados 22,5% 3 4 ( 3)  
Tourunos 0,3% 3 4 
--- - 
( 3) 
TOTAL 100,O 1000 879 (651)UA 
cabeças 
Conforme e s s e s  dados, observa-se que 1000 
cabeças  correspondem a 879 UA, quando u t i  -
l i z a d a  a r e f e r ê n c i a  de  animal adulto de 280 
a 320 kg ou 651 UA quando a r e f e r ê n c i a  é 
q e r a l  (animal  a d u l t o  bovino de  450 kg) .Es- 
* 
s3 forma ,o i n d i c e  de l o t a ç ã o  médio do Pan- 
t a n a l  será (3600 ha/879 UA) ou (3600 W651  
UA) = 4 , l  ha/UA de  280 a 320 kg de p s o  ou 
5 ,5  ha/UA de 45 0 kg de peso v ivo .  
b)  O produtor f o i  informado d e  c e r t a  t ecnolo-  
g i a  (exemplo h i p o t é t i c o )  que e s t i p u l a  um 
consumo médio de  mi s tu ra  m i n e r a l ( s e j a  s a l  
comum + f o s f a t o  b i c á l c i c o  + canplemento m i -  
n e r a l  X ,  na proporção de 0,45:0,45:0,10) 
fo rnec i ?a  na época de maior d i s p o n i b i l i d a  -
de de pas tagens  n a t i v a s ,  na razão  de  0,95 
k g / ~ ~ / m ê s .  
Numa invernada de 1.840 ha , se rão  colocados 
480 animais  (beze r ros  sobreano,20%; novi- 
l h o s  de  1 , 5  a 3,O anos ,  75% e vacas  des-  
c a r t a d a s ,  5 % )  . Qual deverá  s e r  a p r e v i s ã o  
de  consumo to ta l /mês  dessa  mis tura  mineral 
para  s a t i s f a z e r  as recomendações técn icas ,  
já demonstrada sua  r e n t a b i l i d a d e ?  
so lução  : 
- 
Área da invernada - 1.840 ha 
T o t a l  de  animais  - 480 cabeças;  f n d i c e  
d e  l o t a ç ã o  3,8 ha/cab. 
O s  animais  d e s s a  invernada,  expresso em UA 
s ã o  : 
Bezerro sobreano - 96 cakças-t56 UA 
Nwilhos de 2 a 3 ams - 360 cabeças-335 UA 
Vacas descartadas adultas- - 24 cabeças* - 24 UA 
TYYlaL 480 cabeças+415 UA 
(Animal de referêrcia é vaca adulta do Pantanal 
de 280 a 320 kg de peso vivo) 
Sendo que 1 UA consome 950 g/mês, 415 UA 
deverão consumir 395 kg/mês. I s t o  du ran te  
3 a 5 meses em que s e  observa a d o r  d i s -  
pon ib i l i dade  d e  pastagens  n a t i v a s .  
O consumo d e  suplementos a l imen ta re s ,  espe- 
c ia lmente  o de  mi s tu ra s  minera i s ,  possu i  singu- 
lar  importância  na pecuár ia  r e g i o n a l  pe los  seus  
e f e i t o s  na produt iv idade  e p e l a  sua importância  
r e l a t i v a  aos  c u s t o s  de  produção. ~ o r t a n t o , é  ne- 
c e s s á r i o  t e r  um bom c o n t r o l e  na d i s t r i b u i ç ã o  do 
produto ( f requência  de a p l i c a ç ã o ,  quant idade por 
cocho e t c )  . Para a u x i l i a r  a  adminis t ração  n e s t e  
propósito os formulários para regis-  
t r o  do consumo de suplemento alimentar e medi- 
camentos, apresentados nas Tabelas 20  e 2 1 .  
A estimativa do consumo de suplementos a l i -  
mentares poderá conter erros (subestimar)quando 
se r eg i s t r a r  de maneira sistemática nenhuma so- 
bra nos cochos. No outro extremo, provavelmente 
de menor frequência de ocorrência, haverá su- 
perestimação do consumo quando for  observada 
grandes sobras de suplementos no cocho. No pri-  
meiro caso tem-se um intervalo entre  ,aplicações 
muito grande, enquanto que no segundo caso re- 
gis t ra-se  a l t a  frequência de aplicação com ele-  
vação dos custos e inef ic iente  u t i l i zação  do 
produto. Entre es tes  dois extremos, o adminis- 
trador deverá encontrar a frequência de aplica- 
ção ideal .  O problema de suplementação alimen- 
t a r  envolve muitas que variam de qual 
é a composição química ideal  do suplemento para 
cada categoria de gado, fase  produtiva e época 
do ano a t é  quais são os cochos mais apropriados 
para obter maior eficiência no uso dos produtos 
(forma, a l tu ra ,  localização do cocho na inver- 
nada, cobertura ou não e t c )  . Para es tas  ques- 
tões,  que fogem dos objetivos do presente t ra -  
balho, os interessados deverão consultar O s 
TABELA 20.  F i c h a  m o d e l o  para r e g i s t r o  d e  mnsumo d e  s u p l e m e n t o  a l i m e n t a r  na p e c u á r i a  d o  P a n t a n a l  M a t o - g r o s s e n s e .  
1 9 8 6 .  
FICHA PARA REGISTRO DE CONSLMO DE SUPLMENTO ALIIIENTAR 
NQ- 
FAZENDA: ; PROPRIETARIO: 
MUNIC?PIO:_ ; ESTADO: i ANO: 
RESPONSAVEL PEM REGISTRO: 
DATA INVERNADA OU RETIRO ESTIMATIVA W CONSUMO (kq) 
DIA/MES IDENTIFICAÇAO~ mMERO DE NQMERO DE NCME DO SUPLEMENTO S O B M S  APLICADO TOTAL 
A N I U A I S ~  DE COCHOS 
- -- 
- 
ALIMENTAR (A)  ( 8 1  (A+BI 
- -- - 
a A i d e n t i f i c a $ . ~  d a  i n v e r n a d a  o u  d o  r e t i r o ,  paqa a n o t a $ õ e s  na f i c h a ,  p o d e r á  ser f e i t a  por um m i n e r o  ou letra.  No 
caio d e  p r e f e r i r  um nome, o e s p a p o  p a r a  as a n o t a $ õ e s  d e v e r á  ser m a i o r .  
N ú m e r o  d e  a n i m a i s  q u a n d o  d e  d i f e r e n t e s  i d a d e s  =/ou c a t e g o r i a s ,  t r a n s f o r m a r  p a r a  UA. 
C A p e s s o a  que d l s t r i b i i  o s u p l e m e n t o  a l i m e n t a r  ( m i s t u r a  m i n e r a l .  p o r  e x e m p l o 1  deverá d i s p o r  d e  um m e i o  f á c i l ,  r i  
p i d o  e e f i c i e n t e  para, quando houver, e s t i m a r  as sobras no c o c h o .  
TABELA 21, Ficha modelo para r e g i s t r o  de consumo de medicamentos na pecuária do Pantanal Mato-grossense. 1986. 
FICHA DE CONTROLE PROFILATICD DO REBANHO N9p 
FAZENDA : ; PROPRIETARIO: 
MUNICÍPIO: ; ESTADO: 
RESPONSAVEL PELO REGISTRO: ; ANO: 
DATA NOIE COMERCIAL DO P R U W T U ~  ANIMAL QUE RECEBE 
DIA/M&S 
-
CATEGORIA DOSE/CABEÇA 
- 
CONSUMO 
M T A L ~  
a Relacionar o nome mmercial e sua funçáo. Exemplo: vacinas, verm1fugos. f o r t i f i c a n t e s .  poderio anotar -se  ou- 
t r o s  dados t a i s  como: labora tór io ,  p a r t i d a  e prazo de val idade  etc. 
Expressar na8 unidades de embalagem. Exemplo: f r a s c o  de 150 ml; envelope de 50 g ,  l i t r o s  e t c .  
órgãos de pesquisa.  
A qua l i f i cação  técnica  da mão-de-obra e  a  
e s t a b i l i z a ç ã o  no emprego sáo  anseios  da maioria 
dos produtores bovinos da reg ião .  ~ l é m  dos in -  
cent ivos econômicos d i r e t o s ,  v i s  tos  pe la  jus t a  
remuneração monetária ao t r aba lho ,  existem ou- 
t r a s  formas para  a t i n g i r  em maior ou menor 
grau,  a  qua l i f i cação  do t rabalhador  r u r a l .  A s  
Tabelas 2 2  e  2 3  constituem exemplos de i n s t r u -  
ções t écn icas  dese jáve i s ,  para que o  peão as  
ap l ique .  são ins t ruçzes  em ca r t azes  com i l u s -  
t rações  fo tográ f i cas  colocados nos pontos t r a -  
d ic iona i s  de reunião dos peões complementado 
com frequentes  expl icações simples e  objetivas. 
A moderna tecnologia  em audiovisuais, a  cus- 
tos  relat ivamente baixos,  os cursos de t r e i n a -  
mento s o l i c i t a d o s  e  ~ l a n e j a d o s  por s i n d i c a t o s ,  
cooperat ivas ,  SENAI e  empresas governamentais 
de extensão r u r a l  e  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a ,  tam- 
bém, constituem meios e f i c i e n t e s  para aprimo- 
r a r  o se rv iço  da mão-de-obra. É oportuno a l e r -  
t a r  os pecuar i s t a s  sobre o  empreqo de progra- 
mas audiovisuais de conteúdo tecnológico or ien-  
tado para f i n s  publicitários e  comerciais de l a -  
bora tór ios  e  i n d ú s t r i a s  de produtos pecuários 
modernos. Esse alerta e  essa reserva ta& são v á l i -  
TABELA 2 2 .  Car taz  d e  1 . 8  x 2.4m. contendo informações g e r a i s  s a n i t á r ~ a s  da  pecuár ia  d o  Pantana l  Mato-grossense. 1986. 
CARTAZ 1 
FAZENDA : P R O P R I E T ~ R I O  : 
M U N I C ~ P I O  :- ESTADO: 
1. Olhos v ivos .  S a l i v a ç ã o  e boca normais 
2 .  Animal exper to .  Movimentos normais 
3 .  Eom a p e t i t e  
4 .  Pelos l i s o s ,  c i i r tos  e b r i l h o  normal 
5. Sem corrinientos anormais nos o r i f í c i o s  n a t u r a i s  
1. Olhos t r i s t e s ;  fundos;  com lágr imas ,  sangue,  pus 
ou o u t r a s  s u b s t â n c i a s  anormais;  
v e s í c u l a s  nas gengivas  ; d i f i c u l d a d e  na mastigação; 
s a l i v a ç ã o  abundante,  f é t i d a  ou cor  anormal. 
- ILUSTRAR COM FOTOGRAFIA - 
2 .  Animal desanimado, t r i s t e ,  cansado,  a g r e s s i v o ;  
parado; manqueira;  incoordenação motora-caminha 8 
d e  um l a d o  p a r a  o u t r o  sem r i t m o  nem ba lanço .  
3 .  I n a p e t ê n c i a  - não come, magro anormal - 
4 .  Pe los  sem b r i l h o ,  a r r e p i a d o s ,  longo, sem p e l o s .  
- ILUSTRAR COM FOTOGRAFIA - 
5 .  Corrimentos anormais.  t a i s  como sangue,pus,  Ou- 
t r o s ;  no n a r i z ,  boca ,  ânus ,  t e t a s  e p ê n i s .  
- ILUSTRAR COM FOTOGRAFIAS - 
6 .  Não tem tumores no corpo 
7 .  Urina e f e z e s  normais 
6 .  Inchação,  f e r imentos ,  in f lamação  nas a r t i m l a g e s .  
- ILUSTRAR COM FOTOGRAFIAS - 
7 .  D i f i c u l d a d e  em u r i n a r  e d e f e c a r ,  presença d e  ma- 
t e r i a i s  e s t r a n h o s ,  t a i s  como pus,  sangue, paras' 
t a s ,  c o r  d i f e r e n t e ,  f e d o r ,  e s t a d o .  
- ILUSTRAR COM FOTOGRAFIAS. 
-- - 
a Qualquer s i n a l  de  doenpa informar ao Administrador ou pessoa encar regada  da  san idade  do rebanho: l u g a r ,  c a t e g o r i a  
d e  animal que apresen tou  o s  s i n a i s  de  doença; d e t a l h e  dos s i n a i s ;  número de  animais a f e t a d o s ;  hora  e d a t a .  
TABELA 23. Cartaz 1 , 8  x 2,4m contendo sintomas c a r a c t e r í s t i c o s  das p r i n c i p a i s  doenças do rebanho bovino do 
Pantanal Mato-grossense. 1986. 
CARTAZ 2 
FAZENDA: PROPRIET~RIO:  
MUNICÍPIO: ESTADO: 
1. ~nflamação do umbigo; pelos arrepiados;  olhos com 1. "umbigueira" - f o t o g r a f i a  ou desenho i l u s  
lágrimas; f e b r e  t r a t i v o  . 
2. Vesiculas nas gengivas e língua; afecção nos cas- 2. Febre a f t o s a  - f o t o g r a f i a  ou desenho i l u ç  
cos. sal ivação abundante;manqueira; d i f i cu ldade  
de locomoção; f e b r e  a l t a ,  f a l t a  de  a p e t i t e ;  k t o ;  t r a t i v o .  2 
deixa de rumiar (ruminar) 
3. Animal isolado e  apát ico;  cabeça pendular ,sal iva-  3. Raiva de  bovinos - f o t o g r a f i a s  ou desenho 
ção in tensa ,  espumante e  viscosa; inquietação ou 
p a r a l i s i a ;  andar descordenado; t e n t a  i n v e s t i r ( p i g  i l u s t r a t i v o .  
c i p a l  meio de transmissao é a mordedura de  morce- 
go hematõfago) 
4. Aborto; retenção da placenta; e s t e r i l i d a d e ;  c i o  
i r regu la res ,  inchação do ubre; inflamação dos t e z  
t i cu los  (Orquite) 
5. Para animais de 6 a 24 meses, principalmente: per  
da de ruminação; t r i s t e z a ;  manqueira; inchação 
quente nas á reas  musculosas: d i f idu ldade  de s e  
4. Brucelose - f o t o g r a f i a s  ou desenho i l u s -  
t r a t i v o  . 
5 .  Carbúnculo s intomático ou manqueira ou 
mal de ano - f o t o g r a f i a s  ou desenho i l u s -  
&*ter em pé; pelos  arrepiados;  f e b r e  a l t a ;  t r a t i v o  . 
a Explicar o  s ign i f icado  das palavras sublinhadas e/ou u t i l i z a r  termos reg iona is  para i d e n t i f i c a r  o  sintoma. 
da para os "conselhos técnicos ( ? )  " dos agentes 
vendedores e dos representantes comerciais das 
grandes indústrias de produtos pecuários moder- 
nos. 
 pós o treinamento dos "peões" é possível le-  
vantar informações sobre índices de mortalida- 
des e suas "aparentes" causas. Para t a l  propó- 
s i t o  uti l izar-se-á a ficha da Tabela 2 4 .  Na co- 
l e t a  de informações mais detalhadas, f e i t a  por 
um médico veter inár io  se u t i l i z a r á  a f icha de 
laudo de necropsia (Tabela 25)  . Na necrapsia i n -  
terna recomenda-se especiais  cuidados uma vez 
que muitas doenças do gado de natureza infecto- 
contagiosa, poderão afe ta r  o homem. Portanto, 
desaconselha-se a coleta de material interm por 
parte de pessoa não habil i tada tecnicamente. 
A s  principais prát icas  de manejo, concentra- 
das nos periodos de "trabalho de gado", b e m  co- 
mo outras atividades zootécnicas e de manejo da 
propriedade prevista no calendário, são apre- 
sentadas na Tabela 26 .  Deve-se entender que es- 
t e  calendário (deve se r )  cuidadosamente estuda- 
do e adaptado às condições de cada empresa,con- 
forme as  variações de fenômenos climáticos, en- 
t r e  outros, que condicionam as caracter ís t icas  
de t a i s  prát icas .  Ainda assim, pela aleatorieda -
TABELA 24. Registro de "possiveis" doenças e suas "aparentes causas" na pecuária do Pantanal  ato-grossense. 
FAZENDA :- PROPRIETARIO : 
MUNIC~PIO: ESTADO : 
DATA 
O IA/MES /ANO 
--
- IDENTIFICAÇÃO DO ANIMAL WENTE INVERNADA 
IDADE SEXO CATEGORIA a OU 
APROXIMADA OU ESTADO RETIRO 
PRINCIPAIS SINTOMAS 
a Fase de produção, estado do animal (magro, gordo e t c )  : a f icha  p d e r á  conter colunas para anotar número de 
animais afetados, extensão da doença e suas possíveis  causas. 
TABELA 25. M o d e l o  d e  l a u d o  d e  n e c r ó p s i a  p a r a  uso d o  p r o f i s s i o n a l  h a b i l i t a d o  que a c o m p a n h a  o d i a g n ó s t i c o  d e  
d o e n p a s  n a  p e c u á r i a  d o  P a n t a n a l  M a t o - g r o s s e n s e .  1 9 8 6 .  
LAUDO DE NECROPSIA NQ- 
FAZENDA: ; PROPRIETÃRIO: 
HUNIC~PIO: ; ESTADO: ; DATA: / / 
FSPECIE PRINCIPAL w CATEGORIA DE ANIMAL: 
OUTRAS ESPECIES EXISTENTES: 
IDADE MEDIA: (MESES); RAÇA:- 
REBANHO DA PROPRIEDADE (NQ) : ; NQ DE ANIMAIS MORTOS: 
NQ DE ANIMAIS WENTES:  ; NQ DE ANIMAIS SUSPEITOS : 
HISTORICO E SINTOMAMLOGIA: 
DADOS OBSERVADOS NA NECRbPSIA 
MATERIAL COLETADO E MEIO DE CONSERVAÇAO: 
-- 
SUSPEITA CLINICA: 
- 
U(AMES DESEJADOS : 
*---I- 
~ o c a l  DIA M% ANO RS- - M a  V e t e r i & i a  
TABELA 2 6 .  C a l e n d á r i o  z o o t é c n i c o  d a  e m p r e s a  p e c u ã r i a  d o  P a n t a n a l  M a t o - g r o s s e n s e .  1 9 8 6 .  
CALENDARIO ZOOTECNICO 
FAZENDA: ; PROPRIETARIO: 
MUNICIPIO: i ESTADO: ;e- -- / A / . 
mRN) T K T E - 5 '  
ATNmWE A EXECUTAR MES 
JAN FEV MAF. ABR MA1 e JUL A O  SET OUT E 
= - - - - - - - - -
PRIMEIRO : " t r a b a b  d e  g a h "  
- remma e mrmqic b e m  
- vacira+o dfeh-e  afksa 
- vermifug+o vacas magras e b e m  e*
SEGUNDO: " t r abdb  de g&" 
-DsSmXm 
- Vacim+ c / f e t r e  afbsa 
- W q ã o  ga&/r@qic 
- Venda d e  Bis 
- Castra& etc 
m m  
- va- 
- Nxiw 
" m " m  WBIa 
amW ATnrmAOES 
- ~epam d e  m a s  
- ~ fmpezò  de pastagers 
EIC. 
E s t e  c a l e n d á r i o  d e v e r á  ser e l a b o r a d o  d e  a c o r d o  com ar c a r a c t e r í s t i c a s  d a  r e g i ã o ,  d e v e n d o  dar o r i g e m  a o  
p l a n o  d e  a l o c a p ã o  d a  m ã o - d e - o b r a  e d e  p r e v i s ã o  d e  c o m p r a  d e  i n s u m o s  p e c u i r i o s .  
de desses fenômenos, o calendário zootécnico po -
derã so f r e r  variações de ano para ano. 
3 - CUSTOS DE PRODUÇÃO DA PECUARIA ( U m  Exemplo) 
Nesta re lação ( a  mais completa poss ível )  das 
obrigações da empresa pecuária para com a pro- 
dução, d iscut i r -se-ão  out ros  aspectos técnicos ,  
diretamente relacionados com a apuração &s cus- 
t o s ,  com v i s t a s  a esc larecer  os  conceitos pro- 
postos nes te  t rabalho.  
O período compreendido pela aná l i s e  de cus to  
é de um ano e os dados da infra-estrutura produ- 
t i v a  correspondem a valores  médios obt idos de 
informações amostrais das sub-regiões de Nheco- 
lândia e dos ~ a i a g u á s  (Cadavid Garcia, 1986).  A 
empresa possui 13.000 ha e a composição do re-  
banho apresenta-se da seguinte forma: 
Categoria % NÚmero Unidade Animal (UA)a 
Vacas am 3 m s  
ou mais  42,O 1.470 1.470 (1088) 
Tcuros em serviço 3,5  123 158 ( 116) 
Novilhas de 2 a 
3 ams 812 287 288 (. 196) 
Novilhas de 1 a 
2 ams 9 , 1  3 18 270 ( 200) 
Bezerros (as) 
marriando 18,O 6 30 265 (202) 
Bois de 3 aros 
OU mais 610 210 2 10 (155) 
vacas descartadas 3, 2 112 112 ( 83) 
--
'IWI!AL DE BCNm 100,o 3,500 
Animais de trabalho - 4 1  38 ( 28) 
m A L  EM UA - - 3 .I09 (2.288) 
a 
~ h e r o  de parêrrtesis corresporde a UA definida cun 
base de um animal adulto de 450 kg. 
Do exemplo hipotético quanto 5 composição 
do rebanho, poderão obter-se vários índices de 
comportamento, t a i s  como : ~ e l a ç ã o  (vaca : touro), 
1470/123 -+ 1 2 : l ;  relação (vaca : bezerro des- 
mamando) de 2,33:1 e relação (terra:UA) de 
4,18 ha/UA ou 5,68 ha/UA de 450 kg, entre  ou- 
t ros  índices técnicos. 
Estimativa dos custos d i re tos  
3.1.1 Custos de mão-de-obra 
- - - - - - - - - -  
A intensidade de aplicação de serviço de 
mão-de-obra (poderá especificar-se para cada 
conta do sistema; Tabela 1 2 )  do exemplo hipo- 
t é t i c o  é de 0 , 7  dias-serviço/cabeça/ano,corres - 
pondente a  2.450 dias-serviço/ano,  composto da 
s e g u i n t e  forma : s e i s  t r aba lhadores  temporários 
du ran te  5 ,5  meses ( 4 0 % )  e  qua t ro  t r aba lhadores  
permanentes ( 6 0 % ) .  O s a l á r i o  da r e g i ã o  é o  m i -  
riimo (Cz$804,00 e s  t i p u l a d o  p e l o  Governo ac re s -  
c idos  dos encargos  s o c i a i s  correspondentes  (Cz$ 
873,17/mês). O adminis t rador  recebe  7 0 %  a  mais 
do s a l á r i o  mínimo enquanto que o  t r a t o r i s t a  r e -  
cebe 50% a  mais.  f r equen te  o  " s a l á r i o  espé- 
c i e " ,  c o n s t i t u i d o  p e l o  consumo de produtos ("ma- 
t u l a " ,  l e i t e ,  produtos  a g r í c o l a s ,  ovos etc) ,alu-  
gue l ,  e ,  esporádicamente s e r v i ç o  de  t r a n s p o r t e  
(aprovei tamento de  v iagens  à fazenda por  conta  
do p r o p r i e t á r i o )  . Todos e s t e s  produtos  e s e r v i -  
ços ,  e n t r e  o u t r o s ,  deverão s e r  c o n t a b i l i z a d o s  
no s a l á r i o .  
O s a l á r i o  da mão-de-obra correspondente  a  um 
ano e para o  exemplo h i p o t é t i c o  considerado,  é: 
- salário de dois "peões" permanentes 
Cz$873,17 x 1 2  meses x 2 peões.. ... .Cz$ 20.956,08 
- salário do capataz 
.......... 1,7 x  Cz$873,17 x  1 2  meses Cz$ 17.812,67 
- salário do "maquinista" 
1,5 x  Cz$873,12 x  1 2  meses.. ....... .Cz$ 15.716,16 
salário monetário t o t a l  Cz$ 54.484,91 
- salário espécie 
Duas reses/r&s: Cz$1.800,00 X 2 X 
1 2  m e s  ............................ Cz$ 43.200,OO 
- Rnpreitada/reparo cercas e outros 
serviços (2 salário mínirm X 5,5 
.................. meses X 6 peões) .Cz$ 57.629,22 
........ -0 T ~ ~ W A N O .  .Cz$164.714,13 
Ent re  os  suplementos a l imen ta re s  destacam- 
se a s  mi s tu ra s  minera i s  e e n t r e  e s t a s  o s a l  
comum, fornec ido  ao rebanho em cochos, g e r a l -  
mente descober tos ,  em quant idade  média d e  1 4  
g/cab/dia ou 1 2 , 4 - g / U ~ / d i a .  O fornecimento de  
mi s tu ra s  minera i s  completas é r e s t r i t o  a pou- 
c a s  empresas, duran te  c e r t o s  per iodos  do ano e 
para  determinadas c a t e g o r i a s  de  gado. 
A s  informações bás i ca s  para  es t imar  os ais- 
t o s  com suplementação a l imen ta r  deverão ser ob  
t i d a s  das Tabelas 7 e/ou 20. 
A s  e s t i m a t i v a s  dos cus tos  com suplementa- 
ção a l imen ta r ,  para  o exemplo h i p o t é t i c o ,  f o- 
ram: 
3.500 cab x 14g/cab/dia x 365 dias = 17.885 kg 
de sal/ano . Custo unitário do s a l  moido : Cz$40,50/ 
s c de 25 kg incluindo o custo de transporte a+s! a 
f azerda . 
Para o caso do s a l  mineral, can um consumo considera- 
do de 60 sc. de 25 kg e um preço na fazenda de Cz$ 
112,00/sc, ten-se: 
60 sc/am x Cz$li2,00 = Cz$ 6.720,OO 
As despesas totais com suplenentos a l i -  
mentares são: 
- Sal ccmum moído = Cz$28.973,70 
- Sal mineral = Cz$ 6.720,OO 
'Im?G Cz$35.693,70 
3.1.3 Despesas com medicamentos 
Aparentemente, o s  problemas s a n i t á r i o s  do 
rebanho não são  g raves .  E n t r e t a n t o ,  os pouca da -
dos d i spon íve i s  e os es tudos  de  casos  mostram 
que o problema r e v e s t e - s e  de importância  econo- 
mica e requer  d i agnós t i cos  e a n á l i s e s  mais de- 
t a lhadas .  O Pan tana l  tem s i d o  considerado um 
ecossis tema endêmico da f e b r e  a f t o s a  e são r e -  
l a t ivamente  f r equen te s  os  s u r t o s  de  r a i v a ;  a  
anemia i n f e c c i o s a  equina tem provocado conside- 
r á v e i s  perdas .  Outrossim, a i nc idênc ia  da  bru- 
c e l o s e  a l e r t a  pa ra  p r á t i c a s  e s p e c i a i s .  Com base  
nas p r á t i c a s  s a n i t á r i a s  dos p e c u a r i s t a s  das  sub- 
r e g i õ e s  de ~ h e c o l â n d i a  e dos ~ a i a g u ã s ,  a s  des- 
pesas referem-se, principalmente, à s  medidas 
p r o f i l á t i c a s ,  podendo-se concluir  que t a i s  me- 
didas ainda são insuf ic ien tes .  
A s  informações básicas (a serem obtidas das 
Tabelas 7 ou 2 1 )  , para o presente exemp10,são: 
- Vacina an t i -a f tosa  (não oleosa) ; frequência 
l , 6  vezes/ano; preço do f rasco de 50 doses 
Cz$396,50 ( i n c l u i  despesas com t ranspor te  e  
embalagem); e f ic iênc ia  de apl icação de 9 0 % .  
A s  est imativas das despesas com a vacina an- 
t i - a f  tosa ,  são : 
1 , ó  vezes/ano X 3.500 cabeças X Cz$8,8l/ 
dose = Cz$49.336,00 
-  verm mina* (Ripercol,  f rasco  de 250 m l ;  do- 
se ,  1 m l  X 20 kg peso vivo-produto regular-  
mente u t i l i z ado )  30% do rebanho (vaca magra 
e  bezerro) ; custo/frasco: C z $ 6 4 , 0 0 ;  peso m é -  
d i o  do animal de 2 4 0  kg ou 1 2  ml/dose ou 200  
doses/frasco. 
A s  est imativas das despesas com everminação, 
são: 
0,3 X 3500 cabeças X Cz$3,20/dose = 
Cz$3.360,00 
- Outros produtos ve te r inár ios  consumidos por 
ano : 
- L z p e c i d ,  1 0  frascos de 5 0 0  m l  
a C z $ 2 8 , 5 0  cada ............... Cz$  285,OO 
- M a t a b i c h e i r a  1 2  l a t a s  de 1 li- 
t r o  ........................... Cz$  512,OO 
- Neguvon  i n j e t á v e l ,  4  f rascos 
de 2 5 0  m l  ( C z $ 7 6 , 0 0  cada) .... .Cz$  304,OO 
- ~ e n t a b i ó t i c o  p r é - m i s t u r a  2  sc 
de 2 5  kg ( C z $ 9 8 5 , 0 0  cada) .... . C z $ l . 9 7 0 , 0 0  
- C r e o l i n a  1 l a t a  de 20 l i t r o s .  .Cz$ 380,OO 
- C r e s o l  Cx.  1 2  l a t a s  de 1 l i t r o . . C z $  325,OO 
- O u t r o s  (estimado) ............ . C z $ 1 . 2 0 0 , 0 0  
S u b - t o t a l  ......... C z $ 4 . 9 7 6 , 0 0  
Despesas t o t a i s  com p r o d u t o s  
v e t e r i n á r i o s  .................... Cz$57.672,00 
3 . 1 . 4  D e s p e s a s  com c o m b u s t i v e i s ,  l u b r i f i c a n t e s  
e similares 
- - - - - -  
A maioria das empresas p e c u á r i a s  p s s u e m  m a -  
q u i n a r i a s  e m o t o r e s ,  g e r a l m e n t e ,  s u b u t i l i z a d o s  
o u  u t i l i z a d o s  s o m e n t e  e m  d e t e r m i n a d o s  periodos 
do a n o .  As  despesas com Ó l e o  d i e s e l ,  g a s o l i n a ,  
l u b r i f i c a n t e s  e p r o d u t o s  s imi lares ,  para o pre- 
s e n t e  exemplo, foram de C z $ 9 . 8 0 0 , 0 0 .  
3.2 Estimativa dos custos i nd i r e to s  
Na a t iv idade  pecuária s e  produz um produto 
para a  venda (bezerro,  boi magro, boi gordo, 
vaca para abate etc.) que é formado pela con- 
t r ibu ição  de  muitos f a t o r e s ,  t a i s  como t e r r a  
(nu t r i en tes  do so lo  para a  produção de fo r ra -  
ge i r a s )  maquinaria, benfe i to r ias ,  animais re-  
produtivos e  de  t rabalho e t c ,  além dos insumos 
var iáve i s  (custos d i r e t o s ) .  Portanto, a  a t i v i -  
dade produtiva deverá pagar à empresa determi- 
nada soma correspondente a  perda de valor  do 
a t i vo  por período ou quantia  necessária  para 
que após sua vida Ú t i l  o  pecuar is ta  possa subs 
- 
t i t u i r  esse a t i vo .  
3.2.1 Custo anual da t e r r a  
- - - - - - - - - -  
O s  economistas c láss icos  consideravam a  
t e r r a  um c a p i t a l  perpétuo, pelos a t r i b u t o s  de  
i ndes t ru t i b i l i dade  e  inexaur ib i l idade  que lhe  
eram conferidos,  Entretanto, para que nãc houvesse 
desvalorização da t e r r a  s e r i a  necessário que 
sua capacidade produtiva s e  mantivesse cons- 
t an t e .  Ocorre, porém, que a  t e r r a  s e  desvalo- 
r i z a  pela des t ru ição (erosão e t c )  e  pela  exau- 
r i ç ão  (esgotamento) . Para o  caso do Pantanal, 
a  discussão t e m  algumas par t icular idades ;  com o 
transbordamento dos r i o s  e  favorecida pela re -  
duzida declividade da p lan íc ie ,  r ea l i za - se  a  
f e r t i l i z a ç ã o  natura l  de c e r t a s  á reas ,  que cons- 
tituem os lugares de apascentamento do gado. 
Essa f e r t i l i z a ç ã o  s e  faz ã custa  da deter iora-  
ção de  á reas  peri-pantaneiras ,  favorecida por 
i n e f i c i e n t e s  p r á t i c a s  de manejo e  uso do solo.  
No contexto de equ i l í b r i o ,  o  pecuar is ta  deverá 
repor essa perda a t r ibuindo ao uso da t e r r a  um 
cus to .  O conceito de cus to  de oportunidade s e  
ap l i c a  nes te  t rabalho.  Com base no aluguel re-  
g ional  de ~z$25,OO/ha/mês, para 4 0 %  da &ea,com 
pastagens nat ivas  e durante 6 meses,poderia s e r  
a  opção do pecuar is ta  para não u t i l i z a r  a  t e r r a  
na sua a t iv idade  pecuária,  s e  e s t a  t i v e s s e  ma- 
i o r  rentabi l idade .  
Para a  t e r r a  poderia a t r i bu i r - s e  um f luxo 
de  renda permanente estimado, considerando a  t a  
-- - 
xa de juro de 4 %  ao ano. Em ambos c r i t é r i o s  (a lu  
- 
guel e/ou f luxo de renda) observam-se imperfei- 
ções quanto a  apuração do custo do f a t o r  t e r r a .  
Entretanto,  essa  discussão não s e r i a  oportuna 
nes te  t rabalho.  
O cus to  anual da t e r r a ,  u t i l i zando  os dois  
c r i t é r i o s ,  é: 
3 . 2 . 2  Custo anual dos melhoramentos fund&ios 
Compreende as  amortizações dos investimen- 
tos em cercas, instalações de l u z  e  água, en- 
t r e  outras. 
No exemplo considerado, as  cercas de arame, 
externas e internas,  totalizam 7 7 , 6  km, com um 
custo médio de Cz$6.037,50/km. A vida Ú t i l  das 
cercas varia com os materiais de construção,as 
condições ambientais (inundação, fogo e tc )  e 
com a frequência de reparos e conservação. Pa- 
r a  o presente caso, considerou-se a vida Ú t i l  
de 20 anos. A quota de depreciação f o i  estima- 
da em Cz$23.425,50/ano. 
A s  cercas de arame constituem a instalação 
pecuária mais importante o que, em cer ta  forma, 
jus t i f ica  seu detalhamento. Conforme a f i n a l i -  
dade, e r - s e - ã o  ter-se vários tipos de cercas 
(externas, divisões de pastagens, " corredores", 
cercas de piquete e tc )  que variam com o número 
de f i o s ,  qualidade e espaçamento dos postes, 
e n t r e  o u t r a s ,  e p a r a  as  q u a i s  se r e g i s t r a - r ã o  
d i f e r e n t e s  c u s t o s  d e  c o n s t r u ç ã o .  No exemplo q u e  
s e g u e ,  c o n s i d e r a - s e  uma cerca d e  4 f i o s  d e  ara- 
m e  l i s o  g a l v a n i z a d o ,  d i s t â n c i a  e n t r e  p o s t e s  d e  
3m, d i s t â n c i a  e n t r e  e s t i c a d o r e s  d e  100m. O s  m a -  
t e r i a i s  d e  c o n s t r u ç ã o  e s e u s  r e s p e c t i v o s  c u s t o s ,  
po r  km, s ã o :  
324 p o s t e s  d e  aroeira  x  Cz$35,00 =Cz$11,340 ,O0 
10 e s t i c a d o r e s  de a r o e i r a  x 
Cz$41,00 =Cz$ 410,OO 
5 t r a v e s s e i r o s  x  Cz$ x 
Cz$41,00 =Cz$ 205,OO 
1 r o l o  d e  a rame d e  amarrio =Cz$ 40,OO 
4000 m d e  a rame l i s o  g a l v a n i z a d o  
4 x  Cz$495,00 r o l o  d e  100m=Cz$ 1 .980 ,00  
18  d i a s  d e  s e r v i ç o  x Cz$29,10=Cz$ 523,80 
O c u s t o  d e  c o n s t r u ç ã o  d a  cerca d e  arame li- 
s o  e com b a s e  n a s  e s p e c i f i c a ç õ e s  d e  materiais e 
c u s t o s  u n i t á r i o s  a p r e s e n t a d o s  no exemplo,  será 
d e  Cz$15.548,80/km. P a r a  esse c a s o  e s p e c i f i c o  
2oder -se-à  c o n s i d e r a r - s e  uma v i d a  Ú t i l  m a i o r t a  
t o r n o  d e  30 a n o s ,  p o r  exemplo; d e s t a  forma t e m -  
-se uma q u o t a  a n u a l  d e  a m o r t i z a ç ã o  d e  Cz$518,29/ 
k m .  
P a r a  um e s t a b e l e c i m e n t o  p e c u á r i o  d e  13.000 
ha est imou-se um c u r r a l  d e  á r e a  média d e  3  . I55 
m 2 ,  com um inves t imen to  i n i c i a l  ( i n s t a l ago )  de  
Cz$159.275,00 e v i d a  Ú t i l  d e  30 anos .  O c á l cu -  
l o  da quo t a  a n u a l  de  amor t i zação  f o i  d e  Cz$ 
6.530,77. 
O i nves t imen to  i n i c i a l  e m  poços ,  p i l h e t a s ,  
i n s t a l a ç õ e s  e l é t r i c a s  e o u t r o s  f o i  es t imado e m  
Cz$40.105,00, com v i d a  Ú t i l  média d e  1 0  anos .  
A quo t a  d e  amor t i zação  f o i  c a l c u l a d a  em Cz$ 
4.01OI50/an0. 
3.2.3 Custo a n u a l  d e  c a s a s  e cons t ruções  
- - - - - - - - - - - - - - -  - 
Todas a s  cons t ruções  - c a s a  s ede ,  c a s a  pa- 
r a  empregado, g a l p õ e s ,  d e p ó s i t o s ,  e t c  - foram 
a v a l i a d a s  e m  Cz$796.560,00, com v i d a  Ú t i l  d e  
50 anos .  A quo t a  a n u a l  d e  amor t i zação  f o i  es- 
t imada em Cz$15.931,20. 
3 . 2 . 4  Cus to  a n u a l  d e  maquinar ia  , v e ~ c u l o s  e mo- 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
t o r e s  
- - - 
Compreende a s  q u o t a s  d e  dep rec i ação  dos  i n  -
ves t imen to s  e m  t r a t o r ,  motores ,  v e í c u l o s  e equi - 
pamentos p e r t e n c e n t e s  à empresa p e c u á r i a .  O 
p r eço  de  a q u i s i ç ã o  d e s t e s  a t i v o s  f o i  es t imado 
e m  Cz$444.280,00 e uma vida Ú t i l  de 1 0  anos. O 
valor  res idua l  considerado no cá lculo  da quota 
de depreciação anual f o i  de 25% do investimento. 
A quota anual f o i  estimada e m  Cz$33.321,00 
3 .2.5 Custo anual do gado reprgdu t ivo  
- - - - - - - - - - -  - - -  
O gado reprodutivo (matrizes) e os animais 
de t rabalho são considerados a t ivos  f ixos  tan- 
g íve i s ,  de vida Ú t i l  l imitada que, com o passar 
dos anos, perdem sua capacidade reprodutiva ou 
de trabalho assemelhando-se, em ce r t a  forma,com 
a menor ef i c iênc ia  produtiva de uma máquina ve- 
lha .  
No periodo de crescimento do gado destinado 
à reprodução não haverá depreciação. A depre- 
ciação estima-se a p a r t i r  do i n í c i o  da f a s e  
adu l ta .  Um dos problemas no cálculo da quota de 
depreciação, por período, é o r e l a t i v o  à vida 
Ú t i l ,  a  qual v a i  depender do manejo do rebanho, 
do t i po  de alimentação e da raça ,  en t r e  outros 
f a t o r e s .  Para e f e i t o  de cá lculo  da depreciação, 
consideram-se que a idade da primeira c r i a  e/ou 
f a s e  adul ta  do touro, s e j a  de 4 anos, a idade 
média de descar te  de 1 2  anos e,consequentemente 
a vida Ú t i l ,  em torno de 8 anos. Para estimar o 
c a p i t a l  empatado no rebanho reprodutivo e ani- 
mais de t rabalho,  considera-se os  preços m é -  
dios de mercado da vaca de c r i a  de Cz$1.850,00; 
do touro de Cz$5.100,00 e dos animais de t r a -  
balho de C z $ 2 . 9 6 0 , 0 0 .  Desta forma, o i nves t i -  
mento t o t a l  f o i  estimado em Cz$3.468.160 ,O0 ,cu -
jo valor  f i n a l  pressupõe-se e s t e j a  em torno de 
7 0 %  (montante a  depreciar é 0,3 x Cz$3.468.160,00). 
A quota anual de depreciação do rebanho f o i  e s  -
timada e m  Cz$130.056,00. 
3.2.6 - - - - - - - - - -  Despesas de conservação e r e ~ a r o  dos a t i -  
- - -  - - - - -  
vos 
- - 
Com os  r e g i s t r o s  de d i s t r ibu ição  de insu- 
mos por contas (Tabela 9 ) ou de saída de ma- 
t e r i a i s  dos depósitos (Tabela 8) é poss ível  es  -
timar o t o t a l  de despesas na conservação e re-  
paro dos a t i vos .  A aná l i s e  destas  despesas per - 
mi t i r á  a  melhor tomada de decisão quanto a du- 
ração e/ou melhor época de subs t i tu ição  do 
a t ivo .  
Na f a l t a  de r eg i s t ro s  contábeis sobre con- 
servação e reparo do a t i vo  geralmente, toma-se 
o valor  correspondente a  determinado prcentual 
do investimento. Este montante "ad valorem" de 
- 
verá consultar  as c a r a c t e r í s t i c a s  do a t i vo  
quanto à i n t e n s i d a d e  de  uso,  condições de  t r a -  
balho e manejo do a t i v o ,  e n t r e  o u t r a s .  É f á c i l  
c o n c l u i r  que pa ra  cada a t i v o  e cordições de  t r a -  
balho e de u so , ex i s t i r á  um determinado í n d i c e  ou 
- ~ a l o r  porcentua 1 .No p r e s e n t e  exemplo foram con- 
s ide rados  os  s e g u i n t e s  v a l o r e s :  
Ativo Valorestimado (%) Montante 
do ativo do Va la  (Cz$) para 
reparos e 
conservação 
Melhoramento 
fundiário : 
- C e r c a s  468.510,OO 1 O 46.851,OO 
Maquinaria, vez- 
culos e motores 444.280,OO 1 2  53.313,60 
Casa e constru- 
Ç~ 796.560,OO 5 
DESPESA Tom EM CONSERVAÇÃO E 
REPARO DE ATIVOS 144.003,lO 
3 . 2 . 7  - ~ e p r e c i a ç ã o  - - de pas tagens  c u l t i v a d a s  
- - - - - - - - - - - - -  
Embora s e j a  pequena a  á r e a  de pastagen cu l -  
t i v a d a  ( 1 2 %  da á r e a  média da p rop r i edade ) ,  es- 
t a  desempenha impor tan te  função na empresa(ba- 
s e  d a  a l imentação dos  animais d e  t r a b a l h o ,  do  
gado l e i t e i r o  e t c )  e  c o n s t i t u i  a p r e c i á v e l  vo- 
lume de inves t imento .  Neste s e n t i d o ,  o  inves- 
t imento na pastagem c u l t i v a d a  deverá  s o f r e r  
amortização porque, mesmo que o  capim s e j a  per  -
manente, em função das n a t u r a i s  l i m i t a ç õ e s  de  
f e r t i l i d a d e  do s o l o ,  r e g i s t r a - s e  menor dispo- 
n i b i l i d a d e ,  q u a l i t a t i v a  e q u a n t i t a t i v a , d e  f o r -  
ragens  e menores t axas  d e  l o t a ç ã o ,  com o tempo. 
s ã o  v á r i o s  os f a t o r e s  a  cons ide ra r  no c á l c u l o  
da quota  de amort ização d e s t e  invest imento,dos  
qua i s  apresentam-se: a )  v i d a  Ú t i l  da pastagem 
que poderá v a r i a r  d e  empresa pa ra  empresa, em 
função de f a t o r e s  t a i s  como manejo ( i n t e n s i d a -  
d e  de uso,  época do ano,  e s t a d o  das  pastagens;  
per iodos  de  recuperação da  pastagem e t c )  , na- 
t u reza  f í s i c a  e  química dos  s o l o s  ( f e r t i l i d a d e ,  
água d i s p o n i v e l  no s o l o  e t c )  , c a t e g o r i a  de  a n i  -
mal ou f a s e  p rodu t iva ,  e spéc i e  p l an t ada  (adap- 
t ação ,  capacidade de recuperação ao  p a s t e j o  e  
p i s o t e i o  do animal e t c )  e n t r e  ou t ros  f a t o r e s .  
Neste s e n t i d o ,  á reas  dc -errado incorporadas à 
produção com pastagens cu l t ivadas  mostraram v i -  
da Ú t i l  variando de 3 anos ou menos a t é  15 anos 
ou mais. No presente  t r a b a l h ~ ~ c o n s i d e r a m - s e  15 
anos. b) Custos de formação da pastagem c u l t i -  
vada, v a r i á v e l  com o método empregado (maquina- 
r i a ,  manual, combinação maquinaria-manual e t c ) e  
com a s  condições n a t u r a i s  (n íve i s  de d i f i c u l d a -  
de ao acesso,  t i p o  e densidade do cerrado e/ou 
mata, d i s t â n c i a  ao cen t ro  fornecedor de insumo- 
combustível, a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a ,  alimentos hu- 
manos, condições de vida e t c )  Na Tabela 2 7  apre -
senta-se um exemplo de apuração dos cus tos  de 
formação das pastagens.  
3.2 .8  Outras despesas 
- - - - -  - - 
Na empresa pecuária  poder-se-ão r e g i s t r a r - s e  
out ras  despesas t a i s  como aluguel  pago (quina- 
r i a ,  pastagem e t c )  ; despesas com e s c r i t ó r i o  e 
contabi l idade;  impostos; seguro e t r a n s p o r t e ;  
despesas na comercialização; despesas com a s s i s  -
t ê n c i a  t écn ica ;  taxas  de l u z ,  água e t e l e f o n e ,  
e n t r e  o u t r a s .  ~cder-se-ão registrar estas despesas 
num formulár io e s p e c i a l  com especi  f ícações de 
d a t a ,  período cober to ,  conta a fe tada  (quando 
f o r  o caso)  e t c .  
TABELA 27. Custos de formação de pastagens em á reas  de cerrado do Pantanal  Mato-grossense. 1986. 
DISCRIMINAÇÃO MAQUINARIA E/OU SERVIÇO TEMPO GASTO 
Desmatamento e enleiramento t r a t o r  d e  e s t e i r a ; cabo  de aço 
e co r ren tão  3,6 horas 
Cofação de r a i z e s  Homens-serviço 2,o 
Gradeação e plantação t r a t o r  médio 2,5 horas 
Semente (Brachiar ia  deaibens) kg 
Limpeza d e  pastagem-fmnação Homens-serviço 
TOTAL 
CUSTO/ha 
Cz$ OTNs 
FONTE: Cadavid Garcia (1981) . 
Os Ônus  t r i b u t á r i o s  t a i s  como Imposto T e r -  
r i t o r i a l  R u r a l ,  taxas de serviços cadastrais, li- 
c e n ç a s  d iversas  ( v e í c u l o s ,  e q u i p a m e n t o s  de  fo- 
n i a  r u r a l  e t c )  , impostos s o b r e  compra e v e n d a  e 
o u t r o s ,  para o e x e m p l o  h i p o t é t i c o ,  somaram C z $  
11 .020 ,OO por a n o .  
N o  e x e m p l o  h i p o t é t i c o  foram c o n s i d e r a d a s  as 
s e g u i n t e s  despesas : 
a) Despesas can  administração, escritário e 
........................... c o n t a b i l i d a d e  Cz$ 14.076,00 
b) Transpor te ,  frete e seguro e mercadorias,  
.......................... pr inc ipa lmen te  C 21.160,00 
........... c) Despesas cam c a n e r c i a l i z a ç ã o  .Cz$ 4.416,00 
d )  Perdas  
1.- M o r t e  de an imais  a d u l t o s  (3%)  : 2090 
...... ca b x (403 x Cz$1.800f00/cab.. .Cz$ 112.860 ,O0 
2. - Morte de lrezerros mamando (15%) : 630 
........ cab x 0,15 x ~z$1.200,00/Cab Cz$ 113.400,00 
c) ~ e n u n e r a g ã o  ao capital prÓprio 3% sohre 
o patximonio da apresa, o q u a l  está 
c c m p s t o  da s e g u i n t e  forma: 
... c.1. Tma:13 .000  ha x Cz$1.400,00 Cz$ 18.200.000,OO 
c. 2. Casas e construçÕes..  .......... .Cz$ 796.560,OO 
c. 4. Rebanho r q o d u  tivo e animais  de 
...................... t r a b a l h o .  .Cz$ 3.468. -16Q ,O0 
c. 5. C a p i t a l  C i r c u l a n t e  451.534,93 
................ 5 .i .- salário.. .Cz$ (164.714,13) 
5.2.- Despesas can suplementos 
alimentares ............ .C z$ (35.693,70) 
5.3.- Despesas cm produtos ve  
- 
t e r i ná r io s . .  ........... .Cz$ (57.672, 00) 
5.4 .- Despesas com canhs t íve iç  
e outxos. .............. .Cz$ ( 9.800, OQ 
5.5 .- Despesas can conservação 
e reparo d e  a t ivos .  .... .Cz$ (144.003,lO) 
5.6. - uitras despesas ........ .Cz$ (39 -652 , O 0  
c. 6. Inves t . formação pastagens - 
Cz$2.157,3 x 156 ha ........... Cz$ 336.538,80 
TOTAL (CAPITAL PATRIMONIAL) .Cz$ 23 -697 .073,73 
3 . 3  R e a i s t r o  d o s  c u s t o s  d e  ~ r o d u c ã o  
N a  a p u r a ç ã o  e r e g i s t r o  d o s  c u s t o s  d e  p r o -  
d u ç ã o  é p o s s í v e l  d i f e r e n c i a r  v á r i a s  f a s e s .  N a  
p r i m e i r a ,  se a p r e s e n t a m  as d e s p e s a s  d i r e t a s ,  
a s s o c i a d a s  a o s  r e c u r s o s  v a r i á v e i s  t a i s  como sa 
- 
l á r i o s  e d e s p e s a s  na  compra d e  i n sumos ;  na  Ta-  
b e l a  28, poder-se-á o b s e r v a r  q u e  o  s a l á r i o  t o t a l  
r e p r e s e n t a  3 2 , 8 8  do  c u s t o  d i r e t o  ou 6 , 9 %  d o  
c u s t o  t écn ico-econÔmico ,  e n q u a n t o  q u e  as perdas 
d e  a n i m a i s ,  r e p r e s e n t a m  4 5 , 1 %  d o  c u s t o  d i r e t o  
ou 9 , 5 %  d o  c u s t o  t é c n i c o - e c o n ô m i c o .  Em m u i t o s  
c a s o s ,  o  p e c u a r i s t a  não  c o n s i d e r a  as  p e r d a s  d e  
a n i m a i s  como um c u s t o ,  e n t r e  o u t r a s  r a z õ e s ,  
p o r q u e  não  t e m  conhec imen to  d a s  m e s m a s  e /ou as  
TABELA 28.  R e g i s t r o  c o n t á b i l  d o s  c u s t o s  b p r o d u ç ã a  d a  p e c u á r i a  Iexemplo h i p o t é t i c o )  d o  P a n t a n a l  Mato -g rossense .  
1986.  
ESPECIFICAÇÃO V A L O R  
C Z J  a e 
A .  CUSTO DIRETO 501.499.83 100 .0  21.1 
- SALARIO TOTAL 164.714.13 32.8 6 .9  
S a l á r i o  m o n e t á r i o  (rnáo-de-obra pe rmanen te )  154.484.911 110.91 
S a l á r i o  m o n e t á r i o  (mão-de-obra t e m p o r á r i a )  157,629,221 (11.51 
S a l á r i o  em e s p é c i e  e serviqos (52.600.001 (10.51 
- SUPLFMENTO ALIMENTAR 35.693.70 7 ,L 1.5 
- PRODUTOS VETERINARIOS 57.672,OO 11 .5  2.4 
- COMBUST~VEIS E L U B R I F I ~ N T E S  9.800.00 1 .9  0.4 
- JURO DE EMPRESTIMO 7.360,OO 1 . 5  0 , 3  
- PERDA DE ANIMAIS E OUTPAS 226.260.00 4 5 , l  9 . 5  
B. CUSTO P E Ç U ~ R I O  1 
- CUSTO DA TERRA (Exaus tão )  
- CUSTO DE CASAS E C O N S T R U C ~ E S  I A m o r t i z a ~ á o I  
- CUSTO DOS MELHORAMENTOS FUNDIARIOS 
C e r c a s  ( d e p r e c i a q ã o l  
n i r r a l  (deprec iação1  
Outras : p i l h e t a ,  i n s t a l a ç õ e s  etc 
- MAQUINARIA, VEICULOS E HOMRES 
- GADO REPRODUTNO E A N I Y A I ~  DE TWI54L~91dqrec la ;~c )  
- DEPRECIAÇAO PASTAGENS CULTIVADAS 
- IMPOSTOS, TAXAS DE SERVICOS, LICENÇAS E OUTROS 
- DESPESAS COEI REPARO E CONÇERVAÇÃO DE A T I V E  
C .  CUSTO C W E R C I A L  1.659.885.32 100.0 70,O 
- DESPESAS COM ADMINISTRAÇAO,ESCRITORIO E CONTABILIDADE 14.076,00 0 , 8  0 .6  
- DFSPESAS COM TRANSPORTE, FRETE E SEGURO 21.160.00 1.3 0.9 
- DESPESRÇ COM COMERCIALIZAÇ~O 4.416.00 0.3 0.2 
D. CUSTO TECNICO-ECON~YICO 2.370.459.8s 100.0 100 .0  
- R ~ ~ N E R A Ç Ã O  DO CAPITAL PROPRIO 13% soke patrirroniol 710.912.21 30.0 30,O 
subestima. A s  causas de t ão  elevadas perdas, 
principalmente, na f a s e  de aleitamento, e s tão  
associadas à s  de f ic iênc ias  no manejo das in-  
vernadas-"maternidadet1 , a f a l so s  conceitos de 
economicidade, à generalizada f a l t a  de conhe- 
cimentos técnicos da mão-de-obra e à ausência 
prolongada do p rop r i e t á r i o  à fazenda. convém 
f r i s a r  que a continuidade de t a i s  de f ic iênc ias  
cons t i tu i - se  um s é r i o  empecilho para o aprimo- 
ramento da administração da fazenda e poucos 
seriam os resul tados  pos i t ivos  esperados com 
a implantação de um sistema con táb i l .  
A segunda f a s e  da apuração e r e g i s t r o  dos 
custos de produção def ine  o cus to  pecuário,cu- 
- 
j as despesas d i r e t a s  são acrescidas das 
despesas i nd i r e t a s  cons t i tu ídas  pelos rubros 
c,ontábeis de depreciação e amortização dos in-  
vestimentos em a t i v o s  f i xos .  Para o presente 
exemplo, e s t e  custo pecuário representa  68,5% 
do custo técnico-econÔmico , com destaque dos 
i t e n s  cus to  a t r ibu ído  à t e r r a  pela  exaustão 
( 3 0 ~ 7 % )  amortização do investimento no rebanho 
reprodutivo e animais de t rabalho ( 5 , 5 % ) e  des- 
pesas com reparo e conservação dos a t i vos  (6,1%). 
O cus to  comercial, que representa a t e r c e i  
- 
r a  fase ,  é formado pelo acréscimo das despesas 
de  administração, t ranspor te  e  comercialização 
ao cus to  pecuário. Para o presente exemplo hi- 
poté t ico ,  o custo comercial representa ,  apro-' 
ximadamente, 7 0 %  do cus to  técnico-econômico . 
Na Última fase,que exprime o custo técnico- 
econômico, são incluídas  as  despesas f i g u r a t i -  
vas - representadas pela remuneração ao c a p i t a l  
próprio (para o presente exemplo, considerada à 
taxa de  3 % )  , pagamento à administração (tempo 
gasto pelo p ropr ie tá r io  na gestão gerencia l )  e  
prêmios pelo r i s c o  e incer tezas ,  en t r e  out ras .  
A remuneração ao c a p i t a l  próprio, inc luída  nos 
custos de produção t e m  s ido muito d i scu t ida  
pelos economistas agr íco las ,  sendo proposi- 
tadamente omitidas, neste  t rabalho,  a s  argu- 
mentações a  favor e  contra dessa inclusão.  
O pecuaris ta  poderá especi f icar  os custos 
de produção por a t iv idade ou função zootécnica. 
Neste sent ido u t i l i z a r á  a s  informações das Ta- 
belas 3 e  9 ,  previamente adaptadas para t a i s  
propósi tos.  Exemplos: custo de produção de 
c r i a ;  custos de produção de r e c r i a ;  custos de 
produção da engorda e t c  permitindo obter indi-  
ces t a i s  como Cz$/bezerro (nascido, desmamado) ; 
Cz$/vaca; Cz$/touro; C z$hora-máquina; C z$/ha 
(pastagem nativa,  cul t ivada e t c )  ; en t re  outros.  
4 ORÇAMENTOS DA PECUÃRIA 
O s  orçamentos são,  fundamentalmente, previ -  
sões de c a r á t e r  econômico, f inance i ro  e t écn i -  
co do desenvolvimento da ges tão  adminis t ra t iva  
da empresa, f e i t a s  para determinado período de 
tempo. Estas  previsões exprimem s i tuações  e 
fenômenos que se esperam ocorram no fu tu ro .  Em 
c e r t a  forma e s t a s  previsões são es t abe lec idas  
com base nos r e su l t ados  dos exe rc íc ios  ante-  
r i o r e s .  
Para o caso da pecuária  pantaneira  e t r a -  
tando-se de orçamentos a longo prazo, r e g i s -  
tram-se fenômenos (causas de i n c e r t e z a s )  que 
afetam consideravelmente a a t iv idade  e para os 
qua i s ,  pelo menos no a t u a l  es tado de desenvol- 
vimento da pesquisa,  não s e  tem es t imat ivas  de 
probabi l idades de ocorrência .  Em out ros  casos,  
o pecuaris  t a  poderá prever ,  com c e r t a  margem 
de segurança (causas de r i s c o ) ,  a ocorrência  
do fenômeno (sazonal idade das pastagens,  pe- 
r íodos  de s a f r a  e e n t r e  s a f r a  e t c )  . 
O orçamento não s u b s i s t e  por s i  só ,  mas de- 
ve e s t a r  l igado harmoniosamente, a out ros .  Nes - 
t e  sen t ido ,  os  orçamentos s e  complementam nos 
objetivos e prazos de abrangência, considerados 
pelo pecuarista. Conforme abranjam todas as  
operações da empresa ou apenas deteminadas a t i -  
vidades, os orçamentos poderão ser gera i s  e 
parc ia i s .  Na parte de apuração dos custos de 
produção (formação de pastagem e construção de 
cercas) foram apresentados dois exemplos de 
orçamento técnico-patrimonial, eçpecif icados 
por unidade (ha e km) . Com base nos reg is t ros  
das Tabelas 8, 9 e 2 0  poder-se-ão r ea l i za r  or- 
çamentos técnicos-patrimoniais do capi ta l  de 
exploração ci rculante .  Esta previsão de compra 
e consumo de insumos deverá analiser-se à l u z  
das r e a i s  condições de transporte dentro do 
Pantanal, distância de mercado, perecibilidade 
do produto e outras carac te r í s t icas  de cada em - 
presa. 
No exemplo que segue, mostra-se um orçamen- 
to técnico-patrimonial que visa  a expansão da 
atividade pecuária de r ec r i a :  
ORCAMENTO TECNICO-PATRIMONIAL 
A .  Capital F'undiário 
Terra 
-Aluguel de 1 . 2 0 0  ha durante 
2 , 5  ams 1.200 ha x Cz$320/ha x 
2 ,5  ......................... C z $ 9 6 0 . 0 0 0 , 0 0  
M e l h o r a m e n t o s  
- ~nstalação 8 cochos de 
madeira e c o b e r t u r a  
.... p a l m a  de a c u r  i. 5.280,@0 
- ~onstyução de um depó- 
. S i t o  de madeira...... 24.600,00<z$ 29.880,OO 
B. - C a p i t a l  de exploração 
Animado  
- Desterneiros 1300 x 
Cz$1.200 ,O0 ....... 1.560 .OOO,OO 
- A n i m a i s  de t r a b a l h o  
( 8  x C z $ 2 . 9 6 0 , 0 0 ) . .  .23.680,00 1.583.680,OO 
I n a n i m a d o  
- A r r e i o s  ............... 6.400,00 
- Uma carroça............. 12.600,OO 
- Ferramentas e outros.... 8.000,00 2.700 .OOO,OO 
C .  C a p i t a l  - de - exploração c i r c u l a n t e  
-
-Misturas minerais . . . . . .  32.400,OO 
- Prohtos veterinários. . 8.600,00 
- salário ................ 34.800,OO 
- Despesas ocanerciais . , . . 9 .200,00 
- Outras  despesas ......... 20.000,OO 105 .OOO, O0 
CAPITAL NEICIESSÃRIO PARA A EXPANSÃO 2 .7 05 .5 60 , O  0 
F e i t a  essa previsão,  o p e c u a r i s t a  t e r á  q u e  
prever as f o n t e s  o n d e  serão obt idos os r e c u r -  
sos n e c e s s á r i o s  para o f i n a n c i a m e n t o  das a t i -  
vidades  programadas, na expansão pecuãr i a ;  i s t o  
é o orçamento f i n a n c e i r o .  O s  r ecu r sos  poderãa 
s e r  ob t idos ,  além das f o n t e s  p r ó p r i a s  e c r e d i t i -  
c i a s ,  a t r a v é s  da a s soc i ação  com o u t r a s  empresas. 
Nestes ca sos  de  p a r c e r i a s  ou a r r e n d a m e n t o ~ ~ e x i s  - 
t e  uma l e g i s l a ç ã o  p r ó p r i a  que deverá o r i e n t a r  
a s  formas c o n t r a t u a i s  p e r t i n e n t e s .  .No exemplo 
observado poder-se-ão cons ide ra r - se  a s e g u i n t e  
p o s s i b i l i d a d e  : 
ORCAMENTO FINANCEIRO 
A. Capital próprio 
-Despesas do capital 
explaração inanima- 
do .................... 27.000,OO 
-Parte das despesas 
de exploração e cap. 
explor .inanimado. ..... 10 2.4 80,OO 
Xcmpra de animais 
de trabalho...... ..... 23.680,OO 
B. C a p i t a l  d e  f inanciamento 
-Financiamento sohre a 
prcdução perdente, rn 
prazo de 2 ,5  anos a 
ser obtido do Banco 
do Brasil para a m- 
pra de 1.300 bezerros 
de sobream .......... 1.560.000,00 
-Etnpréstims agrícola, ob- 
tido do B a n a  X, para 
canpra  de misturas mine- 
rais (custeio) ......... .32.400,00 Cz$ 1.592.400,OO 
C.  C a ~ i t a l  de f u n c i o n a m e n t o  
-crédito para pagamento do 
a l u g u e l  da terra 
CÃPIT?lL NECESSÁRIO PARA A E X P ~ Ã O  2.705.560,OO 
P r e v i s t o s  os m o n t a n t e s  de aplicação bem co- 
mo a origem desses r e c u r s o s ,  o produtor  deverá 
f e c h a r  s u a  programação com o o r ç a m e n t o  e c o n ô -  
mico, -- i s t o  é, com a previsão do r e n d i m e n t o  li- 
q u i d o  q u e  espera obter  e m p r e e n d i m e n t o .  
ORCAMENTO ECONÓMICO 
A .  CUSTOS DE PRODUÇÃO ESPERADOS ( c z $ )  
-- 
- C u s t o s  d i r e t o s  .................... 3.912.952,73 
-Perdas de an imais  (3,5% ao 
ano  ou 110 cab x Cz$ 
1.550,OOL ................. 165.000,OO 
- S a l á r i o  total pago no pe- 
r i d o  d e  2 ,5  anos . . . . . . . . .  34.800,OO 
-Suplmento  mineral ........ 32.400,OO 
-Produtos veterinários.. ... 8.600,00 
-Retorno do crédito e paga- 
mento d e  juros 
Canpra de bezerros sobre 
aro : 
Taxa de juro de 14% 
ao am. W n t a n t e  do 
anprést imo:  Cz$ 
~ .560 .000 ,00  
Pagamento total..... 2.164.645,24 
Rnpréstimo agrícola pa - 
ra custeio 
Taxa de juro: 24% ao 
ano. 
Montante do e n p r é s t i  -
mo:Cz$32.400,00 
Pagamento total..... 55.475,24 
crcerLito para pagamento 
do a l u g u e l  da terra 
Taxa de juro:18% ao 
a m .  Montante do em- 
présw: Cz$ 
960 .OOO, O0 
Pagamento total..... 1.452.032,25 
- C u s t o  p e c u á r i o  ............... 3 . 9 2 3 . 5 2 2 , 7 3  
- ~ i m i n u i @ o  do ativo-de 
preciação no período de 
2 ,5  a-; vida Ú t i l  de 
1 0  a-;valor de resgab 
................... Cz$O 7.470,OO 
(valor da vida Ú t i l  res -
tante:Cz$22.410,00) 
-impoçtos e taxas de 
.............. serviços 3.100,OO 
- C u s t o  C o m e r c i a l . .  .............. 3.939.122,73 
-Despesas m transporte 
e frete ................ 5.400,00 
-Despesas de merciali- 
- 
zaçao .................. 10.200,OO 
- C u s t o  t é c n i c o - e c o n ô m i c o  ...... 4.104.029,47 
- ~ e n u n e r a ç ã o  do capital 
próprio (3% sobre Cz$ 
153.160,OO x 2,5 anos).. 164.906,74 
B . RESULTADOS ESPERADOS ( C z $ )  
- ~ e s t i t u i ç ã o  do saldo a 
amor t i za r  do investi- 
m e n t o  en melhoramentos..22.410,00 
-Venda de 1.150 bis de 
3 a 4 m s  sob 3 hipó- 
teses de preços de m e r  
- 
cada : 
A primeira  h i p ó t e s e  de preço do gado n ã o  
p e r m i t i r á  o p a g a m e n t o  dos c u s t o s  d i re tos ;  a se -
g u n d a  h i p ó t e s e  de preço n ã o  pe rmi t i r á  a remu- 
n e r a ç ã o  do cap i t a l  próprio colocado n a  expansão 
da pecuária.  O preço mínimo para cobr i r  o  custo 
técnico-econÔmico deverá se r  de Cz$3.448,7 6/cab. 
Quem souber nelhor u t i l i z a r  seus recursos pro -
dutivos e  planejar  ef icientemente a  aplicação d- 
investimentos na pecuária com base em c r i t é r i o s  
rac ionais ,  f i c a r á  na ponta. Esta t a r e f a  da ad- 
ministração, possível  pela implantação de um 
sistema contábi l ,  se r  auxil iada pela - i n -  
formática. Deve-se entender por informática não 
só a  simples compra de um computador ("hardware") 
que pouco tem a  ver com seu uso, para quem e 
para que e l e  serve,  mas principalmente os pro- 
gramas ("software") adequados às  necessidades e  
aos objet ivos do usuário. ~nformát ica  ?mie ser de- 
f i n ida  como a  ciência que estuda o  tratamento 
racional  e  automatizado da informação. Sua con- 
t r ibuição r e s ide ,  basicamente, na redução dos 
custos de armazenamento , t ranspor te  e  aná l i se  
das informações o  que s e  r e f l e t e  diretamente no 
aperfeiçoamento dos processos de tomada de de- 
c isões .  Essas decisões visam a  responder ãs 
questões do t i po :  
- Deve-se i nves t i r  ou não na at ividade 
pecuária? 
- ~ ~ ~ e m - s e  a l t e r a r  ou não as es t ra téq ias  
de produção? 
- Que animais devem se r  descartados? 
- Qual é a melhor (mais completa e de 
minimos custos) suplementação alimen- 
t a r  que se  deve fornecer aos animais? 
- Quais são as melhores épocas de compra 
e venda? 
Ao conjunto de programas desenvolvidos con- 
forme determinadas f inalidades e a p a r t i r  de 
cer ta  es t rutura  de produção, dá-se o nome de 
programas apl icat ivos ,  podendo se r  genéticos 
(exemplo: banco de dados, planilhas de coleta 
de informações técnicas e econÔmicas(~asicale, 
Calctec, Supervisicale e t c )  , processadores de 
texto (Wordstar, Magic Window e t c ) )  ou ap l i -  
cativos especif icos,  relacionados diretamente 
- 
a problemas específicos como contabilidade f i -  
nanceira, contabilidade zootécnica, prát icas 
de manejo, controle do rebanho, entre outros. 
Convém sa l ien ta r  que o desenvolvimento de um 
método para resolução de um problema específi-  
co através do uso do computador, requer, além 
do conhecimento de uma linguagem (FORTRAN,BASIC, 
PASCAL e t c ) ,  u m  conhecimento técnico sobre o 
problema a ser  resolvido, bem como uma estru- 
t u r a  de  obtenção da informação. Neste s e n t i d o ,  
o p r e s e n t e  s i s t ema  de e s c r i t u r a ç ã o  contábil cons- 
t i t u i  um p r ime i ro  passo da in format ização  da 
pecuá r i a .  
No "plantei'; o p e c u a r i s t a ,  provido de um sis- 
tema c o n t á b i l  apropr iado ,  poderá a n a l i s a r  a i n -  
f l u ê n c i a  g e n é t i c a  de seu m a t e r i a l  na f e r t i l i d a -  
de  das  m a t r i z e s ,  na precocidade e nos p e s o s ,  ao  
nascimento, desmama, p r imei ro  p a r t o  e t c .  E s t e  
acompanhamento i n d i v i d u a l i z a d o  das  vacas  e suas  
c r i a s  no " p l a n t e l "  deverá  g e r a r  um número mui- 
t o  grande d e  r e g i s t r o s  cu ja manipulação (a rqu i -  
vamento, c o n t r o l e  e t c )  e a n á l i s e  pa ra  f i n s  de  
melhoramento g e n é t i c o  será f a c i l i t a d o  a t r a v é s  
da  i n fo rmá t i ca .  Fel izmente ,  a i n i c i a t i v a  empre- 
s a r i a l  p r ivada ,  e m  r e s p o s t a  à demanda por i n -  
fo rmá t i ca  a p l i c á v e l  à agropecuár ia ,  vem desen- 
volvendo com sucesso  "sof tware" para  a t ende r  
aos  c e n t r o s  pecuár ios  d e  s ã o  Paulo,  Rio d e  Ja- 
n e i r o ,  Minas Gera i s  e para&,  e n t r e  o u t r o s  es-  
t ados .  Outrossim, v á r i o s  c e n t r o s  de pesquisas  
agropecuár ias  do ~ i n i s t é r i o  da Agr i cu l tu ra  em- 
penharam-se em desenvolver  programas pa ra  auxi-  
l i a r  o produtor  r u r a l .  Para  o caso  e s p e c í f i c o  
da  pecuá r i a  bovina d e  c o r t e  do Pantana l  Mato- 
g rossense  espera-se  fo rnece r  maiores d e t a l h e s  
técnicos sobre problemas a serem resolvidos a t r a  -
vés da informática. Estes documentos deverão 
sa t i s fazer  a demanda de Informãtica regional.  
A seguir relacionam-se alguns problemas que 
podem encontrar solução e£ i c i en te  com o auxi- 
l i o  da informática: 
a )  ~ormulação - econômica de suplementos a l i -  
mentar -- . Conhecendo as exigências nutri-  
c-i-onais dos animais de acordo com a f a i -  
xa e t á r i a  e fase  produtiva do animal, a 
composição quimica e/ou bromatológica das 
fontes alimentares e os preços de merca- 
do dessas fontes,  o produtor, com auxi- 
l i o  da informática, poderá determinar a 
formulação de suplemento alimentar mais 
conveniente ( tecnicamente completa, su- 
plemento alimentar de custo mínimo e t c ) .  
As várias técnicas (matemática - progra- 
mação l inea r ,  programação matemática e t c  
-, de computação, entre outras)  , não se- 
rão discutidas neste trabalho introdutó- 
r i o .  
b) Contabilidade zootécnica. Com base nas 
anotações em ficha de maneira sistemáti- 
ca, torna-se c la ro  o potencial que tem a 
informática na contabilidade. Com e la ,  to  -
das as operações que envolvem contas,  cá l -  
culos de índices zootécnicos , c l a s s i f i ca -  
ção de animais, seleção e  descar te ,  épo- 
cas de controle e  p rá t icas  de manejo,grá- 
f i c o s ,  f iguras  e t c . ,  poderão s e r  obtidos 
quase que instantaneamente. 
C )  ~ n á l i s e  de viabil idade econômica de novos 
investimentos no se to r  envolvendo expec- 
t a t i v a s  e  tendências dos mercados, ações 
esperadas do Governo, fa tores  climáticos 
e  hidrológicos e  muitos outros f a to re s ,  
associados ao investimento e  a  in -  
formações disponíveis e  confiáveis .  
d) Talvez o  melhor exemplo em que s e  destaca 
a  importância da informática na pecuária 
bovina s e j a  o  do merolhamento qenético, 
dado o  grande volume de informações e  as 
complexas in ter re lações  que requer essa 
p rá t i ca .  
6. ASPECTOS GERAIS DA ORGANIZACÃO DA PECUARIA 
Esta par te  do trabalho cons t i tu i  um rápido 
sumário sobre aspectos relevantes da organização 
da empresa. Quanto ás ações sob re  a matér ia ,de-  
ver-se-ão c o n s u l t a r  informaçoes da j u  -
r i sp rudênc ia  p e r t i n e n t e ,  uma vez que o s  ~ r i n c í -  
p i o s  g e r a i s  aqu i  expos tos ,  nzo são  s u f i c i e n t e s  
pa ra  o r i e n t a r  t a i s  ações .  Com e s t a  f o n t e  de  t r a  -
balho ,  procura-se a l e r t a r  e/ou informar  ao  pe- 
c u a r i s t a  sobre  e s s e s  de l i cados  a s sun tos .  
0s p r i n c í p i o s  g e r a i s  da organizaçao a g r á r i a  
compreendem os s egu in t e s  aspec tos  : 
6 . 1  Da p a r c e r i a  a g r í c o l a  e pecuá r i a  
Neste s e n t i d o ,  o p rodutor  r u r a l  deverá ob- 
s e r v a r  os s e q u i n t e s  p r i n c i p i o s  . 
a )  O Frazo quando não mencionado p e l a s  par-  
t es ,  s e r á  no mínimo de t rês  anos ,  a s se -  
gurado a o  p a r c e i r o  o d i r e i t o  à conclusão 
da c o l h e i t a  pendente.  
b) Findo o prazo ,  s e  o p r o p r i e t á r i o  não qu i -  
s e r  e q l o r a r  d i re tamente  a t e r r a ,  o par- 
cei ro , e m  igua ldade  de condições com 
-:erceiros, t e r á  p r e f e r ê n c i a  p a r a  f i r m a r  
novo c o n t r a t o .  
c )  ~ ã o  havendo acordo em c o n t r á r i o ,  a s  des- 
pesas  com t ra tamento  e c r i a ç ã o  dos an i -  
mais,  c o r r e r ã o  por  conta  do p a r c e i r o  t r a  -
t a d o r  e c r i a d o r .  
d )  AO parceiro que r e s i d i r  no imóvel, o pro- 
p r i e t á r io  assegurará o uso exclusivo da 
casa de moradia,higiência e área suf ic ien -
t e  para horta e criação de animais de pe- 
queno porte. 
e )  Na participação dos f ru tos  da parceria,  a 
quota do proprie tár io  não poderá ser  su-  
per io r  a : 
1) 1 0 %  - quando concorreu apenas com a 
t e r r a  nua 
2)  20% - quando concorreu com a t e r r a  pre -
parada e moradia; 
3 )  30% - quando concorreu com o conjunto 
básico de benfeitorias (casa de mora- 
d ia ,  galpões, cu r ra i s ,  instalações de 
água e luz,  cercas) ; 
4 )  50% - quando concorreu com a t e r r a  pre 
parada e o conjunto básico de  benfei- 
t o r i a s  (vide a l ínea c ) ,  mais o forne- 
cimento de máquinas e implementos ag r í  -
colas,  sementes e animais de tração e 
no caso de parceria ~ e c u á r i a ,  com ani- 
mais de c r i a  e m  proporção superior a 
50% do número t o t a l  de cabeças objeto 
de parceria;  
5 )  75% - na pecuária ultra-extensiva em 
que os animais de c r i a  forem em pro- 
porção superior a  25% do rebanho e on 
de s e  adotem a meação do l e i t e  e  a  
comissao mínima de 5% por animal ven- 
dido. 
6 )  O p ropr ie tá r io  poderá cobrar do par- 
ce i ro ,  pelo seu preço de custo,  o va- 
l o r  de pes t i c idas  fornecidos no per- 
centual  que corresponder à par t ic ipa-  
ção des te  em qualquer das modalidades 
p rev i s tas  nas a l íneas  an te r io res .  
7 )  Nos casos não previs tos  nas alíneas an -
t e r i o r e s ,  a  quota adic ional  do proA 
p r i e t á r i o  se rá  fixada com base em per -
centagem máxima de 1 0 %  do valor  das 
benfe i to r ias  ou dos bens postos - a 
disposição do parcei ro .  
f )  Aplicam-se à parcer ia  agr ícola  ,pecuária,  
agropecuária, agro indus t r i a l  ou e x t r a t i -  
va as  normas per t inentes  ao arrendamento 
r u r a l ,  no que couber, bem como a s  regras  
do contra to  de sociedade, no que não es- 
t i v e r  regulado pela Lei 5.504/64 ( O  E s -  
t a t u t o  da Te r r a ) .  
g )  0s contra tos  que estabeleçam o pagamento 
do trabalhador,  pa r te  em dinhei ro  e  par- 
t e  percentua l  na lavoura cul t ivada ,ou  em 
gado t r a t a d o ,  são considerados simples 
locação de s e r v i ç o ,  regulada p e l a  l e g i s l a  -
ção t r a b a l h i s t a ,  sempre que a  d i reção  dos 
t raba lhos  s e j a  de i n t e i r a  e  exc lus iva  
responsabi l idade do p r o p r i e t á r i o ,  loca tá-  
r i o  do se rv iço  a  quem cabe todo o  r i s c o ,  
assegurando-se ao locador ,  pe lo  menos, a  
percepção do s a l á r i o  m nimo no cômputo 
das duas pa rce las .  
6 . 1 . 1  - - - - -  condições queobr iga to r i amente  - - - - - e - - - - - -  consta- 
rao  nos con t ra tos  de pa rce r i a  agr ícola ,  
- - - _ - - _ - - _ - - - - - - -  - -  
e c u á r i a ,  a g r o i n d u s t r i a l  ou e x t r a t i v a  E - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
Estas  condições são:  
a )  Quota- l imi te  do p r o p r i e t á r i o  na p a r t i c i p a  -
ção dos f r u t o s ,  segundo a  natureza de a t i  
vidade agropecuária e  f a c i l i d a d e s  o f e r e c i  -
das ao p a r c e i r o .  
b)  Przzos mínimos de duração e  os l imi tes  de 
vigência  segundo os vá r ios  t i p o s  de a t i -  
vidade a g r í c o l a .  
C )  Bases para  a s  renovações convencionadas. 
d )  Formas de ext inção  ou r e s c i s ã o .  
e )  D i r e i t o s  e  obrigações quanto à s  indeniza- 
ções por b e n f e i t o r i a s  f e i t a s  com consen- 
t imento  do p r o p r i e t á r i o  e aos danos subs- 
t a n c i a i s  causados p e l o  p a r c e i r o ,  p o r  prá-  
t i c a s  p r e d a t ó r i a s  na á r e a  de exploração 
ou nas b e n f e i t o r i a s ,  nos equipamen- 
t o s ,  ferramentas  e implementos a g r í c o l a s  
a e l e  cedidos .  
D i r e i t o  e oportunidade de d i spo r  sobre  
os f r u t o s  r e p a r t i d o s .  
, 2  Cont ra to  de Arrendamento Rural  
- - - - - - - - - v - - - - -  
Observar os s e g u i t e s  p r i n c í p i o s  : 
a )  O p razo  de arrendamento terminará  sempre 
depois de ult imada a c o l h e i t a .  No caso de 
retardamento po r  motivo de fo rça  maior, 
considerar-se-á  e s s e  prazo prorrogado nas 
mesmas condições;  
b) O arrendamento por  tempo indeterminado,  
presume 3 anos (mínimo) observada a re-  
g ra  a n t e  ri o r  ; 
c )  Quando os f r u t o s  não puderem s e r  r eco lh i -  
dos a n t e s  do prazo de arrendamento, de- 
verá  a j u s t a r  previamente a forma de pa- 
gamento do uso da t e r r a  po r  e s s e  prazo  
excedente ; 
d) O a r r e n d a t á r i o  t e r á  p r e f e r ê n c i a  à reno- 
vação do c o n t r a t o ;  
e)  ~ x i s t i n d o  propos tas ,  o  p r o p r i e t á r i o  f a r á  
n o t i f i c a ç ã o  a o  a r r e n d a t á r i o  a t é  6 meses 
a n t e s  do vencimento; 
f )  O p r o p r i e t á r i o  poderá retomar o  imõvel pa- 
r a  exploração d i r e t a  ou d e  descendentes ,  
devendo f a z e r  n o t i f i c a ç ã o  conforme i t e m  
a n t e r i o r ;  
g )  É vedado o  subarrendamento s e m  consen t i -  
mento do p r o p r i e t á r i o ;  
h)  O a r r e n d a t á r i o  t e m  d i r e i t o  à indenização  
d a s  b e n f e i t o r i a s  n e c e s s á r i a s  e  Ú t e i s .  Po- 
d e r á  permanecer no imóvel, usando e  gozan -
do enquanto não s e j a  indenizado;  
i) Se  c o n s t a r  no c o n t r a t o  animais d e  c r i a ,  
d e  c o r t e  ou d e  t r a b a l h o ,  f i n d o  ou r e s c i n -  
d i d o  o  c o n t r a t o ,  a  r e s t i t u i ç ã o  s e r á  em 
i g u a l  número, e s p é c i e  e v a l o r ,  s e  o u t r a  
forma de  r e s t i t u i ç ã o  não f o r  expressamen- 
t e  regulada ;  
j )  O a r r e n d a t á r i o  não responderá  por qualquer 
d e t e r i o r a ç ã o  ou p r e j u í z o  a  que não t i v e r  
dado causa ;  
k )  O preço do arrendamento não poderá s e r  
s u p e r i o r  a  qu inze  por cen to  do v a l o r  ca- 
d a s t r a l  do imóvel i n c l u í d a s  a s  benfe i to -  
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r i a s .  Se o arrendamento f o r  p a r c i a l  O 
preço poderá i r  a t é  3 0 % .  
6 . 2 . 1  - - - - -  condições que - - -  obripator iamente - - - - - - - - - -  constarão 
dos con t ra tos  de arrendamento 
Es ts, condições mínimas e o b r i g a t ó r i a s  dos 
con t ra tos  de  arrendamento são : 
a .  Limites dos preços de a luguel  e formas 
de pagamento (d inhei ro  ou produtos c o l h i  -
dos) ; 
b. Prazos mínimos de locação de acordo com 
a t iv idades  ag r í co las  ; 
c .  Bases para a s  renovações convencionadas ; 
d. Formas de ext inção ou resc i são ;  
e .  D i r e i t o  e formas de  indenização de  acor- 
do com a s  b e n f e i t o r i a s ;  
6 . 3  Contrato de Compra e Venda 
- - - - - - - - - - - - -  
Pelo con t ra to  de  compra e venda, um dos con -
t r a e n t e s  s e  obriga a t r a n s f e r i r  o domínio de  
c e r t a  co i sa ,  e out ro ,  a pagar-lhe c e r t o  preço 
em dinhei ro .  O s  r e q u i s i t o s  e s senc ia i s  no con- 
t r a t o  de compra e venda são:  
a .  O da determinação do imóvel negociado. 
b. O da fixação do preço (o preço est ipulado 
deve s e r  equivalente à coisa vendida) e  
modo de pagamento. 
c .  Acordo en t re  a s  pa r tes  sobre a  t ransfe-  
rência do imóvel. 
d)  A declaração de que o  contra to  só  en t ra rá  
em vigor quando a  e sc r i t u r a  t i v e r  s ido  r e  
- 
g i s  trada no t r ibuna l  de contas ,quando uma 
das par tes  fo r  a  união. 
Nulo 6 o contrato de compra e  venda, quando 
s e  deixa ao a r b í t r i o  (opinião) exclusivo de uma 
das par tes  a  taxação do preço. A t ransição ( a to  
de t ransmi t i r  ou entregar)  da coisa imóvel s e  
opera com a  t ranscr ição do t i t u l o  no r e g i s t r o  
de imóveis. 
O contra to  gera obrigações recíprocas en t r e  
vendedor e  comprador. 
Ajustados os termos e  condições do contrato,  
assinado pelas par tes  e  testemunhas, além do 
tabel ião ,  após a  l e i t u r a  em voz a l t a ,  a  compra 
e  venda s e  considera pe r f e i t a  a al ienação.  Par,a 
s e r  pe r f e i t a  e  vá l ida ,  deve s e r  f e i t a  por ins-  
trumento público. 
~ã o contra to  de promessa de compra e  venda 
pode s e r  f e i t o  por instrumento pa r t i cu l a r ,  por- 
que é a t o  que c r i a  apenas obrigaçao de fazer ;  
s i g n i f i c a  que e s t a b e l e c e  a s  condições para  o 
cumprimento do c o n t r a t o ,  quando da l a v r a t u r a  
da e s c r i t u r a  púb l i ca  d e f i n i t i v a .  
6 . 4  Cont ra to  de  M~O-de-obra  
- - - - - - - - - - - -  
Nesta p a r t e  do documento procura-se  forne-  
c e r  7 ao  produtor  informações g e r a i s  que o r i e n  -
t e m  a  p a r t e  c o n t á b i l  r e l ac ionada  com a mão- 
de-obra (Tabela 1 0 )  . Algumas d e f i n i ç õ e s  f a c i -  
l i t a r ã o  a compreensão da  ma té r i a .  
a )  - E q r e g a d o  - - - - Rura l :  - - "... toda pessoa f i s i c a  
que,  e m  p ropr iedade  r u r a l  ou p réd io  r ú s -  
t i c o ,  p r e s t a  s e r v i ç o  de  na tureza  não 
even tua l  a empregador r u r a l ,  sob a depen -
dênc ia  d e s t e  e mediante s a l á r i o "  com a 
af i rmação induvidosa do conce i to  > subor -
dinação.  A r e l a ç ã o  d e  emprego, no que s e  
r e f e r e  ao t r aba lhador  r u r a l  inc1ui :p res -  
t ação  d e  s e r v i ç o ,  t r a b a l h o  não even tua l ,  
sob  dependência d e s t a ,  mediante s a l á r i o .  
b) Empregador Rural  : é a . . . "pessoa f í s i c a  
ou j u r i d i c a ,  p r o p r i e t á r i o  ou não, que ex -
p l o r e  a a t i v i d a d e  agro-econômica, em ca- 
r á t e r  permanente ou temporár io ,  d i r e t a -  
mente ou a t r a v é s  de prepos to  e com auxi -  
l i o  de empregador " . 
C )  Direi tos t raba lh is tas  do trabalhador r u -  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
_ r a l  - :A Lei 5.889 dispõe, enfaticamente,que 
as  relações de trabalho ru ra l  seriam re- 
gidas por - e la  e pela CLT naquilo que es- 
t a  com aquela não co l id i sse .  Em termos ge -
r a i s  ambas referem-se a princípios sobre: 
- ~oncei tuação  de empregado, de emprega- 
dor e de trabalhador ru ra l ;  
- A equiparação ao empregador ru ra l  de t o  -
da pessoa f i s i c a  ou jurídica que, habi- 
tualmente, em caráter  profissional  e 
por conta de te rce i ros ,  executa servi-  
ços de natureza agrár ia  mediante a 
u t i l i zação  do trabalho de outro; 
- observância dos usos e costumes da re- 
gião no que s e  r e fe re  aos intervalos 
para repouso e alimentação; 
- computação só dos períodos de trabalho 
em serviço caracteristicamente intermi- 
ten tes ,  desde que haja anotação na - Car-
t e i r a  de Trabalho e - previdência Social.  
- Caracterização especial do trabalho no- 
turno, noturno agrário e pecuário, res- 
pectivamente, entre 2 1  e  5 horas e 20 e  
4 horas ; 
- ~ e d a ç ã o  :de o u t r o s  descontos  que não s e  -
jam o s  relativos ã moradia, a l imenta-  
ção e adiantamentos em d i n h e i r o ,  den t ro  
dos l i m i t e s  máximos concordantes com o 
s a l á r i o  mínimo e mediante au to r i zação  
p r é v i a ;  
- p r e s c r i ç ã o  somente após a r e s c i s ã o , d e n  -
t r o  do b i ê n i o  em c u r s o  quando s e  tra- 
t a r  de  menor de 18 anos;  
- s a l á r i o  mínimo i g u a l  de  a d u l t o  para  o 
t r aba lhador  com mais de 16 anos e a 
meio pa ra  aque le  e n t r e  1 2  e  16 ;  
- Aviso p rév io  com d i r e i t o  d e  f i c a r  o 
empregado um d i a  por semana sem t r a b a -  
l h a r ,  sem p r e j u í z o  do s a l á r i o  i n t e g r a l ,  
para  p rocurar  o u t r o  t r a b a l h o ;  
- ~ p l i c a ç ã o  do FGTS, no que couber,  medi -
a n t e  l e i  e s p e c i a l  que d i spo rá  a propó- 
s i t o .  
- Trabalhador r u r a l  e l i b e r d a d e  cont ra -  
t u a 1  : o s  f azende i ros  devem compreender 
que a admissão de  um t raba lhador  deve 
-- 
c e r c a r  d e  p rec i são  quanto à natureza  do 
t r a b a l h o  que s e  executa rá  e quanto a o  
modo d e  sua p re s t ação ,  porque d e s t e s  
dois detalhes dependerão a definição de 
toda uma sé r i e  de conseqdências jurídi-  
cas : 
Se o trabalhador é admitido como avulso, 
para prestar  serviço - eventual, o d i r e i -  
to  é um, mas r e s t r i t o ;  
Se se  t r a t a  de um parceiro, com indepen -
dência ( r e a l )  de trabalho, outro, também 
r e s t r i t o ,  t a l  como acontece com o em- 
prei  t e i ro ;  
Se o contrato é sem determinacão de Dre 
ço, condições e modo, o d i r e i t o  será 
mais amplo, abrangendo, além do sa lá r io  
mínimo, a indenização por tempo de ser- 
viço e tudo mais com que o d i re i to  do 
trabalho proteger o trabalhador. 
Importante 
A f a l t a  de estipulações de cordiç&s pre -
c isas  transforma e m  amplo d i r e i t o  que 
ser ia  r e s t r i t o .  
- Se um empregado admitido como avu l so~as  
que, a f i n a l ,  presta serviço de toda na- 
tureza na fazenda, será necessariamente, 
considerado empregado por tempo indeter -
minado; 
- Sempre que o trabalhador ru ra l  exerce 
uma atividade específica (empreitada, 
parceria,  trabalho provisório,mas aca- 
ba por acumular funções, fazendo todo 
e qualquer serviço,  ser-lhe-ão garan- 
t idos todos os d i r e i t o s )  . Estas obser- 
vações deverão or ientar  o preenchimen- 
t o  da f icha da Tabela 1Q 
6 . 4 . 1  ~x igênc ias  nos contratos de trabalhador 
v - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
ru ra l .  
- - -  
Estas exigências são : 
a )  Registro efet ivo de todo empregado ou 
trabalhador que haja na fazenda. 
b) Controle da at ividade d i á r i a  (ao menos 
semanal de cada trabalhador) (Tabela 1 2 ) .  
C )  Contrato de trabalho se  possível e s c r i t o  
(Tabela 10)  . 
d)  Pagamentos somente contra-recibo, t a  1 
como deve ocorrer com o fornecimento de 
qualquer adiantamente em d i r e i t o  (Tabela 
li) . 
e) organização de folha semanal, quinzenal 
ou mensal de pagamento, a ev i ta r  qual- 
quer dúvida sobre o s a l á r i o  efetivamente 
pago ; 
f )  Obediência ao  s a l á r i o  mínimo regiona1,pa- 
r a  impedir, futuramente,  a s  reclamações 
de  d i fe renças  s a l a r i a i s  e a s  multas admi- 
n i s t r a t i v a s  de l e i  (~z$804,00/mês,  acres-  
c idos dos encargos s o c i a i s  mrrespordentes) . 
g )  Estabelecimento d e  horár io  de  t raba lho ,  a 
s e r  controlado e cumprido, i n c l u s i v e  pe- 
l a s  poss ib i l idades  de  prestação de  horas 
e x t r a s  de regime d i f e r e n t e  quanto à sua 
compensação. 
h )  Pagamento de  cont r ibuição  da previdência 
Socia l ;  re l igiosamente,  a fim de  que não 
s o f r a  imposições de  multas e nem, quando 
o caso,  o pagamento acumulado pe la  corre-  
ção monetária. 
6 . 4 . 2  - Tipos de  Contratos de  Trabalho Rural 
- - - - - - - - - - - - - - - -  
A segui r  relacionam-se os t ipos  de con t ra to  
de  t rabalhador  r u r a l :  
a )  Por prazo indeterminado - para a execução 
permanente de  se rv iços  g e r a i s ,  ou não ,me- 
d i a n t e  c a r a c t e r í s t i c a s ,  subordinação e 
i n t e g r a l  ap l icação  de todos os  d i s p o s i t i -  
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vos t r a b a l h i s t a s .  
b) por prazo determinado - e m  re lação de e m  -
prego t e r  duração c e r t a  e p rev i s ta  (o  em -
pregado é contratado, por exemplo, por 
três, s e i s ,  nove, doze meses, e ,  de  um 
a t é ,  no máximo, dois  anos) . 
c )  Por obra c e r t a  - em que o con t ra to  é ce- 
lebrado para a rea l i zação  de determinado 
serviço ,  cujo fim é facilmente previs í -  
v e l .  
d) ~ v u i s o ,  Volante,  emp porá rio ou provisó- 
r i o  - para a prestação de serviços  even- 
t u a i s ,  passageiros,  em ge ra l  de cu r t a  
duração (poucos d i a s )  . 
e )  De Ehpreitada - em que o interessado as- 
sume obrigação por sua conta e r i s c o ,  da 
rea l ização de determinado serviço ,  sem 
subordinação de  qualquer espécie ao be- 
nef i c i á r i o  do t rabalho que, inc lus ive  ,com 
bina preço para a empreitada. 
6 . 4 . 3  0brizaçÕes - - - - dos - - - - emprezadores - - - - -  e em~regados - - -  
Uma vez admitido o empregado e in ic iada  a 
relação de emprego surgem para o pat rão  algu- 
mas obrigações imediatas. Algumas decorrentes 
do texto  expresso em l e i ,  out ros  da p rá t i ca  e 
da necessidade. 
a )  Em primeiro lugar ,  o empregador deve "exigi r  
do empregado a sua Car te i ra  de Trabalho" para 
a s  anotações devidas. 
b) Prazo improrrogável de  4 8  (quarenta e o i t o )  
horas para anotação da data de admissão, remu- 
neração e a s  condições especia is  s e  houver, sob 
a s  penas que f i x a  a Lei.  
c )  A s  anotações que devem se r  f e i t a s  na carteira 
de  t rabalho são: 
- ~enominação da empresa. 
- Data da admissão do empregado. 
- Natureza do serviço .  
- ~Úmero do r e g i s t r o  l ega l  do empregado. 
- ~emuneração, ou s e j a ,  o s a l á r i o ,  especifican- 
do o pagamento em dinhei ro  e pagamento em 
u t i l i d a d e s .  
d )  Durante o curso de contra to  deverão s e r  f e i -  
t a s  a s  seguintes anotações : 
- ~ é r i a s  gozadas pelo empregado. 
- Pagamento do imposto s i n d i c a l .  
- ~ l t e r a ç ã o  do contra to  de t rabalho - Transfe- 
rênc ia ,  modificações das cláusulas contratu- 
a i s ,  novos s a l á r i o s  em vigor ,  por força da 
l e i  ou d e  convenções e n t r e  a s  p a r t e s .  
- Data d e  sa ida  do empregado. 
e )  obrigações l e g a i s .  O empregador é orbigado 
a atender  às seguin tes  exigências  l e g a i s :  
- Regis t rar -se  na previdência Soc ia l .  
- Recolher,na forma própr ia ,  a s  cont r ibuições  
a e l a  devidas.  
- Proceder aos descontos e recolhimentos r e l a -  
t i v o s  ao Imposto de  Renda. 
- Pagar os s a l á r i o s  em d i a ,  na forma de cont ra  -
t o  e da Lei .  A Lei permite que o s a l á r i o  s e  
cons t i tua  em duas p a r t e s ,  uma paga e m  d inhei"  - 
r o  e ou t ra  em u t i l i d a d e s , t a i s  como habitação, 
alimentação, e t c .  
- E nula toda convenção que e s t i p u l a  s a l á r i o  
i n f e r i o r  ao mínimo. 
f )  Recibo de  s a l á r i o s .  fi indispensável  para o 
empregador r u r a l  e x i g i r  do empregado o compe- 
t e n t e  rec ibo  e s c r i t o ,  para todo paqamento,tais 
como s a l ã r i o s ,  horas extras,adiantamentoç,gra- 
t i f i c a ç õ e s .  Pagar sem rec ibo  é pagar mal. E ;  
para e f e i t o  jur íd ico ,  quem paga mal poderá pa- 
gar  duas vezes.  
g )  Menor t rabalhador  r u r a l  (Lei  1195889 e CLT) . 
O s  p r inc ipa i s  assuntos r e l a t i v o s  ao menor t r a -  
balhador r u r a l  e de  i n t e r e s s e  para o pecuaris-  
t a ,  são: 
- é vedado o t rabalho aos menores de 1 2  anos; 
- é vedado o t rabalho noturno aos menores de 18 
anos ; 
- o empregado maior de 1 6  anos tem d i r e i t o  ao 
s a l á r i o  mínimo regional  de adul to ,  enquanto 
que o menor de 1 2  a  1 6  anos faz jus a  50% de- 
l e ;  
- contra o menor de 18 anos não corre  prescr i -  
ção. 
Apesar das vantagens que o produtor obtém 
de um sistema con táb i l  apropriado,  v i s t a s  pe la  
aval iação que poderá s e r  f e i t a  do n íve l  de e f i -  
c i ênc ia  do uso de seus recursos produt ivos,  pe- 
l a  determinação dos problemas da pecuária  e pe- 
l a  or ien tação  bás ica  e segura na elaboração de 
orçamento, além das vantagens f i s c a i s ,  a con- 
t a b i l i d a d e  pecuária da empresa pantaneira  - e 
ainds preckia e incompleta. Em p a r t e  deve-se 
a s  e spec ia i s  c a r a c t e r í s t i c a s  do sistema de pro- 
dução extensivo e ,  pr incipalmente,  aos baixos 
n íve is  de preparaçao t écn ica  da mão-de-obra e 
f a l s o s  conceitos de economicidade. 
Espera-se que os formulários apresentadas pa- 
r a  e sc r i tu racão  c o n t á b i l  sejam convenientemente 
adaptados 2s condições e obje t ivos  de cada em- 
p resá r io  a f i m  de e x c l u i r  poss íve is  aspectos 
s u p é r f l u o s ,  facilitar sua operacionalização a 
n í v e l  da propriedade e g a r a n t i r  a melhor qua l i -  
dade de informação. 
Espera-se que e s t e  primeiro t raba lho ,  tam- 
bém, possa c o n s t i t u i r  um ponto de pa r t ida  na 
formação t eó r i co -p rá t i ca  dos novos gerentes  da 
empresa pecuária ,  enqressados de escolas  t écn i -  
co-aqrícolas . 
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